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Palma de Mallorca; — Una bel l ís i - L 
ma raallorquina, de 18 años que h a | 
resaltado elegida Miss España 1962, 11 

en el concurso celebrado en esta capital. Se trata de Maruja í¡ 
García Nicolau que es gran aficionada a ta n a t a c i ó n , sabe can- 11 

tar y su afición m á x i m a es viajar por el extranjero. 
(Foto Europa Press) 

a r a r a m a ñ a n a e n 

o c e s o c o n t r a S a l a n 

l a O A S a m e n a z a efe m u e r t e a f f r l b u n a l 

i í s u / e f e y J o u h a u d s o f t e f e c u f a c f o s 

París.—El a l to t r i b u n a l espe
d í mi l i tar que juzga a l ex-jefe 
¡e la O r g a n i z a c i ó n ' d o l E je rc i to 
oecrcto, general R a ú l Salan por 
?J cielito de t r a i c ión , ha ordena-
U l¡py al ex -p r imor min i s t r o -
m z ó s Michel D e b r é que pres-
* declar ac ión m a ñ a n a en el p ro-

M A este p r o p ó s i t o , el t r i b u -
• iia enviado a D e b r ó u n tele-

t!» sraina c i tá ic lo lo para compak-o-
*r,como testigo en la. ses ión do 
Pnana por la tarde. 

abogados defensores de 
dirigidos por Jean Louia 

mr-y ' Y i g n a n c o u r t , obt ienen 
g upa vic tor ia parc ia l en su 
gputa por conver t i r la vista 
uütra el general en una causa 

\ "layor c a r á c t e r po l í t i co . 
bit ^'fensa ha pedido insisten-
¡^ome ia presencia de M i d i o l 
Mtf Dará contestar varias pre-
S ? ^ lacionadas con el fa-
)etS ^ ^ u o del Bazcoka" per-

m la QR Enero de 1S57 con t ra 
"8lstonS fl0 Sala11- a la s a z ó n 
n l ^ j w a n t e cu je; fe de las fuer-

Isem.r 1Argo!ia. El general ha 
fedeí ao ^ 11110 los ins t i -
MM'Ü8^0 Ia c o n s p i r a c i ó n era 

El ?• D e b r é . 
feusn150^1 Andre Gavalda. no so 

^ a la pe t ic ión do la defensa 
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M i t o M i 

l i l e s del l a u -

[i 

. 3 Ifliíalarse un la cíiisiila 

^ fe flrao jBinitililíad 
^ c S i ^ a v e r a l . - - El vuelo 

V J K s<:ott f'Qael'^tfonauta Malcom 
« ^ has£rpfnter. ha sido aplaza-

?i próx,mo martes, se-
^ I n i . t , 0 anunciado por la 
^ u t i c l f l00. Na(,íoñal do Ao-

i 19 N A U 1 EsPaclo (NASA). 
flJacin lnforn»0 Que el vuo-

t «Ido rtDara mafiaÓa sábado. 
N ' a r ^ ^ a d o para poder 
M V l l " m s cánsala "Auro-

Cs de Sas ln-strumentos tér-
* » W ^ eran sonslbllldad.-

sobre el tes t imonio de D e b r é , 
pero d i jo que era "inadecuada". 
Tras una p e q u e ñ a : d i s c u s i ó n , e l 
presidente del t r i b u n a l , Charles 
r o r n e t , a n u n c i ó , f inalmente, que 
D e b r é seria l l amado a declarar. ' 

E l general Salan no pudo i m 
pedir que las l á g r i m a s asoma^ 
r a n a sus ojos cuando varios 
testigos pres ta ron d e c l a r a c i ó n 
en su favor.^ U n o de ellos fue e l 
general H e n r i de Poul l ly , el cua l 
d i jo a l t r i b u n a l que, d e s p u é s del 
"putsch" de los generales, habia 
pedido su re t i rada del e j é r c i t o 
al no estar de acuerdo con el 
presidente De Oau l l e en su po
l í t i ca sobre Arge l ia . 

" Y o escogí el camino de l a 
discipl ina en A b r i l de 1961", de
c l a r ó el general De Poui l ly , "pe
ro ahora compar to con Franc ia 
la v e r g ü e n z a del abandono. Y 
no estoy seguro de l todo de sí 
la h i s tor ia j u z g a r á estos c r í m e 
nes menores que los o t ros" . 

Tampoco pudo S á l a n r e p r i m i r 
las l á g r i m a s cuando su he rma
no, el doctor G e o r g é s Salan, 
"gaul l l s ta" • incondic ional decla
r ó que no perdonaba a la 
OAS, pero que no e n t e n d í a n i n 
guna " j e r a r q u í a de responsabi
l i d a d " para e l te r ror i smo en A r 
gelia. " N o puede haber derecho 
a q u é sea fusilado m i he rmano 
que l u c h ó por F ranc ia durante 
cuarenta a ñ o s mientras s igan en 
l iber tad los asesinos del F L N " . 

Centenares de cartas amena
zando de muer te sí se l leva a 
cabo las ejecuciones de Salan y 
Jouhaud han sido enviadas t a m 
b i é n a d e m á s de al fiscal y a los 
jueces del t r i b u n a l a numerosos 
funcionarios en Argel ia y a la 
g ran cant idad d é personas resi
dentes en Franc ia . 

A posar del desarrollo del 
proceso en el d í a de hoy. no pa
recen existir muchas dudas de 
que eü t r i b u n a l d e c l a r a r á al ge
nera l Salan culpable y le conde
n a r á a muerte . Es muy posible 
que la sentencia sea dictada e l 
domingo. E l presidente P o m e t 
d i jo hoy a la defensa que dé por 
te rminada su . táct ica , rtllataña 
a d v l r t l é n d o l a tex tua lmente : " N o 
vamos a estar a q u í du ran t e u n 
mes. Los jueces t ienen que ha
cer otras cosas". 
A M E N A Z A 

P a r í s . — L a OAS ha amenaza
do con asesinar a los miembros 
del t r i b u n a l que juzga a l gene
r a l Salan en e l caso de que és te 
y e l general. Jouhaud sean eje
cutados. 

L a amenaza consta en una 
(Tara a qu 'nta p ^ ' n a ) 
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M i l q u i n i e n t o s m i l l o n e s 

d e p e s e t a s s e i n v e r t i r á n 

e n l a i n s t a l a c i ó n d e u n a 

g r a n f á b r i c a e n M á l a g a 

M a d r i d . — H a emprendido v i a j 
hacia R o m a por v ía á é r e a , el (has
ta ahora N u n c i o do Su Sant idad 
en E s p a ñ a , m o n s e ñ o r H i l d e b r a n -
do A n t ó n i u t t i , para despedir a l 
I lustre pu rpu rado acudieron a l 
aeropuerto de Barajas los minis 
tros de Asuntos. Exter iores , sub
secretario de la Presidencia, de 
Just icia y del E j é r c i t o , subsecre
t a r i o de A s u n t ó s Exter iores , a l 
calde de M a d r i d , enfbajadores de 
Bé lg ica , G r a n B r e t a ñ a , Bras i l , 

i F ranc ia y A l e m a n i a ; pa t r i a rca 
obispo de M a d r i d - A l c a l á y otras 
personalidades. 
L L E G A U N C O N S E J E R O D E 

K E N N E D Y 
Madrid.—Procedente de R o m a 

l legó por v ia a é r e a M r . Petersen 
H o w a r d , consejero p r ivado de l 
presidente Kennedy , a c o m p a ñ a 
do de su esposa. 
A EB . U U . 

Toledo .—El d ía 19 s a l d r á pa ra 
Toledo (Ohio) una c o m i s i ó n p re 
sidida por e l alcalde, para asis
t i r al " D í a de los d ó s Toledos", 
que se c e l e b r a r á en aquella c i u 
dad americana el p r ó x i m o d ía 25, 
an iversar io de la reconquista de 
Toledo en el a ñ o 1.085. F o r m a n 
parte de la c o m i s i ó n entre otras 
personalidades^ e l d i rector del 
I n s t i t u t o de C u l t u r a H i s p á n i c a . 

E l alcalde i m p o n d r á ai de la 
c iudad h o m ó n i m a e l faj ín y me
da l la de alcalde h o n o r a r i o de T o 
ledo y h a r á entrega dq la repro
d u c c i ó n de la espada de Alfonso 
V I , conquistador de Toledo, y en 
Washington , e n t r e g a r á al presi
dente Kennedy una t izona del 
siglo X V I . 

L a c o m i s i ó n v i s i t a r á , a d e m á s 
de Toledo, las ciudades de De
t r o i t , Nueva Y o r k y Washington , 
por i n v i t a c i ó n especial del A y u n 
t amien to de Toledo (Ohio) y el 
c o m i t é de relaciones del mismo, 
regresando a E s p a ñ a el d í a p r i 
me ro de Junio . 
V I S I T A A M R . F O R B E S 

M a d r i d . — E l embajador de los 
Estados Unidos, M r . Rober t Fo r -
bes Woodward , ha r e c i b i d ó a la 
j u n t a de relaciones do Toledo 
e s p a ñ o l en Toledo ( O h i o ) . 

E l s e ñ o r Forbes W o o d w a r d , 
que en esta o c a s i ó n es la p r i m e 
r a en que recibe a u n p rupo es
p a ñ o l , se i n t e r e s ó vivamente t an 
to po r la h is tor ia de la c iudad 
e s p a ñ o l a como por la de l Tole 
do norteamericano asi como por 
las relaciones entre las dos c i u 
dades. 

Fue in fo rmado do que el T o 
ledo de su p a í s cumpla ahora el 
c iento v é i n l l c i n c o aniversario y1 
que cuando n a c i ó Jesucristo T o -
ledo de E s p a ñ a ya h a b í a c u m p l í -
do e l ciento veint ic inco aniversa
r i o de su existencia. 

P r e s i d í a la c o m i s i ó n el alcalde ' 
de Toledo, don Luis Mon temayor , 
a c o m p a ñ a d o por los miembros 
de l a j u n t a de relaciones. 

• G E N E R A L N O R T E A M E R I C A 
NO, E N M A D R I D , 
M a d r i d . — E l general C ñ r y i s E . 

Lemay, jpfe de Estado M a y o r de 
las fuerzas a é r e a s norteamerica
nas llegó a Madr id , invi tados por 
el Min i s t e r i o del Ai re . 
. A su llegada a la basfe conjun-
l a h ispano-americana de To r r e -
j ó n de Ardoz, el general Lemay, 
fue recibido y saludado p o r el te-

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 
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S u s o l e m n e p r o c l o m a c i ó o y l a 

d e s u « C o r t e d e H o n o r » t e n d r á 

l u g a r e l v i e r n e s 2 2 d e J u n i o 

Ayei n é í el AIOIIÍÜÉDÍS el m m ñ M m 

Dijo que los Eatados Unidos no 
tienen intenciones de interferir en 

v los asuntos internos de los países, 
ni tampoco unirse o dominar la co-
mutiidad europea. «Poro tampoco 
proyectamos agradar a nuestros 
aliados europeos qu'e no se hallen de 
acuerdo entre sí. Recordemos to
dos que trabajamos como aliados, 
como iguales y que tenemos una 
responsabilidad común», terminó di
ciendo el presidente norteamericano. 
D E C L A R A C I O N E S D E A D E l 

N A U E R 
Hamburgo,—El canciller Adenauer 

ha manifestado a pn redactor del 
periódico «Die Welt». que «bajo nin
guna circunstancia debemos permi
tir quo los Estados Unidos abando
nen la alianza defensiva. Sin los E s 
tados Unidos esta.mo8 perdidos». 

«En Europa, añadió, ya no existe 
una gran potencia». 

<¿Los Estados Únidos, Rusia y qui
zás la China comunista son grandes 
potencias — a g r e g ó — péro la in
fluencia europea debe ser manteni
da porque, de otro modo, termina
remos por caer dentro de' la órbita 
de la U.R.S.S.» 

E l canciller . reiteró que también 
apoya, absolutamente, el entendi
miento franco-alemán. 
E U R O P A , A R B I T R O 

Gueret (Francia). — E l presiden-> 
te De Gaulle ha manifestado esta 
noche en esta ciudad que «Europa 
debe jugar el papel de árbltró entre 
los Estados Unidos y la U.R.SJS.» 

De Gaulle, refiriéndose a las ob
servaciones, hechas ayer por el pre
sidente Kennedy con, respecto a las 
relaciones . franco - norteamericanas, 
añadió «Nosotros formamos parte de 
una alianza y no tenemos Intehción 
de ser infieles». «La Unión Política 
europea es necesaria con el objeto 
de que exista una gran fuerza y un 
centro de i influencia quo solo Eüro-
pa puede llevar a cabo, añadió. 
OPOSICION R O J A 

B e r l í n . — E l dirigente alemán 
oriental, Ulbricht,»se ha opuesto hoy 
a la conclusión de cualquier acuer
do .sobre Berlín en un discurso pro
nunciado en el parlamento de Pra
ga, durante su visita a esta capital. 

Dijo que el pian Kennedy es, in-
' aceptable porque viola la soberanía 
tfe la Alemania oriental.—Efe. 

Washingrton.—El presidente Ken
nedy ha condenado públicamente la 
política de naciones Independientes 
del general De Gaulle, que patro
cina también una fuerza de choque 
nuclear Independiente. Por otra 
pa^rte ha recordado a los aliados de 
Estados Unidos que éstos llevan la 
carica más importante de la defensa. 

Expresó , diiránte su conferencia 
de Prensa que no est iba de aouek*-

' do con las declaraciones de De Gau
lle del pasado martes y que no era 
deseable alterar la presente postu
ra octa'dontal 80bre Berlín. 

«Creeonos que él poder dlsuasorio 
de ía N^XTO puede facilitar la pro
tección decuada», señaló Kennedy. 
«Sería peligroso si una y otra na
ción siguiera el ejemplo de Francia 
de querer , expresar su independen
cia creandb su propia defensa ató
mica, Pero i si los franceses quieren 
seguir adeLw.te con sus planes, que 
sigan. No eMamos de. acuerdo cón 
el general De Gaulle». 

Kennedy ha Vleciár&flo que lo» E s 
tados Unidos oV^empeñarán un pa
pel activo «en grandes decisio
nes que puedan .ifectar a la guerra 
o a la paz» en EiVopa. sin tener en 
cuenta consideraci.Vies de populari
dad en las capitalou de dicho con
tinente. 

R e u n i ó n h b 

Comisión delega ü de 

A s u n t o s E m é m i m 

- v 
el Me del Esísto 

Madrid— Bajo la presidencia' 
de Su Excelencia el Jefe del 
Estado, so ha reunido en el Pa
lacio de El Pardo, la comisión 
delegada de Asuntos Económi
cos para examinar diversas 
cuestiones de su compenteñeia. 

L a bella y distinguida señori ta , Crist ina Glano lVfa>liner. portenecien-i 
te a conocida y apreciada familia hurgalesa, que ha sido designada 
como "Reina" de las fiestas de nuestra ciudad, para el año actual, 

(Foto Santi) 

(En cuar ta p á g i n a , programa oflclal d« las 
ferias y fie«tas.j 

«MHMHMMMMMI 

¡ B U R G A L E S E S ! 

TüipeH n M la rnmmM 

del M o M de Potres 

•4HHMH»#*HHMHMMHM»# « « » » » » » » * » » * * • 

Taipeh* -r- Aspectp qUe ofrecía la 
catedral de Taipeh dunvnte l a misa 
de pontifical con que st> so lemnizó 

en la capital de la C h i n a nacionalista la canonizachui de San 
Martin de Porpes. E n el altar, M o n s e ñ o r Pablo Yupin , arzobis
po de Nanking pronunciando el paneg ír i co del nue\To santo. 
E n primera fila, de derecha a izquicjrda: don Humberto Vizcáí -
no, embajador de Guatemala; log señores de Larrat'oechea, 1 
embajadores de E s p a ñ a ; el ministrq de Asuntos Exteriores del | 
Paraguay y señora de Sap Pastor y el ministro del i^erú y I 

señora de Cossi. — (Foto Cifra) 

S f a f f n p r e d i j o o i r á g r a n g u e r r a 

p a r a l o s a ñ o s 1 9 6 0 o 1 9 6 5 

L o r e v e l a a s í D j i l a s e n e l l i b r o q u e h a 

s e r v i d o a T i t o p a r a e n c a r c e l a r l o d e n u e v o 

Nueva York. — Stalin predijo 
otra guerra mundial a los 15 ó 20 
a ñ o s después de terminar la se
gunda conf lagración mundiaL 

Según los escritos de M. Djilas, 
el ex-vicepresidente yugoslavo, 
ahora en prisión por revelar a l 
tos secretos de Estado, Stalin le 
hizo tal revelación cuando era 
lugarteniente de Tito. 

Estas- revelaciones figuran en 
su libro "Conversaciones con Sta
lin" que será publicado la sema
na próx ima por la editorial "Har-
court, Brace y World, Incop.", de 
Nueva York. 

E l libro ha sido la causa por 
la cual Djilas ha sido condena
do a ocho años y ocho meses de 
pflsl in. 

E n el libro se describen \sé% 
entrevistas del autor con Stal i i i , 
en el curso de misiones oñciah:s 
realizadas en Moscú en 1944, ¿15 
y 48. Relata una cena en «1 
Kremlin, en Abril de 1945, en el 
curso de la cual Stalin dijo qfcie 
la guerra mundial que entontas 
tocaba a su fin con la dea-rota 
alemana "no ser ía en el futuro 
como fuera en el pasado". StaMn 
le añadió , en plan ya de patrio
tismo ruso, que los eslavos ten
drían que mantener una cerrada 
solidaridad porque en el curso de 
doce a quince años los germanos 
es tar ían dispuestos. í>jllas descri
be exactamente la escena y dice 
lo siguiente: 

" J l - ¿ : „ ! : n— se va:;íj» ma

noteando sus pantalones : r i"© 
gr i tó: — L a guerra t e r m i n a r á 
pronto. Nos Tecnperaremoio en 

(Fasa a quimta p á g i n a ) 

MMNMHHMHMItlWM^NRI^lMlMMNCpl M 

D E S D E la paloma de nieve que brilla en la Demanda hasr 
ta los v e í d e s penachos del cerro de San Miguel, bajo 
este cielo puro y alto de Castilla, hoy se h a abierto la 

aurora como, una fuente para traeros su mensaje de alegría. 
Mirad, todo florece en los campos con el aliento dorado del 

sol. Parece que la espiga quisiera ser estrella y l a amapola 
volar hasta fundirse con la sangre del poniente. 

Aquí, junto a vosotros, las aladas torres de la Catedral se 
han encendido con los úl t imos resoles de la tarde y sus agu
das transparencias se elevan como dos lanzas de fuego. M á s 
allá, en los verdes brazos de la Cartuja, el ruiseñor del A n 
gelus trenza con el perfume de la brisa dulces oraciones, y 
al otro lado Huelgas, asceta y vertical, eleva una voz de es
peranza sobre el pétreo silencio de sus tumbas regias. 

Burgtfs entero resplandece entre 'e l hiriente canto de los 
clarines y el ascua sonora de los cohetes que anuncian tus 
Fipstas Mayores. i 

Todos los á m a n e c c r e s el Cid, desde el bronce que le sueña , 
hiere con su espada a las estrellas para que la nueva luz des
pierte en los ojos de Santa María la Mayor, y al lá en la paz 
dé San Pedro de Cárdena las campanas cantan jubilosas anun
ciando l a eternidad de su gesta. 

E l Arlanzón besa con su m ú s i c a luminosa la plegaria de los 
chopos y se quiebra en suaves c írculos cuando los sauces des
mayados se inclinan para heber claros verdores. Todo vibra 
en su vena enamorada como el rocío en las flores del alba. 

Oíd, el labio del viento trae rumores de trigales, y su can
ción perdida renace con fervor en el recuerdo. 

¡Oh, mundo m á g i c o de la i lus ión! Parece como si de prónto 
todas las miradas se hubieran vuelto hacia el pasado y las m a 
nos fuesen alondras jugando con" blandas nubes bajo un ciclo 
de eterna amenecida, como si l a sangre saltara a l ritmo de 
esos inquietos carruseles que giran con vért igo entre, el c h i 
rrido estridente de la Feria. 

¡Burgos de ayer! ¡Burgos' de hoy! ¡Burgos de m a ñ a n a ! No 
importa de c u á n d o mientras la áspera mano de Castilla le
vante con su fuego vuestros corazones. 

Burgos es como un lirio perenne que ilumina, y perfuma las 
p á g i n a s de la historia con su pureza; es como l a luz del sol 
que aunque abraza a la muerta en cada ocaso renace inevi
tablemente al otro d ía ; como las olas de l a marea que v a n 
dejando en la arena de la playa una huella cada vez m á s 
adelantada. 

Y en estos día?. Burgos quiere unir en el gozo de su sangre 
la gó t ica piedra del pasado, la l lama forjadora del presento 

jS y la segura saeta del porvenir. 
| Ahora, cuando la rosa roja de lo» danzantes abra sus p é -
* /talos saltarines en el bullicio de vuestra Plaza Mayor, el río 
| de las calles se desbordará en un oleaje de alborozo y sonti-
* r€is todos el orgullo de ser raíz de esta noble tierra. 

¡Burgaieses! , que en estas Fiestas Mayores, Dios, desde -la 
| floj- azul de su cielo, os colmo de alegría, de fe y de esperanza. 

| C A R L O S FRÜHBECK 

I M I M M 

C o n v e r s a c i ó n d í * S . S . e l P o p a c o n m o b i s p o o r t o d o x a 

T r a t a r e m s o b r e e l C o n c i l i o y l a u n i ó n d e l o s c r i s ó l a n o s 

El matropolltano Damasklnos, _ versando con Su Santidad duranta 
quo so encuentra entre los obispos ' 

Ciudad del Vatlcanr i — Su San
tidad el Papa, Juan > p&II , ha re
cibido a un tíblspo c le la Iglca'a 
ortodoxa griega en a udlenclá .pri
vada. Se trata do! mctropolUiino 
DanjasKInoj tU, Vcicw. 

ortodoxos griegos que han elogiado 
la decisión del Papa d3 convocar 
un C a c i l l o Écumculccí s.Uvj cu..-

m'odla hora. 
Se tiene entendido que tralaron 

sobre el Concillo vy d i ! prchkina 
ni- i p . w - t i 'a ¡.L.lón d j \ti3¡Íú Ls 
c j j :¿x.:.s.—"f¿. 
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P A H A todas 
las cñidados, 

o I servicio ÍJ é 
limpieza es algo 

Y, jiaturalmen-
tr>, |>ara Burgos 
—que tuvo siem
pre fama do po-
hlorlúu cuidada 
ca-sl con aeicíiia-
mlento— d e b e , 
s'.-rlo do un modo cKpcclal. 

Pues bien. Hao? ya casi do» 
aftos, de labios der alcalde recogi
mos su propósito de llevar a caoo 
una amplia reorganización de tal 
KÍTVÍCÍO. con el fin de ponerlo en 
la» condiciones que requiero nues
tra ciudad. 

Sin du Ja, e! problema no es sen
cillo. MAs aún. en honor a la ver
dad hemos' de decir qhe encierra 
no pocas dificultades, máxime te
niendo en cuenta la expansión del 
recinto urbano, que obliga a mon
tar el .servicio en unas condicio
nes y unas eircunstancias no só
lo mínimas sino adecuadas a esa.s 
pccullareH caracteríí;tlcas. . 

La realidad, dn todos ra o d o s , 
viene a decirnos, que la resolución 
de .-isniito de tanto Interés va de-
mcrílndoso y, consiguientemente, 
haciéndos'e cada vez más complejo. 

Por si de altfo sirve y a título 
do orientación, podemos ofrecer a 
la Corporación municipal un an
tecederte de verdadero interés v 
que quizá pueda ser objeto de es

tudio y hasta de 
uorraa a I res
pecto. 

i : I A y u n t a -
iniento de Sala
manca ha aoor-
d a d o reciente
mente implantar 
un nuevo servl-

J UIIHl HIUM 'IL *W II' r''J t¿e limpieza, 

b o s / c-iieeti vo i 
normalizados, Inirrrdoras mecánl-
eaa y fábr.ica para c\ tratamieiito 
de las basuras, deci-liendo asimis
mo contratar, mediante concurro, 
la realización de ese servicio, obli
gándose e! conceslon:<rio a tomar 
a los actuales servidores munici
pales, en la forma conveniente. 

A Juzgar por las roferenciiis de 
la sesión en que tales resoluciones 
ftc aprobaron, !a Corporación mu
nicipal sslmantlna, contará con el 
apoyo del Banco de Crédito Local 
para ilcvAr a cabo ose y otro» 
proyectos de envergadura. Por lo 
que, en el aspecto económico y fi
nanciero, . el problema ofrece asi
mismo diáfana solución. 

Nosotros estimamos muy inte-
resunte divulgar los acuerdos del 
Ayuntamiento de Salamanca, por 
si ellos sirven de aliciente, de all-
Vío, para nuestros ediles, a la ho
ra de estudiar esta cuestión, cada 
ve/, más importante y cada vez, 
también, más urgente en Bur
gos.—B. I . 

Q o h l f í r n o c i v H 
V I S I T A . —> E l e x c - l e n t í s i m o 

séfijpic gobernador c i v i l reci
bió oyer o n su despacho of ic ia l 
a kto sisuientes señores : ' 

D o n FcrnaiKíO V i d a l , d i rec to r 
riel P-aftcb E s p a ñ o l de Créd i to ' ; 
dan J o s é M a x í a Moreno, d i r e t t o r 
del^ Panco Hispano Amer icano ; 
d&n Enr ique F e r n á n d e z Sáez , 
d i rector del É a n ^ n Cen t ra l ; d o n 
A n t o n i o T o r i o G i l . d i rec to ; del 
Banco do Santander; don M a 
nue l Encinas Ro jo , d i rector del 
Panco do Bi lbao ; don' Lu i s M a -
tébs , alcalde de A r a n d a de Due
r o ; d o n J o s é Cabezas, se i íunr io 
v ié p rov inc ia l de Pro tecc ión . C i 

v i l ; don Felipe S o l ó r z a n o , alcal
de ' V i l l a franca Montes de Oca. 

J e f a t u r a P r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o 

V I S I T A S . — En el día de ayer, el 
jct'o provincial del Movimiento re
cibió las siguientes visitas: 

Delegado provincial de Organiza-
clonea, delegado provincial Qo Afe-
cíón poUüca local, comisión del 
Festival taurino Pro-Niñoa Inváli-
dofi, don Juan Carbinpll Codiiía, 
jefe local del Movimiento de Aran
da de Duero y don Josó Eaura, pre-
eLdonto do la Sección Social del Sin
dicato del Azúcar. 

[ n f o r m o c i ó n s i n d i c a l 

H E R M A N D A D SINDICAL CO
MARCAL D S BURGOS. - - E n 
el, d iá de ayer se hizo entrega 
da la máqu ina segadol'a-agavillado-
m e. la agraciada con el número 
42.245, la señora doña Joaquína Go-

ya Abreus, natural de Cádiz y re
sidenciada en esta capital, Camino 
de Mirabueno," Sf, 4,". 

Iguahnento . hizo entrega del 
ejemplar lanar, que correspondió al 
número 39.449; Siendo agraciado el 
soldado Indalecio Ganzález natural 
de San Sebastián de Caravíindal 
(Santander), qua presta sî s Servi
cios en Automovilismo 61 división. 

Estos premios fueron entregados 
previa acta levantada al efecto an
te el jefe de,la Hermandad Comar
cal ^y otros miembros del: Cabildo 
Sindical, en el . doir>icilio dé ?<x De
legación P. do Sindicatos.. 

•So ignora, por el momento, q^ien 
ha resultado agraciado con. el nú
mero 31.359 a que correspondió la 
yunta dfi muías, rogándose al agra
ciado so presente a la mayor bre
vedad posible. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

ASCENSOS. — Se asciende 
a b.'igada de Ar t i l l e r í a , a los 
sargentos pr imeros den Isaias 
M a r t í n e z P é r e z y oon Cayetano 
Pallesteros Bermejo del Par-
ciuó y Maestranza de Ar t i l l o ' ; ia 
de esta plaza y d o n Pedro P é 
rez 1) :'.e, del Regimiento de A r 
t i l l e r ía n ú m . 63. 

SITCJACIONES. — Se_ conso
l ida en la s i t u a c i ó n de "isn. Ser
vicies Civi les" a l c a p i t á n de I n -
genierc^i don Mateo Bauza G a y a . ' 

C O L E S E O . — "Helena de Troya" 
(2) . 

A V E N I D A . — "Retorno a l pasa
do" (3R). 

CAL A i KA VAS.— "Sangre sobre la 
tierra" (s. c.) 

CORDON.— "Yo soy el padre y la 
madre" (s. c.) 

G R A N T E A T R O . — " E l secreto 
de Móníca" (3R). 

I tEX.— "Crimen para recién casa
dos" (3) y "Los misterios de París" 
(3 m 

A .S'roíllA. — "Mo casaró contigo" 
(3) , y "Daóae" (3). 

ENi MIRANDA 
N O V E D A D E S . — " E l pequeño gi-

gante" (3). 
CINEMA. — "La noche es mi 

enemiga" (3). 
AVENIDA. — "Policarpo oficial 

dipioniado" (3). 
M E C I S A . — "Esta picara cole

giala*' (3). 

EN AR^NDÁ 
TEATRO CINE ARANDA. — "La 

pJncef'a moderna", (3). 

A c t u a l i d a d l f e l b u r g a l e s 

M O V I M I E N T O . D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e e l d í a d j ayer 
se ver i f icaron en el Registro C i 
v i l , las siguientes .inscripciones: 

Nacimientos. — Juan Carlas 
M a r r e n y Palacios, J u a n M a 
n u e l Manso, y V i l l a l a l n , M a r í a 
F i l a r M a t é y M a m o l a r , A n t o l í n 
M a r t í n e z y Corrales. 

Malrimoni'f'. — ^ D o n Roberto 
C '-Ion y C o d o ñ con a e ñ a U r s u 
la M i r a valles y Juaercs, hoy a las 
dece y media, en los Padres Car
meli tas; don J o s ó L u i s M a r t í n y 
Palac in Con " d o ñ a Paula G u t i é 
rrez y de la C a l c a , hoy a la una 
y media en L a Merced ; don Jo
sé M a r í a G a r r i d o y Diez con do
ñ a M a r í a Ursu la E r a ñ a y ^ o n -
toya, m a ñ a n a a la una en San 
J u l i á n San Pedro y San Felices; 
don E m i l i o Val ladol id e I b a ñ e z 
con d o ñ a M a r í a M a r g a r i t a G a r 
c í a y Colina, hoy a í a s c inco de 
la tarde en San Lesmes; don Jo
sé Ortega y G o n z á l e z con d o ñ a 
M a r í a J e s ú s G a r c í a y G a r c í a , 
hoy a las doce y media en L a 
A n u n c i a c i ó n ; don Claudio d:il 
R io y L ó p e z con d o ñ a Ju l i a Om* 
t i ó r r e z y Pala: ics , hoy a las do
ce en San Lorenzo el Real . 

t i í j ü m i o n é é . — M a r í a Pilar 
Cí ' . rcia y Dcrao . de Rurgcs, 20 
a ñ o s , fÜaza de P r i m o de Rivera 
n ú m . 6; S i m e ó n J 3 a d o r n ¡ l y San-
tomaría, de Palacios de Benaher, 
75 a ñ o s C a l d e r ó n de la Barca, 4. 

PLAZA JÓSE ANTĈ JIO 'H 

LETRAS D E LUTO. — Conforta
do con los Santos Sacramentos y la 
bendición de Sü Santidad dejó de 
existir ayer el señor don Guillermo 

rarios Maroto (q. e. p. d.). 
A su apenada espbsa doña Teodo

ra Ladrón y Bspinoea; hija doña 
Presentac ión: hermanos; hermanos 
políticos y demás familia, expresa
mos nuestro más sentido pósame. 

F R E N O S E L E C T R I C O S 

" G O R O S " 
D I S T R I B U I D O R 

B I R G O S — ARANDA 

I H C H I B I C I O N . — M Jotatu-
ra regional de P e s c a ' F l u v i a l y 
Caza, auterizada p o r ' / a Jefatu
ra Nacional eol m l s í n ó oreanis-. 
mo, ha dispuesto, en l i s t a de los 
perjuicios que cauean/a la rk iue-
za pisc ícola , p rch ib ic / la perma
nencia de patos y aves a c u á t i c a s 
en estado de d o m e s t í c i d a d en el 

rír> Hormaza , a su paso por los 
t é r m l n c s municipalos de Las H o r 
mazas, Tobar , Manci lcs , V i l l o r e -
jo. C a ñ i z a r de los Ajos, V i l l a -
nueva de Argano , Isar, H o r n i l l o 
del C a : n i n o / H o r m a z a . V i l l a g u -
tierrez y Vi lv ies t re óe M u ñ ó , as í 
como en todo el curso de su 
afluente e l r i o Ruyales, todos 
ellos situados en nuestra p r o v i n 
cia. 

F i t a p r o h i b i c i ó n e n t r a r á en v i 
gor a p a r t i r de p r i m e r o de Ju 
n io p r ó x i m o . . 

Ultimo modelo - radio - todo confort 

D A Ü P H I M A T 6 0 0 
Viajes de negocios, turismo, luna 
de miel, etc., España y Extranjero 

S E R V I - A U T O 
Teléfonos fc58S - 1133 

Informes: Calzados Luis 
/Kjiuoa a^ueanuiv 

• B O L E T I N . M E T E O R O L O G I 
CO Comprenisvo de los aatos re
cogidos ayer en, e l Observatorio 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Me
d ia : 

E a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a . 688,8; a las dos de la 
tarde, 687,5; a las siete de la 
tarde, 685,5. 

Tempera tu ra ambiente.— M á 
x i m a , 23 grades a las 16,15 ho
ras; m í n i m a , 7,6 grados a las 6 
horíyj. 

D i r e c c i ó n y velocioad del v i en 
to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 
B—18 k i l ó m e t r o s ; a las dos de la 
tarde, PW—9 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete do la tarde, 10,8. k i l ó m e t r o s . 

RecorridOi '190 k i l ó m e t r o s . 
Humedad, 33 pnc ciento 

l ¡ m i \ n M i e s y peo 
CONSTRUCCIONES L U I S MONJE 

Vitoria, 54. 

ACCIDENTE DE TRABAJO. — 
A las dos de la tarde de ayer .in
gresó en la Casa de Socorro Diego 
Antóp Martin, de sesenta años, guar
da Üé obras con domicilio en La ca
lle Alfar de Cadenillas. 

Preseí i taba herida contusa en re
gión frontal y ligera conmoción ce
rebral, lesiones que le fueron pro
ducidas al caerle encima un tablón 
cuando se hallaba prestando servi
cio en la obra. 

Los facultativos de dicho Centro 
que le asistieron, so reservaron el 
pronóstico y determinaron el ingle
so del herido en la Residencia Sa
nitaria General Yagüe. u donde fue 
llevado en la ambulancia de la Cruz 
Roja. 

G A F A S D E S O L 
I N M E N S O S U R T I D O 

F A B R I C A C I O N P R O P I A D E 
C R I S T A L E S G R A D U A D O S E N 

C O L O R 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 

G U I L L E R M O F R Ü I I B E C K 

E S P O L O N , ÍJ0 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 
Reol , Plaza de JÜS6 A n t o n i o , 19; 
De la Maza,, C o n c e p c i ó n , 12 y 
D e l Río , • Dicgn-Lainez, 16. 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — En 
el sorteo celebrarlo el día de. ayer 
resulte) prerriiade cen 25ü pesetas, el 
número 534 y cen 25 pesetas, todos 
los numeres terminados' en 34. 

CICLISTA H E R I D O . — El niño 
Emilio Suároz Hernández, de nueve 
años, colegial, que habita en la calle 
Bailen, número 4, chocó en la tar
de de ayer con la bicicleta que con
ducía contra un 'camión que se ha
llaba parado, en el paseo del Conde 
de Vállellaho, cayendo al suélo, le
sionado, de donde fue, recogido por 
los ocupantes de otro vehículo que 
pasaba por allí, quienes le traslada
ron a la Casa de Socorro. 

Los facultativos de dicho Centro 
le apreciaron .fuerte contusión con 
gran hematoma,en región rotuliana 
izquierda y contusión con ligera 
conmoción Cerebral, de pronóstico 
reservado. 

Después de aer atendido conve
nientemente pasó al hospital mi l i 
tar. 

L E A D I A R I O D E B U R G O S 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 

T 

E L SEÑOR 

D . G u i l l e r m o F e r á r i o s M a r o t o 
Falleció en el día do ayer, a los C0 años do edad, 

confortado con los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 
(Q. E. P. D.) 

Su resignada esposa, doña Teodora Ladrón Espinosa; hija, doña 
Presentac ión; hermanos, doña Presentación, doña Pilar, doña Felisa 
(ausente) y don Vicente; hermanos politices, don Cecilio Ortíz, 
doña Victoria Contreras, don Domingo del Palacio, doña Araceli 
Ladrón, don Miguel Alcalde y don Ensebio Rodríguez; sobrinos, 

primos y demás familia 
Ruegan oraciones por el eterno descanso de su alma y la asis

tencia a la misa de córporo oresente que se celebrará en la iglesia 
parroquial de, L A ANUNCIACION D E N U E S T R A SEÑORA. HOY, 
SABADO, a las IMEZ Y M E D I A , seguidamente la conducción del 
cadáver al Cementerio do. San José, piadosos actos por los que les 

" quedarán sumamente agradecidos. ' - ; 
Vivía: Conde D. Sancho, 6 

Burgos, 19 Mayo 1862 
«LA MISERICORDIA» — Oran funeraria. 

SANTOS D E HOY 
Ss. Pedro Celestino, p. , Put len-

ciana vg., Teóf i lo de C o r t é , cí . 
SANTOS D E MAÑANA 

Dominica IV de Pascua. S».: Ber-
nardino do Sena, cf.; Basila, vg.; 
Alejandro, mr.; Teodoro, Anastasio, 
obispos. 

C U L T O S 
SAN LESMES: Fiesta de la Co

fradía do Animas, de San Miguel y 
San Bcrnaidlno. Mañana, dqmingq, 
a las once, misa y plática. 

A cbntinuación, junta general. 
El lunes, a las ocho y media, mi

sa en sufragio de sus difuntos. 
SAN NICOLAS: Solemne triduo 

en honor de Nuestra Señora de la 
Alegría y de la Caridad, en los días 
18, 19 y 20. 

Los dos primeros días, por la ma
ñana, a las ocho, misa de comunión, 
con motetes y Ejercicio de las Flo
res. 

Por la barde, a las ocho, expos! 
ción de Su Divina Majestad, Santo 
Rosario, Ejercicio do las' Floros y 
del Triduo y sermó^, que • predica 
rá don Fidel Mayoral Angulo, coad
jutor de le. parroquia de San Los-
mes. Abad, terminándose con la sal
ve popular y cánticos a la Virgen. 

Mañana, domingo, a las seis y me
dia de la mañana , Rosario do )é¿ 
Aurora por las calles de la feligre
sía, ofrecido por el éxito del ConcU 
lio Ecuménico. La Virgen entiari'. 
en la Iglesia del Convento de las 
reverendas Madres Calatravas, don
de se can ta rá ' la Salve. Este acto 
és ta rá amenizado por la Rondalla 
de la P e ñ a Guitarrista Burgense. 

Seguidamente, misa de comunióft 
general, Ejercicio do las Flores y 
Plát ica. 

A las once, solemne misa mayor, 
cantada por él laureado Orfeón Bur-
galés, actuando de orador .Bagro.do 
el Indicado en los días precedentes, 
con asistencia de las autoridades 
provinciales y locales. 

A continuación de la balsa, sq tras
ladará procesionalmente la Virgen 
a su Camarín, donde se can t a r án 
motetes y la Salve a Nuestra Se
ñora. 

El día 21, por la mañana , a las 
ocho, se celebrará un solemne fune
ral en'sufragio de los Hermanos di
funtos. 

AGUSTINAS DE SANTA DORO4 
TEA: Novena de Santa Rita, del 14 
echo, misa y antes de ella, novena 
al 22 de Mayo. Por la mañana , a las 
y mes de Mayo. 
. Por la tarde, a, las oche, cen ex-

pcsiclón. > • 
AGUSTINÁS DE LA MADRE DE 

DIOS: Novena de Sapta Rita de Ca
sia. Del 14 al 22. Por la mañana , a 

' la sslcte y media y oche y media, 
misa y novena. 

Per la tarde, a las seis y media 
y ocho. En esta ült ima hora, con 
exposición. 

S A N L O R E N Z O . — L a Corto 
de H o n o r cíe s e ñ o r a s y la de ca
balleros de la S a n t í s i m a V i n ^ n 
del P i la r , C e l e b r a r á n el '.domthso 
d í a 20 l a festividad de l a corona
c i ó n de la S a n t í s i m a V i rgen del 
F i l a r con los siguientes cultos. 
Por la m a ñ a n a , misa de comu-
n i b n general a las ocho y cuar to . 
Por la tarde la t u n c i ó n a las 
ocho. O c u p a r á la Sagrada C á t e -
c'ra d o n R u f i n o G ó m e z M o r a d i -
11o. director detestas asociacio
nes. 

E S C L A V A S D E L SAGRADO 
CORAZON 

Mañana, domingo, a las nueve 
media de la mañana , sé celebrará la 
misa de la Congregación, 

A continuación desayuno de la 
Hermandad. 

m 

D e í D I A R I O D E U f o ' 

c o r r e s p o n d i e n t e QI ^ 

19 d e M a y o d e , ^ 
E L Ayuntamiento va a » 

Madrid so dé Inmediato >«> 
las chías de c n c a u ^ ^ 
nos Pico y Vena; el S '<< 
charcas existentes en i» H 
tíades del Dos de Mayo M 
te compienditía'cntre b61111 
de Francia y Barriada m M 
ta ti muro de» cncauJ'7' 
de Francia y Barriada M 3 
ta ti nmro del cncauzal'?' 
üo Arlanzoh; qi;e 
Colectores hasta 
nuevo puente de LoS'aínp> 
arreglo de le-- gaviones S 
ai hacer , \ encauzamiPn.> • l encauzam,en7nn!lf5 
lanzon. Con tilo 8e ¿1 
gmai el trabajo constan !"* 
feos, t n el ramo de la conv.?1 
durante dos años. Elr" 

& EN la . cMlón celebrada av.. 
Ayuntamiento £e acordó'!^ 
vtnta a la Compañía TeiofS' 
el precio de 92.243,76 « 3 
parcela proeedente del ¿ 2 
cuartel de Caballería, slin Ir 
Ue de Vitoria. a'6Uo en 

^ EN Miranda de Ebro y con» 
de las llcstas de San l?; 
te jugaron un partido do f i 
equipos "Ilaro Sport Club" , 

portlvo MU andes-, vcncleni 
por 6-2. Por el Mlrandés Se 1 
icn: X ; Anflmo, Latorrc i J 
Arteaga, Eguren; RÍOS, Z ¿ 
Juanlto, Paco y Latorrc II s 
les: Jogclio, Tasircs y iiy 
Los goles mlrandeses fueron 
dos por JuánJlo (3), Paco (2| 
tólre (de penalty). 
LA temperatura máídm&del 
de 25,6 a la sombra y ia 
11,0. 

mi 
de 
cia 
dr 
si« 
HK 

d< 

Los acoraderes de Burga' 
disponen a a c o m p a ñ a r ?. losj 
v-xs artoradores.de Castrojerii 
su p r imera Vigi l ia de ensayo 

Cubre V ig i l i a mensual el 
no 14, pero pueden unirse i 
radores de los demás tumos. 

E l a u t o b ú s sa ldrá de la pi 
. de José A n t o n i o a las nuev 

media ce la noche de hoy, 
bado. i 

Hoy, a las ocho de la tarde, 
drá lugar el retiro'mensual que 
dirigido per don Benigno. Lópei 
Silanes. « 

Mañana, a las diez, misa y a 
nlcn militar en la capilla de li 
vina Pastora. 

ALQUILERES 
A R U I E N D A N S U : cua
tro, BtslS habitaciones, 
ocho gran confort, con-
trlqUialmo. Vitoria, 21. 
DES ICO piso hasta 1.300 
pofictíia. Teléfono Í3337. 
Xl íCKSITO local no co
mercial para almacén, 
sobre 30 m2.' Renta no 
superior D00 ptas. I n 
formes Sr. Carrasco. 
San Pablo, 22. Teléfo
no 4289. De 3 a 4. 
NECESITO piso, pago 
hasta 2.000. Ofertas es
ta Admlnistruclún. 
SE yU.QL'ILAN habi-
tacionoa" temporada, con 
baño, gas y teléfono, 
cerca do la Deportiva. 
Razón Toléfono 5812, 
ALQUILÓ c£iGa amue
blada, temporada vera
no. Jnformcy Teodoro 
Calva.. Bar I turr iagu, 
SÍS ~i l -Q UI LA p i s o 
amueblado, por tompo-
rada¡ Madrid, 33, 2.«, Iz
quierda. 
í ' ÍSO amueblado eco
nómico, alquilo tempo
rada verano. Teléfono 
391G. 

AUTOMOVILES 
y ACCESORIOS 

T A X I Renault Dauphl' 
ne. Teléfono 2154. 
IA U TOMOVILISTAS! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets de 
conductor, tramita rá
pidamente G- e '81 o r ia 
Quintanilla. 

F E R I A del Auto
móvil. O f e r t a s : 
Opel Kapitari, Seat 
1.400. S e a t GOO, 
F5rd Taunus. Fur
goneta Morrin 8 
HP., camión Aus-
t i n ; ( T o r r e t.a). 
Tractores. Deman
das: Toda clase Úc 
vehículos y tracto-
Tes- buen estado. 
Carretera V.illadn-
lid {Parador del 
R'e'y). Teléfonos 
2738 - 3593. 

( S E C C I O N D E JUVENILES 
-Mañana, dominge, a las d» 

cuarto del inedlcdia, tendrá lu 
retiro mensual cbligatorlo para 
las juveniles, en la capilla delC 
1c Catolice de Obreros, Conce? 
15. Se invita a cuantas deseen 
t i r ' 

(SECCION D E JOVENES) 
Mañana, domingo, a las c 

media de la tarde y en la caF 
Santísimo Crlstc, so rclebrarai 
t iro mensual reglamentarlo. 

Se ruega la asistencia de K» 
asociadas y cuantas Jóvene» 
asistir. 

R E M O L Q UES 
ugrícolas para ga
nado y t ractor . 
l^ac i l idacles pa
go: 4 años . Cons
trucciones agronle-
t á l i c a s . Francisco 
Salinas, 22. 

V E N D O - , 
Avenida del Vf 
3.'', A. 

PERDIDAS 

AUTOS Pereda. Dau-
plilne, Seat, alquiler 
sin chófer. Santa Ague
da, 13, 3,9. Teléfonos: 
6840 - 41G y S236. 
FTJKGONETAS A l f a 
Romeo nueva versión 
con i^otor a gasolina 
«Gluletta* rapidísimo y 
oconómlco. .Pruebe tf.to 
formidable vehículo en 
la Afíeacia Alfa Romeo. 
Vitoria , 19. Teléfimo 
3837. 
VENDO microbús Alfa 
Romeo Diesel, semjnue-
vo. autorizado Viajrftoa. 
Vi tor ia , 19. Tclórcno 
3»*7. 
D A E r i I I N E , Seat 600, 
alquilamos sin chófer. 
I z a r í a . Calzadas, 32. Tc-
lóíuno 3130. 

VENDO camión %Q HP. 
buen ' uso, puesto ca
rretera todo bien. I n 
formes esta Adminis-
tmclón . 
ALQUILO Seat 600 sin 
o h ó f o r. <•.A roon uda/f. 
Calzadas. 36. Teléfono 
4795. 
A L Q U I L E R Dauphlno 
600, sin conductor, Ta-
m a y o . Plaza Alonso 
Martínez, 5 (Frente Ca
pi tanía) . Teléfono 5295. 
C A R N E T S de condu-
rtr." Escuela de condu©. 
Korea «Guía» le hará 
Conductor en p o c o » 
áíM. San Lorenzo, 83. 

, BCRundo. 
L A M B K E T T A vendo. 
Inmejorables condicio
nes, de particular a par
ticular. Teléfono 1271. 
Benigno. 

COLOCACIONES 
S E N E C E S I T A chica 
con buenos Informes. 
Rostauranto Castilla, 
Vega, 8. ^ 

S E O F R E C E avadante 
do camión con caniot 
primera, pnra la pinza 
o en carretera. Infor-
mok esta Administra
ción. 

VACANTE la dula' de 
•Camcno necesitamos 
pastor con 28.000 pese-
fu; sueldo. Junta Ga-
nadera. 
SE NECESITA donce
lla. I n fo rmarán pesca
der ía Cruz. Paloma, 
19. 
MX'CIÍACHA se nece
sita. Almirante Boni-
faz, 18, 3.«: izqda. 
SE' NECESITA chólor 
pon carnet primera. Ha-
¿rjbfftl Jdfee Alonso do 
POi : é3. Vii l i rcaya. 
SE HALJÁ vacante la 
dula de Hontoria de la 
Cantera. 
APRENDIZ AS 14 a 16 
años, se precisan. Los 
Colonia, 5. 
CAMARERAS y fre
gadora para restauran
te, se necesitan. Infor
mes - esta Administra
ción. • 
SE NECESITA chico. 
Sanz Pastor, 14. 
CHICO 14 años para 
recados, , B e necesita. 
Calzados Luis. 
PRECISAM.OS modista 
sepa bordar a máqui
na, 18 a 25 años. Ave
nida del Cid, 79. 4.'-' nú
mero 4. Mañanas . 
SE NECESITA mucha
cha con informen, suel
do. 800. Condestable, 4, 
portorirt. De 5 a 10. 
SE NECESITA sastra 
a domicilio, para arfe-
Klo;v Impermeables «El 
Bufa lo». Vit oria, 5. . 
N . E O E S I T O chica. 
Huerto del Roy, 20, l . " 
N E C E S I T A S 11 mucha-
(:h;i sepd nú obligación. 
Avflnlda Cid, 22, Bfy 
derecha , 

SE: NECESITA , chica, 
pago* bien. <:Bâ ' Soda-
no». Avenida <yid, 45. 
CHICO para ' recados, 
so nocoyita, i 14 a 16 
años. Ultramarinos La 
Isla-do Cubá. Almiran
te Bonifaz. 
SE I NECESITA pastor 
a $unón . Tratar con 
Po lqu ín IgKstós, en 
Tai-dajos. j > 
APRENDICES, se ne
cesitan en Industrias 
Eléctrlfcás 'Petrus. Eras 
do ^an Francisco, 7. 
TRACTORISTA y obre
ro agricóm casados, ne
cesito. Anf?el Alv^rcz. 
Vallejera .(Burgos). 

M A R T I N I ANO, 
a as t i re , necesita 
pantalonera b i e n 
dispuésOa. L a i n 
Calvo, 21. 

SK I i . \ L L A vacante la 
guarda del ganado va
cuno de Villatoro. Tra
tar con el presidente. 
COSEDCRAS de sacos 
se necesitan. Informes 
callo Roa. 3, bajo. 
NECESITO pintor. Ofi
cial de primera cpn car
ti l la profesional, carác
ter plantilla. Informes 
esta Admlnistraolón. 
SE ^ C E S I T A jmucha-
cha. Razón, Bar Achu-
ri . Moneda, 23. 
S ifl NECESITA cama
rera con informes, bue
na presencia, informes 
esta Administración. 
EBANISTAS, , bnrniza-
dores, oficírilt». ayu
dantes, aprendices, no
ce ¡¡amos. 1 p f ormos, 
D.M.D. Gamonal. 

SE • NKCESITA asis-
Itentai Concepción, 15, 

D, B;«) .izquierda. 
SE NIGCESITA mucha
cha. Vitoria, 54 dupli
cado, 6.v, izqda. 
SOIJIADOR, necesito. 
Informarán, tel é f o n o 
498*. 
S E N E C E S I T A mucha
cha. Avenida del Cid 
Campeador, 37, 9.°, cen
tro. 
SE NECESITA asisten-
ta. Bar Polvorilla. 
SE NECESITA chico. 
Tintorer ía Pérez. Calle 
Brivlcsca, 18. 
TIPOGRAFOS cajistas 
se necesitan. Imprenta 
da Polo. 
ASISTENTA soltera, 
se necesfta. Calatravas 
3, %«, deba. 
SE NECESITA chica. 
Vitoria. 20, 3.". deba. 
SE H A L L A vacante la 
gualda do campó de 
Zuñcdo. 

SE NECESITAN 
peones. Construc
ciones Vicente I To
rres. Vito>ia, 10, 7.0 

SE NECESITA chica 
para nlñoa, con infor
mes, 550 pesetas. Infor
me.'-, Mercería Aurora. 
Madrid, lp. 
NECESITO muchacha. 
Sres. Domingo. Valla
dolid, 2, 8.i, letra B. 
NECESITAMOS chicas. 
Fábr ica Artículos Via
je. ÍMego ^iuinez. 20. 
SE NFX'ESITA mucha
cha. Informes: Fru to r ía 
Rosa. McrcaUí) Norte, 
exterior. 

SE NECESITA chico. 
Librer ía D a í n ' C a l v o . 
SE NECESITA, asis-
Icala. Vitoria, 28. 
SE H A L L A vacante la 
guarda de la dula de 
San Millán de Juarros. 
Renta anual 110-115 fa
negas. Tratar con t\ 
alcalde. 
SE NECESITA chica 
para Bilbao, sepa algo 
de cocina, con informes. 
Razón Almirante Boni: 
faz. 10, £« deba. , 
SE NECESITA asis
tenta. Espolón, 12. l.o. 

COMPRAS Y VENTAS 
E S T ÍS L OGRAFICAS. 
Adquiera su estilográ
fica en Papelerííf Meri
no y aprovéchese de 
su gran venta" aniver
sario. Por cada pluma 
que compre será obse
quiado con un magni
fico boljgrafo. Papele
r ía 'Meruío. 
VENDO 2.500 Kgs. do 
alfalfa y doce terneros 
de año, da raza, para 
carne. Teléfono, 5. Mel-
Kar de Fernamcntal. 
SE OFRECE leche de 
oveja en Santa Mar ía 
del Campo. Para tratar 
con Luis Pascual. 
VENDO pollitas todas 
edadés, batería y suelo. 
Capiscol. Camino Villa-
yuda. 43. Esteban Gon-
^ í lez . 
P A N A V E superplonso 
para pollitos y ponedo
ras. Santa Agueda, 10. 
P O L L I T O S todos los 
diobi Leghórn híbridos, 
Donlor Leghorn. Avíco
la María Isabel, San 
Olí, 7, 

POLLITOS reciéi^ na-
cidos. Pollitas 1 a 3 
meses. Cruces america
nos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara. 5. Te
léfono 1409. 

POLLITAS sexadas por 
método japonés ideal 
IÍ-3-W; pollitas L e 
ghorn J-R-7 mixtos do 
ambos, pollitas de to
das las edades. Avíco
la Mirasol. Pisones, 7. 
Teléfono 2950. 

POLLITOS todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Rulz, 12. 
Teléfono 1146. (De t rás 
Audiencia^. 
PERSIANAS de todas 
clases y precios. Colón. 
San Pablo. (Frente Co
rreos). 
C E B A D A y avena, 
compramos cantidades 
superiores a tres tone
ladas. Presenten ofer
tas, con muestra y pre
cio. Cooperativa Avíco
la. San Pedro Carde-
ña, 28. 

VENDO trajo niña pr i 
mera comunión. San 
Lesmes, 3, C.1' 

y E N D O traje primera 
comuniíón. Burgense 
20, 1.", letra D. 
BÉ A R M) O L Carrara 
3,60,x53x2> luna de l,30x 
1,20. otra 1,20x63, dos 
sillones peluquería ca
balleros, vendo. F e r n á n 
González, 12, l.9, Izqda. 
VENDO máquina de 
punto do 10x70, seini-
nuova. Informes, San
ta Clara, 31, 3.". 
SE VRNDE silla con 
capota Bémmüetntf. C:il-
dorón do la Barca, 4, 
o", doha. • 

SERRIN. Madrid, 20. 
Teléfono 5179. 

E N S E Ñ A N Z A S 
COLEGIO Notre Dame 
Ategorrieta, San Sebas
t ián . _ Teléfono 13486. 
Enseñanza esmeradísl-
ína del francés por re
ligiosas nativas. Clases 
c x c 1 u s i v a m entq de 
Francés desdo jardín 
de infancia hasta los 
cursos superiores: pre
paración a diplomada.? 
oficiales. Bachiller La
bora l , " - " Administrativo. 
'Internado. Media pen
sión. Externado. 

FINCAS 
CASA' l lávc en mano 
planta piso, jardín, pa
tio, gallinero, véndese. 
Informes teléfono 4235. 
VENDO, alquilo pisos 
exentos, trasteras. Ave
nida Cid, 74. Taller. 
VENDO piso llave en 
mano. Informes esta 
Administración. 
VENDO piso libre. A l 
fareros núm. 11. Razón 
núm. 8. principal. 
VENDO c?5a planta y 
primer piso, patio pro
pio gallinero. Razón 
Pescader ía Elena, San 
Dorenzo y Garaje Fran
co, calle Madrid. 

GANADOS Y APEROS 
REMOLQUES Gómez 
García, calidad y eco
nomía. Avenida Cid, 63 
COMPRO carro «lo va
ra . on buen uso. para 
una caballería. RaZón: 
M.áxlmo Diez. Estaolón 
Vlllaqulrún, 

M A S S E Y Fergu-
son, cosechadora 
automotriz 680-S, 
la más manejable 
y económica. Agus
tín Gonzále». Sea 
Cosme, 2. ' 

VENDO dos novillas 
en Villasilos. Antoninb 
Cuesta. 
GALERA metálica de 
levante, vendo o cam
bio por remolque de 5 
a 6.000 kilos. Sllvlano 
Cereceda, en Vlllariezo 

M A S S E Y Fergu-
son, los mejore» 
tractores del mun
do al alcance de 
su mano y a loa 
mejores precios. 
Todos con motor 
Perklns - Diesel. 
Agustín Gonzálea, 
San Cosme, 2. 

V E N D O dos muías, 
ocho años, toda prue
ba y un macho. Silvia-
no Cereceda, en Vllla
riezo. 
T R I L L A D O R A S «Flo-
sán», metál icas y de 
madera, de varios ta
maños . Las más moder
nas del mercado con 
funcionamiento suave y 
silencioso. Limpiadoras 
perfectas de grano. 
Equipadas con correas 
trapezoidales. De venta 
en Casa Grlgelmo. 
K E M / O L Q U E S para 
tractores y cnballeríaB-. 
Hijos do Angel Rublo. 
Brivlcsca. Teléfono 78. 

ATADORAS y guada-
' ñado ra s Hijos do An
gel Rublo. Brlviesca. 
T R I L L A D O R A S , dis
tintos t amaños y mar
cad, nuevas y usadas. 
Hijos do Angel Rublo. 
Brlviesca. Teléfono 79. 
HIJOS de Angel Ru
blo; M a q u i n a r i a ' A g r í 
cola. Brlviesca. Aveni
da de Doña Mencía do 
Velasco,, 1. Teléfono 79 

T R A C T O R E S diversas 
marcas, nuevos y usa
dos. Hijos de Angel Ru
blo. Brlviesca. Teléfo
no 79. i 
VENDO galera para 
3.000 kilos, máquina 
segadora «El Tigre» y 
cairo do muías. Fer
nando Benito. Maha-
mud. 
SE VENDE una má
quina cnsácadora mar
ca •'.Ibérica» con su mo
tor «Rcx». Slxtp Alva-
rez. Barrios de Colina. 
SE V E N D E N dos mu
ías, una de año y otra 
de medió año, un carr.> 
cdn toldo y una camio
neta Citroen B-12. Tra
tar Ensebio Fernán
dez. Santa María del 
Cámpo. 

MUEBLES . 
— i — — 

COMEDOR usado me
sa extensibl'e, sillas, 
trinchero, vendo 1.200. 
Rey Don Pedro, 30. 
Ebanis ter ía . 
ARMARIOS, mesas y 
muebles do cocina, pre
cios muy rebajados. La 
Económlcai Fuentecl-
Uflf». ^ ' 
S E V K N D E despacho. 
Vitoria, 16, 4.*, ütqda. 

HALLAJZGíMj 
macaco, deposlt̂  
alcaldía de , ^ 
Se entregará ^ 
acredite ser 

TRASPASOS 
SE T^SPAS-^ 
industrial con 
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industria. l n i ji 
Fuentecillas, 0' 
puerta. , 
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19 de Mayo de l?>6a D I A E I O D E B U R G O S 
QUINTA P A G I N A 

jüBGALESES I L U S T R E S 

El ¡lustre burgalés , padre Do-
Ifigo Garcia García, que acaba 

51 ser designado nuevo provin
cial de los Padres Paúles . E l pa-
, . García, que tiene cuarenta y 
íiflte ^fi05 de edad' era ú1^1»»-
' ente superior del seminarlo de 
L'ueStra Señora de la Asunción, 
¿e Hortaleza 

M a r g a r l i a j i L C o a p n o i e o o 

L o s i n g l e s e s v a n d e s i n t e r e s á n d o s e 

c a d a v e z m á s d e l a P i i n c e s a 

Londres. (Crónica especial para 
agenda "Flcr , por J . G.). — Aquí 
cuando un extranjero pregunta por 
Tony y Margarita los Ingleses se en
cogen imperceptiblemente de hom'-
bros. En su opinión, su Alteza Real y 
Lor Sno'wdon, no justllican actual
mente ningún comentarlo. La ver
sión oficial es que Margarita dedi
ca todos sus cuidados a su hijo mien
tras su marido trabaja. Esta es la 
verdad, pero no es toda la verdad. Y 
los "bien en erados" de Londres 
murmuran otra canción. 

Margarita se aburre, afliman. Era 
fatal. Se ve confinada en su casa de 
Kcnslgton y limita sus actividades a 
pocas salidas casi íamlllares, oficia
les o seml-ofleíales. Esta vida de re-
clusa no le va y no se resigna. Su 
humor «e resiente y se dice que To
ny se ve tentado cada vez más a to
mar un vaso con sus amigos al ter
minar la jornada de trabajo. 

Además, Tony se aburre también. 

I | 
w 
yo. 

c o n m o t i v o d e s u 

3 ° A N I T E R S A B I O e n B U R G O S 

« S P A R » 

HA O R G A N I Z A D O UN G R A N D I O S O 

S T I V A L C I C L I S T A 

Q U E T E N D R A L U G A R E L DOMINGO, D I A 20. 
A L A S D O C E Xm L A MACANA E N E L 

V e l ó d r o m o d e l C l u b C i c l i s t a 

del Paseo de la Quinta 

A P R E S U R E S E A S O L I C I T A R 

I N V I T A C I O N E S 

en su 

e S T A B L C C I M i e N T O 

« S P A R » 

H J p e d i d o a l g e n e r a l D e G a u l i e t é c n i c o s f r a n c e s e s 

p a r a s u t s i t u i r a l o s a r g e l i n o s q u e s e r e p a t r i a n 

Lamenta la época en que recorría 
Londres con su aparato totográtlco 
escogiendo libremente sus icportaJeS. 
Las responsabilidades que ha asumi
do en el "Sunday Times" son pesa
das y no dejan mucho lugar a la 
fantasía. Los enviados de Fkiet 
Stne: atirman que el barrio de los 
periodistas de Londres es un lugar 
poco grato a Tony. Son muchos en
tre EUS colegas los que acechan el 
primer error del nuevo jefe en íer-
vlclo. 

Día tras día Tony vuelve nervioso 
y cansado. Pronto, aíirman las malas 
lenguas, la lamilla Jones será una 
dtí esas en que las sonrisas son más 
ratas que las le.lexlones amargas. ' 

Los qiít éonocen bien la iamilia 
real dicen que ésto era de prever. 
Cuando Margarita se presentó y di
jo a su hermana "Me caso con mi 
íotógrafo", Isabel se quedó aterrada. 
Luengo, como no podía disuadir a su 
hermana, decidió darle el peor de los 
castigos: le concedió lo que, pedia. 
Pero a cambio de sus gracias reales, 
la Reina ha condenado a Margarita 
ai olvido. 

No es una consigna formal, pues 
Buklngham Palace no las dá jamás, 
Sino un clima, una atmósfera que se 
croa poco a póco, implacablemente, 
alrededor de la cárcel dorada en la 
que Margarita se encamina silencio-
eamente hacia su ttlgéslmosegundo 
cumpleaños, después de celebrar sin 
publicidad el segundo aniversario tíe 
su boda en casa de Jeremy Tlrry, el 
viejo amigo de los dos, el testigo de 
Tony al que una diplomática Ictericia 
le irlpidió desempeñar su cometido eh 
la Abadía de Weiminster. 

Margarita pena en silencio. Lee 
los periódicos en busca de una noti
cia dedicada a ella, , a su marido, .a 
su hijo, a su casa. Nada o poco. Una 
fotografía de vez en cuando. No ha 
ido a Amstcrdam ni a Atenas. Por 
orden de la Reina, Margarita está, 
de hecho, en cuarentena. ¿Hasta 
cuándo? 

No es fácil 1 responder. A lo peor, 
hasta el fin de sus días. A lo mejor 
hasta que los rumores de su juventud 
turbulenta se hayan disipado com
pletamente, de modo que la imagen 
de Su Alteza real la Princesa Marga
rita del Conde de Snowdon en los pe
riódicos sean tan nobles y dignas co
mo la de Su Majestad. , 

No basta c u m p l i r con la 
m o r a l en el p lano i n d i v i d u a l . 
T a m b i é n en los negocios r i -
gfen las normas morales: co
nocerlas y pract icar las es el 
f i n de A c c i ó n Socia l Pa t ro 
n a l 

París 'Crónica especial para Agen
cia Fiel. por Massimo Olínl).—Al 
terminar la visita del rey Hassan 
I I de Marruecos a París, en la ca-

E l « 1 1 1 1 • » 

Madrid. — Invitada por una 
compañía, aérea, ha llegado a 
Madrid la señorita Molly Ahvar 
kaha, una bella, esquimal cono
cida por todos los aviadores que 
cruzan la ruta ártica con el 
nombre de " E l ángel de el Ar
tico". Su misión es orientar a 
todos los aviadores que al pa-

j | sar per el polo magnético pier
den el control de la ruta que
dando a merced de las estepas 
heladas do Alaska.— (Foto E u - ¡j 
rbpa Press)! 

P e r g u é S e g a l h a s i d o e l e g i d o p r e s i d e n t e d e I t a l i a y n o S a r a g a t 
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Roma. ( C r ó n i c a especial p a r a 
Agencia "F i e l " , por A- M . M O R -
TILLA) . — L a Prensa socialco-
munlsta i ta l iana, d e s p u é s de h a 
ber tenido que. a d m i t i r l a g r a n 
derrota ¿Q SU pa r t i do en la elec
ción ¿Jjjl presidente de la R e p ú 
blica á.Cirm a que os absurdo ha
blar de u n Presidente de u n a 
mayoría " c í t r i c o - fascista - mo
nárquica" en cuanto e l Jefe del 
Estado, es const l tuc ionaimente , 
el Presklonte de todo el pueblo. 
Así, en efecto, l o seria si la elec
ción do Seghi se hub ie ra carac
terizado por una v o t a c i ó n u n á -
nimo eu la q u é hubiesen t o m a -
fio parto todas los sectores de l 
Parlahionto. Pero é s t o no ha si-
jo así, antes bien, a l candidato 
de la der i io» acia cr is t iana soste
nido por las derechas ha sido 
opuesto po lémica e in tencionada
mente o t ro candidato, e x p r e s i ó n , 
pura y .genuina do una facc ión 
Política que tiene, oonío deno
minador c o m ú n , u n a et iqueta de 
marxismo. ' > 

. Que SoRni ten^a la i n t e n c i ó n 
¡te s>r una vez elegido preslden-
^ de, todos los i t a l i a n o s — o sea 
"Q haolend.o discr iminaciones 
Preconcebidas-— es u n hecho que 
^ontah .ciertamente los obser
vado-es po l í t i cos ; pero queda en 
pie —más a l l á ¡de estas í n t e n c i o -
fes que hacen honor a-eso v io -
o cabn Uoro QUe es e i p r0 f . A n . 
"Juo Segni— la i n c o n t r o v e r t i -
^ realidad de que ha sido ele-
gino "contra" ol candidato de las 
S' pdas, es' decir, cont ra u n 
u^ / ida to que si, por desgracia, 
"Ubia^e sido eleeido, no h a b r í a 
^-rtamente podido tener e l á n i -
¡ ¿ ^ ^ e n o e i m p a r c i a l de su an-

nclusd 

mero a Saragat para obtener s u 
apoyo al Gob ie rno y el seglindo 
a los " d o r o t é o s " ( u n a corr iente 
d e m o c r i s t i á n a de cent ro que te
n í a por jefe a Segni) pa ra ven
cer h á b i l m e n t e en el congreso 
de Ñ á p e l e s . Sabemos, s in embar
go con certeza que Saragat h a 
b í a pactado Su cand ida tu ra a l 
Q u i r l n a l con el par t ido comunis
ta, h a c i é n d o s e l a i lus ión ta l vez 
de t r i u n f a r en el juego de d i v i 
d i r a l par t ido democris t iano ,a 
t r a v é s de su contumaz insis ten
cia de oponerse a Segni, Ev iden 
temente esperaba algo, en la po
s ib i l idad de que el mismo jefe de 
la democracia c r i s t iano M o r o , e n 
u n momento dado renunciaso a l 
candidato de su pa r t ido en favor 
de u n "tercer hombre ". 

Las cosas se h a n verif icado de 
o t r o modo, se ha elegido no a 
u n hombre en t re los m á s dignos 
de todos: el que ha sabido y ha 

merecido m á s por su pasado, por 
su a c c i ó n y por su constante f i 
del idad a' los pr ic ip ios de r e l i 
g ión de p a t r i a y de europeismo. 
Decir qua es e l m á s digno —pe
ro la Prensa de la democracia 
cr is t iana no lo dice— significa 
en resumen, a f i rmar la idea de 
que otros, t a n dignos como Seg
n i , no lo e ran . 

Y é s t a es la verdad aunque no 
sa leá en los d iar ios i ta l ianos fie
les a l Pa r t ido de M a y o r í a , que 
hoy e s t á n obligados a real izar 
u n peligroso equ i l i b r i o po l í t i co 
para ^evitar que e l resent imiento 
do Saragat y de los part idos que 
lo h a n sostenido de te rmine la 
c a í d a del ac tua l gobierno, reg i 
do por una f ó r m u l a de compro 
miso entre c a t ó l i c o s y marxls tas . 
E n t é r m i n o s m á s b ien t r á g i c o s 
so p l a n t e ó en la v í s p e r a de la 
e l ecc ión el problema de encon
t r a r a l sucesor de G r o n c h i , Se 

irno. 
Coii ni ucho descaro e 

( £ , Pr<,suntuosldad, la Prensa 
r j í ^ r l s t i a n a se ha c r e í d o e n el 

• ( W ^ . ^ a r ^ p i ldora de la 
r E a de Saragat dando al d i -
crRf •(le los socialistas d o m ó 

l a s una "patente" de m é r i t o s 
cuart nienos inadecuada. Inade -
Una PorQuo nunca fe l ia visto 
ü a ^ ^ c i ó n t a n fuerte y despia-
SaraJ:?mo la que ha realizado 
Vori; P*11^ f a c t u r a r la ma-
Pra,!^110 q u e r í a a Segni como 
Sfort?nte de -1» Rop' ' 'blica. Y 

!? v,oco opo r tuna que 
blp/, s' 'Itario la patente de "no-
OUP i a,nia" y de "d ign idad" 
^ d n fiomocracia c r i s t iana ha 
que t a Saraeat. L a ve rdad es 
M u r f v 1 'a a c c i ó n c o n j u n t a de 
T ^ q u i e r d a i ta l iana —desde el 

or m, ^ - i a l - d o m ó c r a t a hasta 
cano^^nista v f l ^ o el r epub l i -
Itst m } S0=lalista— realizada en 

c S í ] ^ ha tenido, co-
i M n r n f i n 3 ^ ' v ojet ivo fina1^ , ^ m i n a c i o n . d e los siete a ñ o s 
^ u S 1 ^ 1 1 1 0 G-ronchi y la sus-
^emiv íio 6 s H Desde hace 
-da i : 0 ^ t o s part idos de izquier-
íPloñ o l l b , a n P u ^ t o en m o v i -
dldau" í?ara s e s t é n e r a su can-
z ^ aCUrr Íendo a Ias amena-

laic 

l ^ u ^ l V1.0̂  con exact i tud q u é 
-^ i i í an 111-leron por una lado 

111 y por o t r o M o r o , el p r i ^ 

m m m c o s o s - c . i . 
L a m á q u i n a que se h a impuesto en el mercado nacional 

por su limpieza de grano y tr i turac ión de paja. 

Pora 10 fanegas hora: 69.652 pesetas 
Para 20 fanegas hora: 80.700 pesetas / 

, C O M P L E T A S D E TODOS L O S A C C E S O R I O S 
. G A R A N T I Z A D A S Y A P R U E B A 

F A C I L I D A D E S P A G O : 4 AÍÍOS 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o p a r a E s p a ñ a : 

C A S I M I R O L O P E Z Y C I A . S . 1 . 
Leopoldo Lewin, td. MIRANDA D E E R R O 

Representante en Burgos, con existencias: 

N A R C I S O C A L Z A D A 
Francisco Salinas 28. B U R G O S 

0 1 1 i [ 
¡¡AVICULTORES!; LOS P O L L O S D E MAS P E S O Y V O L U M E N S E 
P R E S E N T A B A N E N L A V F E R I A I N T E R N A C I O N A L D E L CAMPO. 

JAMAS A V I C U L T O R ALGUNO C R I O P O L L O S D E E S T E TAMAÑO. 
E S T O S S E R A N P R E S E N T A D O S E N E L P A B E L L O N D E MADRID», 
D O N D E LA GRAN F I R M A « L A GADITANA» S E LOS F A C I L I T A R A 
A VD. ASADOS Y P A R A C O M E R L O S , E L FAMOSO POLLO.. . P O L L O D E 
«LA GADITANA», Q U E ADEMAS HA MONTADO UN MAGNIFICO S E R 
VICIO D E R E S T A U R A N T E D E N T R O D E E S T E ORAN R E C I N T O E L 
«PABELLON D E MADRID». 

vio de p ron to —y as í lo escribi
mos que no se t ra taba de ele
gir a é s t e o a aquel candidato , 
sino da real izar u n a e lecc ión so
bre el te r reno del catol ic ismo. 
O sea, si h a b í a que elegir un ca
tól ico o u n marxis ta . Así p l an 
teada la batal la presidencial re
sultaba evidente quo- lá demo
cracia c r i s t i ana no hubiera po
dido —sin t ra ic ionarse á s í min
ina y sin. cor re r g r a v í s i m o s pe
ligros— r e n u n c i a r ' a Segni, que 
sobre todo ha sabido • siempre 
elevarse por encima de las fac
ciones internas de los par t idos 
y del suyo mismo, mientras a su 
alrededor se desencadenaban los 
apetitos y las envidias menos ge
nerosas. 

Estos m é r i t o s son los que h a n 
llevado a A n t o n i o Segni a. l a 
Presidencia. Haciendo la m á s 
superficial c o m p a r a c i ó n ent re é l 
V Saragat es evidente que a q u é l 
deb ía prevalecer necesariamente. 

Siete a ñ o s dif íc i les esperan al 
nuevo jefe del Estado i ta l iano. 
Las p r imeras batallas e s t á n p r ó 
ximas, y no es improbable que 
los socialistas, los comunistas y 
sus aliadas t i r e n do la cuerda 
bastante p ron to para' ver c ó m o 
se sostiene Segni. 

Por ejemplo, el ac tua l Gobier - v 
no de R o m a so sostiene sobre 
una m a y o r í a c a t ó l i c o - m a r p i s t a . 
Pero a ú n para é s t a f ó r m u l a hay 
l ími tes que los c a t ó l i c o s no pue
den Uaspasar, l ími t e s que, por 
los poderes que le confiere l a 
C o n s t i t u c i ó n , Segni e s t á l l amado * 
a hacer respetar t a m b i é n y so
bre todo p r su mi smo par t ido . 
Probablemente se q u e r r á l l e 
gar a una " d e c a n t a c i ó n " de la 
s i t u a c i ó n pol í t i ca antes de pasar 
a la a c c i ó n . Se p r o c u r a r á que la 
o p i n i ó n p ú b l i c a olvidíe que Sa
ragat fue candidato do los co
munis tas pa ra el Q u i r l n a l . Des
p u é s de la cua l se i n t e n t a r á j u 
gar el t r i u n f o m á x i m o , e l de u n 
u l t e r io r deslizamiento hacia la 
pos ic ión del socialismo marx i s 
t a Y aciuí s e r á donde Segni se 
v e r á sometido a p rueba : ¿Se -
e u i r á l igado a su p a r t i d o o b ien 
a c t u a r á de manera dis t in ta , den
t ro de los cauces que la Const i 
t u c i ó n le consiente? 

S t a l i n p r e d i j o . . . 
(Viene de p r imera pág . ) 

15 ó 20 años y entonces tendre
mos que ir otra vez a ella." 

Djilas en su libro dice: "Los 
ejércitos de Stalin habían ya so
metido a la mitad de Europa ba
jo sus plantas y él estaba con
vencido de que la otra mitad se
ria arrollada y sometida en la 
próxima etapa."- Refiriéndose a 
las crueldades del entonces jefe 
absoluto de Rusia. Djilas dice: 
"Las crueldades no le preocupa
ban en absoluto. No le remordía 
la conciencia ya que Stalin es 
taba convencido que cjeoutaba 
un mandato de la Historia." 
UsUllq 

pital francesa se comentan los mu
chos motivos que han inducido al 
soberano marroquí a solicitar esta 
entrevista con el general De Gau
lie. Muchas son. en efecto, las cues
tiones pendientes entre Francia y 
Marruecos. Las relaciones entre loa 
dos países han mejorado sensible
mente en los últimos tiempos pero 
continúan aún condicionadas a an
tiguos pleitos. 

E n los medios diplomáticos se 
tiende a creer que Hassan I I , Wbre 
ya en lo que respecta a las rela
ciones con Francia de la pesada 
hipoteca de V guerra argelina, pero 
preocupado al mismo tiempo sobre 
la futura formación del Mogreb, ha 
solicitado del general De Gaulle 
una serie de ayudas y de amplios 
márgenes destinados a reforzar la 
cooperación franconmarroqui. Has
san I I teme, en efecto, que Marrue-
cós pueda' un día sentirse perjudica
do por la vecindad de una Argelia 
independiente, estructural y econó
micamente más madura, gracias a, 
la ayuda de Francia. 

¿Ha pensado Hassan I I en obte
ner una promesa de un plan seme
jante al de Constantina? Na es im
probable pero lo que parece cier
to es que el soberano marroquí ha 
pedido a Francia el envío de un 
nutrido equipo de técnicos destina
do a sustituir al personal arg-elinp 
que actualmente trabaja en Ma
rruecos pero que, en plazo breve, 
sei;á reclamado por sü .país. 

Hassan I I cuenta también con la 
ayuda de Francia para cubrir el 
déficit dól presupuesto marroquí, 
déficit que, según cálculos dignos 
de orédito, se eleva a 75 millones de 
dirhams. Si la balanza de pagos no 
ha acusado grandes desequilibrios, 
la balanza comercial de • Marruecos 
señala un claro' pasivo y, pese a las 
restricciones Impuestas en materia 
de importación, sobre todo en lo que 
respecta a los bienes de consumo, 
el país sigue siendo tributario del 
exterior para la cobertura de sus 
propias necesidades nacionales. 

E n fin, para la normalización de 
las relaciones con Francia, sigue en 
pie la cuestión de Mauritania. E l 
próximo día 21 es esperado en Pa
rís ol presidente mauritano Oud 
Daddah, que permanecerá en el 
país una semana. Francia recono
ció en Noviembre de 1959 la Inde
pendencia de la República Islámica 
de Mauritania, .territorio 4ue los 
marroquíes reivindican como * par
te del reino chorifiano. L a política 
adoptada por Marruecos para obte
ner el reconocimiento internacio
nal sobre estas reivindicaciones ha 
sido siempre excesivamente intran
sigente. Tal política, a la que no 
son 'ajenos motivos de orden inte
rior, no ha encontrado ecos myy 
favorables fuera de Marruecos ni 
entre los propios países africanos. 

• Basta "pensar en Túnez efue, al no 
apoyar la tesis marroquí, renunció 
a ingresar en el grupo de' Casa-
blanoa. 

Hassan I I , según se dice, no pa
rece contrario a suavizar la rígida 
postura asumida por su padre pa
ra llegar a Un compromiso, no con 
los actuales dirigentes Mauritanos, 
pero sí con el Gobierno francés si 

. éste por ejemplo, apoyase el plan 

de uq referendum popular en Mau
ritania. Y he aquí el motivo por el 
que ha querido entrevistarse con 
el general De Gaulle antes de que 
el último reciba en París al presi
dente de Mauritania. 

i i o l i l H Q l a i e t n U i i i i l o i 

del Aiutai 
Madrid.—En ol Sindicato Nacio

nal del Azúcar se ha reunido, bajo 
la presidencia del señor Muro Se
villa, presidente de este organismo, 
la Comisión permanente de la Jun
ta de sección social central del Sin
dicato, para estudiar la situación 
actual de los trabajadores de la in
dustrié azucarera, principalmente el 
problema relativo a la aplicación 
práctica de los convenios colectivos 
sindicales en vigor, que abarca a 
la totalidad de esta producción na
cional. •• - ' 

Destaca un estudio acerca de la 
pensión de júbilaclón en las empre
sas azucareras y Ja posibilidad de 
mejorar ésta, así como torhbién el 
denominado plus de asiduidad. 

Los reunidos examinaron las cues
tiones relativas a las conclusionfes. 
adoptadas por el I I congreso sindi
cal sobre la fijación de un salarlo 
mínimo interproféaional y reajuste 
de la seguridad social. 

Finalmente, la ^Tunta informó so
bre la actual asistencia a viudas y 
huérfanos do productores azucare
ros, ontidad sindical financiada ex
clusivamente por dichos productores 
y de afiliación voluntaria.—Cifra. 

£ 1 G o b i e r n o i t a l i a n o e j s r s e r á 

u n c o n t r o l m á s e s t r e c h o 

s o b r e l a d i s t r i b u c i ó n de 

b e n e l i c i o s e n l a s e m p r e s a s 

Roma.^—El Gobierno italiano ha 
aprobado un proyecto de ley en vir
tud del cual se ejercerá un más es
trecho control sobre la distribución 
de beneficios en las empresas. 

L a medida ha do ser aprobada 
por el Parlamento. 

E l n>lnistro. Italiano de Finanzas, 
señor Giuseppe Trabucchi, ha ma
nifestado que se espera obtener de 
estq modo .un rendinrjiento anual de 
30.000 millones de liras.—Efe. 

Madrid.— Información gono-
ral. Durante el día de hoy se 
han producido precipitaciones, 
algunas de ellas, de carácter 
tormetosc en numeresos puntos 
de la Península y Baleares. La 
mayor parte ha rcrrcspcndldo 

la mitad oriental, aunque a 
última hera de la tarde había 
comenzado a, llover en Coruña. 

Predicción para el día 19.— 
Chubascos en Galicia, Cantá
brico y claras, chubascos y tor
mentas dispersas en la mitad 
oMental de la Península y Ba
leares. Nubosidad variable en el 
Sur. 

Las temperaturas de Madrid 
han sido de 22,8 a las 14 y 
17 horas y de 12,2 a las 5,15. 

Las extremas de España han 
correspondido a Badajoz, con 27 
grados y a Pamplona,. Soria y 
Vitoria, con seis grados. 

S A N D E R S a l i m e n t a , 

s u g a n a d o a u m e n t a 

y . . . ¡ U d . c o b r a l a r e n t a ! 

m m 

¡ r e n d i m i e n t o s e g u r o ! 

E l 

H a n 

(Viene de prlrpera página) 

car ta d i r ig ida hoy a l t r i b u n a l 
en la que se advierto a l t r i b u n a l 
que "sus miembros r e s p o n d e r á n 
con sus vidas s i los gen3rales son . 
ejecutados". 
A C L A M A C T O Ñ E S A 

D E G A U L L E 
Ussol (Franc ia ) . — U n a g r a n 

m u l t i t u d a c l a m ó hoy a De Q a u -
IIc cuando d i r ig ió la pa labra a 1 
los concent rados ' en una plaza 
de Ussel. 

No hizo comenta r io alguno a 
las cr i t icas de Kennedy de los 
planes franceses para u n a fuer
za de choque nuclear Indepen
diente pero si d i jo que "F ranc ia 
es tá con t r ibuyendo c o n su sen
t ido c o m ú n y su firmeza a l a 
tarea de la paz, porque s in f i r 
meza frente a l a amenaza c u a l 
quiera puede ser devorado". 

£1 presidente r e i t e r ó los puntos 
principales ya anunciados en an
teriores discursos. 
M U E R T O S E N ' A R G E L I A 

A"gcl.—Siete mujeres musul 
manas h a n resul tado muertas 
hoy a t i ros en las ciudades de 
Arge l y O r a n . E l t o t a l de muer 
tos por actos de violencia en es
tos dos centros urbanos de A r 
gelia se eleva a 24. 

Fuentes oficiales s e ñ a l a n que 
la pol lcia ha conseguido poner 
en l iber tad a dos europeos re
cientemente raptados por, los 
musulmanes en u n suburb io de 
O r á n . con lo que e l t o t a l de 
europeos raptados y oue han 
sido liberados en las ú l t i m a s 24 
ho-as se eleva a 13. 

(Viene do p r i m e r a p á g i n a ) 

n lente general jefe del Estado 
M a y o r del E j é r c i t o del A i r e . E l 
g :nera l jefe del g rupo m i l i t a r 
con jun to norteanier icano en Es
p a ñ a y otros jetes e s p a ñ o l e s y 
americanos. • 

Antes de abandonar la base en 
d i r e c c i ó n a M a d r i d , e l general 
Lemay e x p r e s ó su agrado por la 
c o l a b o r a c i ó n que observa entre 
las fuerzas a é r é á s e s p a ñ o l a y 
nor teamericana para mantener 
la paz del M u n d o . ' 
N U E V O E M B A J A D O R 

M a d r i ^ . — H a llegado d o n Gus
tavo Adolfo M e j l a R lca r t , nuevo 
embajador de la R e p ú b l i c a Do
min icana en E s p a ñ a que fue re
cibido en Barajas por altas per
sonalidades e s p a ñ o l a s e hispano
americanas asi como p o r perso
nal de su Embajada en la capi
t a l e s p a ñ o l a . 
I N S T A L A C I O N E S D E U N A 

G R A N F A B R I C A E N 
M A L A G A 
Málaga .—-Mil quinientos m i l l o -

nos de pesetas s e r á n Inver t idos 
en la c o n s t r u c c i ó n de una facto
r í a de Amoniaco. E s p a ñ o l a . Las 
obras c o m e h z a r á n en Septiembre 
p r ó x i m o . 
N A C E U N A H I J A P O S T U M A 

D E L S E Ñ O R P E R E Z R U I Z -
S A L C E D O 
M a d r i d . — L a esposa del que fue1 

comisar lo general de Abasteci
mientos y TranspoHes, don A n 
tonio P é r e z R u l z - S a l c é d o , d o ñ a 
Cacmen Jublndo, ha dado a luz 
una n i ñ a , q u i n t a de sus hi jos . 
T a n t o la madre- como la r e c i é n 
nacida, . a la que se i m p o n d r á ol 
nombro de M a r í a de los Angeles, 
se encuentran en jx^rfocto estado. 

Como es sabido, el s e ñ o r P é 
rez Ruiz-Salcedo falleció en acci
dento de a u t o m ó v i l e l d í a 22 del 
pasado mes do A b r i l . 
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HA.») 

H A R R I E T 
H U B B A R D 

A Y E R 

Una es thé t i c í enne diplo
mada de H. H. Ayer esta
rá a la disposición é * 
n u e s t r a s distinguid** 
clientes para ofrecerte* 
sus tratamientos y conse

jo de be l len 

HARRIET 

' 0 L 

e n P E B F Ü M E R I A A Z U L 
del 22 de Mayo al 2 de J n n l t 

(Reserve su hora) 

(i 

l l 

msm» 

Consejos de belleza, pueri
cu l tu ra , recetas p r á c t i c a s de 
cocina Agenda de la S é c e l o » 
Femeniaa . 

B u r g o s l i m i t a c o n . . . 

S e g o v í a 
El laureado escultor segeviano Flo

rentino Trapero ha esculpido, en .su 
estudio de Madrid, una Imagen do 
San Isidro Labrador con destino a 
la Hermandad do Labradores de Val
depeñas. 

La Imagen tiene una altura dé 1,88 
metros y es de madera estofada en 
oro. 

—Ha sido promovido a la plaza de 
magistrado de entrada .el JUez de tér
mino d9n Luis Hernanz Cano. 

V a l l o d o U d 
Valladolld. en oí primer plano do 

la actualidad nacional. E l alcalde de 
la ciudad ha hecho una detallada ex
posición muy Interesante de próximos 
acontecimientos en la ciudad. 

Entre, los más principales figuran 
el primer congreso de fabricantes de 
piezas, para automóviles con partici
pación de 300 asambleístas, que se ce
lebrará en Junio, después el Congre
so internacional de Esperanto, en el 
mes de Julio; el n Rayllo de Automo
vilismo, con rarácter nacional para 
las fiestas septembrinas, los festivales 
taurinos do San Pedro Regalado, que 

, serán a final do Junio y entro las 
obras, que se rcalllZarán, figura la 
urbanización del barrio de la Victo
ria. 

S o n s a c r i f i c a d o s 

2 0 0 p e r r o s c a d a d í a 

S u e ñ o s Aires .—La c iudad d « i 
Buenos Aires ha sido d e c l a r a d » 
hoy "zona infectada por la ra
b i a " mediante u n decreto p r o 
mulgado hoy por e l Gobie rno , 

8e procede actualmente á la 
matanza de perros a r a z ó n tí* 
unos 200 cada dia. 

A consecuencia de esta enfer
medad h a n tallecido este a ñ o 
quince personas en el á r e a da 
Buenos Aires y sus a l r e d e d o r * » . 
T a m b i é n por causa de l a rabia, 
el a ñ o pasado m u r i e r o n 12 per
sonas en todo el p a í s , — E f e , 

C o n c u r s o p ú b l i c o d e 

t r a b a j o s s o b r e d a F a 

m i l i a y s u s p r o b e m a s » 

E l plazo da p r e s e n t a c l á n fiach 

Hzd ol p r ó x i m o d ia 2 5 

Las bases de este Concurao pífc> 
bllco de trabajos sobre el lnt»p*. 
sante tema, «La familia y sus pvo» 
blemas», no responde a la ^práoti» 
oa. general en la realización de e*»t« 
clase de certámenes. L a razón da 
ello es que el deseo dé esta Delftga-
clón Provincial de Asociaclone» •ra 
referido a lograr una implicación* 
de todos los padres de familia d« 
Burgos y su provincia en el t©mA; 
es por ello, por lo que los trabaje* 
serán inéditos, en vez de 8<jr con
vocados como de costumbre pai« 
trabajos publicados eh Prensa • 
Radio. 

L a extensión de los trabajos na 
podrá ser superior ¡a dos folios, ti* 
po holandesa escritos máquina, c 
doble espacio, por una' sola cara, 
debiendo ser entregados o envía-
dos a: «Para concurso «La familia 
y sus problemas». Delegación Pro
vincial de Asociaciones del Movi
miento. Calle Santander, 2, Burgos» 
en sobre cerrado, haciendo constar 
al flí>al del trabajo el lema y e« 
otro sobre, firmado con el mlsxn« 
lema los datos del autor. 

E l plazo de presentación de tra* 
bajos finalizará a las doce horaa 
del próximo día 25 de Mayo. Lo« 
premios establecidos son tres, uno 
de 1.000 pesetas, otro de 750 pUa. y 
un tercero de 50Ó pesetas . 

No pudiendo ser declarado de
sierto el concurso, todos los traba
jos que a juicio del Jurado lo me-
rezcon, aunque no obtengan pre
mio, podrán ser roproducidoa, que
dando en propiedad de la OrganlMU 
clón los tres premiados. 

Los premios serán entregados e « 
un acto público por el gobernadíW 
civil y jefe .provincial del Movi
miento, coincidiendo oón la olaüsu-
i a dol ciclo de conferencias «LA 
imilla, y sus piobhmaa», j 



C C M S N T A N D C U N B A N D O D E 
L A A L C A L D I A 
Relt3radas voces hemos t r a t a 

do, en pro del fomento del tu r i s 
mo, de las mejoras do nuestra 
p c b l a c i ó n tendentes a que e l 
t r a n s e ú n t e , el tur is ta , lleve una 
b u r n a I m p r e s i ó n de la capi ta l cié 
lo Ribera que tantas riquezas ar
t í s t i ca s encierra, aunque s in ex
p lo ta r . 

N o hace mucho t a m b i é n co
m e n t á b a m o s v.n tema que a la 
simple lectura de la ses ión que 
p u b l i c á b a m o s e l jueves, vuelve a 
la e c t u a l i U i d ; nns refer imos a 
le , 'v l ic i tud del " c a m p i n g " cuyos 
t r á m i t e s sk 'ucn su marcha. ' 

F o r ciertas razones especiales 
no hemod hecho m e n c i ó n de una 
costumbre t r aa ic icna l de Avan -
da, que?, si bien es tá conservarla 
en u n pueblo en p ro del A r a n -
da - T a n d é debe suprimirse y es 
e l b á n d j a que nes refer imos y 
que con gran acierto ha dictado 
la A lca l i , a. 

Tiene ya sus antecedantes este 
bando en o t r o del a ñ o pasado en 
que se p r o h i b í a la venta de v ino 
e n vasillos e n el lugar dondí» p«-
t á n instaladas las bodegas de co
secharos que por re;?ia general, 

.es en todas las calles do la pobla
c i ó n . S u r g i ó u n incidente en ton
ces c5:i que fue v i c t i m a u n pun
donoroso guardia mun ic ipa l en 
c u m p l i m i e n t o del bando dictaao 
por la p ' - i rrera au tor idad , m e d i ó 
la H e r m a n á J d de Labradcirea y 
queeló s in efecto dicho bando. 

Como el t iempo t ranscur r ido es 
m á s quíj suficiente para que se tc-
m á ^ s h las medidas necesarias en 
e v i t a c i ó n do que los vinos de co
secheros sufr ieran perjuicios eco
n ó m i c o s y por l a A l c a l d í a se ha 
dictado u n nuevo bando supr i 
miendo a ra ja tab la la venta de 
loe "vasi l los" , Si b ien a u t . r l z a a 
t í t u l o p rov is iona l la venta por l i 
t ros y ese es el bando que desde 
estas columnas t ra tamos de cor 

. m o n t a r p a r a que resalte m á s la 
p r o h i b i c i ó n a que se refiere. 

N o es tá bfen y es a n t i h i g i é n i c o 
qua se vendan los t íp icos "vas i 
l los" en cualquier po r t a l hab i j i -
tado por unos d í a s para esa ven
ta , pues, apar te de molestar a 
los vecinos que nocesariamente 
t ienen que pasar por los p ó r t a l o s 
y al transe Tinto que so ve prec i 
tado a descender a la calzada, 
por esta^r ocupada la acera, con 

ave riesgo de suf r i r u n acciderj-
te d j a lg i ín v e h í c u l o que t ransi
te con arreglo a l Reglamento de 
C i r c u l a c i ó n , es de m u y m a l efec
to que la gente de fuera vea esá 

• e s p e c t á c u l o , l l a m é m o s l e "indeco-
/ . roso. que presenta una taberna, 

en cuyos alrededorss se e s t i n 
asando sardinas o cosa parecida 

Es ú n a costumbre que, pa ra 
pueblo, m a l e s t á pero puede pa
sar, pero en Aranda , no se debe 
consentir y j i c r eso ap laudimos 
el bando á? ,1a A l c a l d í a xjue no 
encierra o t r a f ina l idad que la ue 
c o n t r i b u i r a que A r a n d a sea lo 
que tedos deseamos que sea,- una 
a u t é n t i c a p o b l a c i ó n corr.o a su 
r an^o le correspondo y por eso 
cisben "desaparecer todas las ma
las costumbres per m u y t í p i c a s y 
t radicionales que sean y é s t a de 
la venta de "vasi l los" por a s í de
c i r lo , en la, v í a priblica, es una de 
las p r imeras incluidas en . esas 
aspiraciones de la A r a n d a gran
de. 

. N o os que . S3 pretenda ajaliltíf 
la venta de las vinos a los co
secheros, no, t an sólo se les p ro 
hibe la fo rma de venderlo, pues 
nuiv bien pueden instalarse des
pachos de vino, donde la gente 
pueda, c ó m o d a e h i g i é n i c a m e n t e 
efectuar las Consumiciones s in es
t a r en los portales de las casas 
con los per juic ios do que hemos 
hecho m e n c i ó n y sobre todo que 
el tur is ta , a l pasar por nuestras 
calles pueda apreciar que e s t á en 
una ¡ a b l a c i ó n a todas luces h i 
g i é n i c a y urbanizada. Nada de 
costumbres de pueblo, sino, a l 
:nenos. vises do g ran ciudad. 

Hagamos honor a nuestro le-
,ma: todo p o r .-Aranda y pa ra 
Aranda , 
T K R C E R F E S T I V A L H I S P A N O 

P O R T U G U E S D E L A C A N 
C I O N D E L D U E R O 
E n la noche de ayer y en el 

e a l ó n cara a l p ú b l i c o de 'nuestra 
emisora y bajo la presidencia ael 
Sr. Alcalde don Luis M á t e o s 
M a r t í n , ha ten idp lugar una au
d i c i ó n de las diferentes graba
ciones que e l mismo Sr. Alcalde 
ha t r a í d o de su ú l t i m a visi ta a 
Po r tuga l y que corresponde a la 
c a n c i ó n que ob tuvo e l pr imor 
p r e m i o en el I Fest ival , as í co
mo otras de diferentes canciones 
que concur r i e ron a dicho fe&tJU 
v a l y diversas interpretaciones de 
etros tantos i n t é r p r e t e s con m i 
ras a cont ra tar los para e l I I I Fes
t i v a l que se c e l e b r a r á en el p r ó 
x i m o mes d é Septiembre. 

Es ta a u d i c i ó n fue ofrecida á los 
miembros de la C o m i s i ó n orga-

-nizadora del fes t iva l de este a ñ o 
' que ha de superar los é x i t o s con-

seguic-os por festivales anter io
res. 

Todos los asistentes sal ieron 
Satisfechos de la a u d i c i ó n que les 
fue ofrecida. 
N A C I M I E N T O S 

Se h a n regis trado los siguien
tes: 

F é l i x Her re ro Calvo, h i j o de 
Salvador y Domin i ca , A l m u d e n a 
B a r t o l o m é M i g u e l h i ja de Aure 
l i o v Angela. 
J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

A y e r so c o n m e m o r ó el 36 an i 
versario de la f u n d a c i ó n de la 
fiesta .de ios Jueves E u c a r í s t i c o s 
en A r a n d a . 

A las 8,45 cte la m a ñ a n a se ce
l e b r ó misa de c o n u m i ó n general 

•que estuvo m u y concur r ida . 
A las 12, se ce lebró , e x p o s i c i ó n 

mayor , i n i c i á h d r s e a cont inua
c i ó n les tu rnes de vola a l S a n t í 
simo, t u r n á n d o . ' e en la vela las 

S E G U R O S 
nutgos, San Pablo, 41 ToL 5840-348 
Aiaiuta do Duero, Arias de !M)ian

da, 27. Tel m 

s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de la pcrbla-
c l ó a afiliridas a esta A s o c i a c i ó n . 

A les 8,30 de la tarde, t uvo l u 
gar una Hora Santa, conmemo-
l a t i v a en la que predico u n Pa
dre mis ionero de l C o r a z ó n de 
M a r í a . • » , 

Todos esteo actos estuvieron 
muy concurr idos de gente, en 
pa r t i cu l a r s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
que de esta forma conmemora-
i o n e s t é 36 aniversar io fundacio
na l 
E S J J N A L A S T I M A 

Decimos que es u n a l á s t i m a 
que/ los carros de la basura ha
y a n sufr ido una a v e r í a t a n p r o n 
to, pues hace m u y pocos a ñ o s 
que fueron adquir idos por el 
A y u n t e r u e n t o pa ra este servicio 
y decimos que es una l á s t i m a , 
aunque sea m a c h a c o n e r í a , por
que la d i s p o s i c i ó n fie los mismos 
con sus c u a t r o puertas volantes 
para aislar las p o r q u e r í a s de la 
in temper ie , sobre todo en é p o c a 
,de calor como el que estamos dis
f rutando puede ser objeto de I n 
fecciones y malos clores que 
contradicen la c o n s t r u c c i ó n de 
los mismos cohio paeccia cuando 
se inaugura ron . 

De seguir en estas c i rcuns tan
cias y no repararse lo m á s r á p i 
damente esas compuertas que es
t á n hechas, para abr i r l as cuan
do ya e s t é l l ena una cavidad, s i ' 

e l calor aprieta, como parece de
ducirse del t iempo que llevamos, 
l l e g a r á u n r^omenco en que los 
peatones tengamos que alejar
nos a l paso de mencionados ca-
r : c - p - r las calles. 

Por c t r o tedo, e l paso (fe los 
carros, con sus cua t ro compuer
tas abiertas, en fo rma de aletas 
de a v i ó n se i re ja u n nuevo i nven 
to, de esos raros e i n v e r o s í m i l e s 
que con los modernos adelantos 
se ven p - r doquier . 

Esperamos que antes de que 
los servicios sanitarios in t e rven
gan en rstt> asunto, en favor de 
la higiene, el concejal delegado 
ríe este servicio en el A y u n t a 
miento tome las medidas condu
centes qv»3 e l ca:co requiere, pues 
no se puede a b a n d o n í - r 1J que 
decimos,- ya que e c o n ó m i c a m e n t e 
y m i r a n d o per los intereses m u 
nicipales es u n cap i ta l e l e m 
pleado en esto servicio, n o des
preciable y t a m b i é n si se h a n 
Gojnñrádo para u n f i n deben 
prestar la f ina l idad a que se des
t i n a n , torio menos l levar las ba
suras, a l descubierto, dando una 
p e n s a c i ó n de suciedad y m a l gus
tó , pues para eso estaba d e í n á s 
él emplear equis pesetas en me
jor ae e l servicio, si p r á c t i c a m e n 
te seguimos igua l que cuando se 
empl-aba en la recocida de ba
suras u n ca r ro corr iente . 

i n t i m e millones l e 

péselas, para p t t i s a 

a n í i t n r e s y m i 
E l Excmo. s-. Gobernador C i 

v i l , ha recibido el siguiente tele
grama del l i m o . Sr. Subsecreta
rio-dfc A ; ; r i c u l t u r a : 

" l a t a conocimientos y efectos, 
s ignif icóle que en ses ión C o m i 
s ión e j ecu t iva C r é d i t o Agr í co l a , 
celebrada hoy se he acordado po
ner a. Qisposición Caja Ahor ros 
Ci rcu lo C a t ó l i c o de Obreros de 
esa, b cant idad de- v e i n t i n ü e v e 
millcnes de pesetas para cence-
s i ó n p r é s t a m o s agricultores-ga
naderos p rov inc ia . — S a l ú d a l e , 
Santiago Fardo C a n a l í s " . 

c 

\ 

Por Pedro PEREZ ELENA 
Jefe de Valores del Banco Central 

Sin prisa pero sin pausa, día a día, 
ha proseguido el desgaste de Joí^cani-
blos en la mayoría de los valores tra 
tados durante la semana en nuestráti 
Bolsas. ' . i 

La persistencia de las diferentes 
causas, ya comentadas anteriormen
te, —razón dol enfriamiento y falta 
de. interés de los Inversores—'ha ser
vido para ag\idlzar la tendencia: des
favorable y prolongar el "bache" in i 
ciado hace cinco semanas, aunque 
entonces no de- forma tan general. 

Una vez más .,en las distintas sesio
nes de la semana —tres en la Bolsa 
de Madrid por la festividad del mar
tes y las cuatro habituales en Barce
lona y Bilbao—se ha visto flotar un 
papel no muy abudante, pero falto de 
contrapartida, y ante cuya presión 
lijan cediendo," las más do lav veces 
sin resistencia, las cotizaciones. Sin 
embargo, "esta 'situación dé ventaja 
para la oferta no tiene, su-erigen cu 
una salida masiva do pápei; pues ape
nas si se cursan las obligadas y pre
sentes órdenes «de venta, sino más 

. bien en la abstención cómpradera, y 
por les motives apuntados. Nó obstan-
tánte , de contimiaivdo asta forma el 
desgaste y dosmerecimichto en los-
cambies podría extremarse la postu
ra vendedera y acelerarse el ritmo do 
caída que, jíese a su actual frecuen
cia, no reviste gravedad n i ha inquie
tado a la masa de inversores. 

Un ejemplo de dicha posibilidad lo 
hemes visto esta, semana en el grupo 
eléctrico. Les valores do este departa
mento venían resistiendo bastante 
bien al retrecese del conjunto, por la 
seguridad que ofrecen y por las am-
pliaclcncs en perspectiva en gran nú
mero do ellos. Sin- embargo, al per
manecer estable la situación y sin 
perspectivas de mejora, y precisamen
te a fin de prepararse con la debida 
antelación para dichas ampliaciones, 
muchos tenedores dé títulos han op
tado por desprenderse do les mismos 
pt^ra entrar posteriormente por cu
pones y, con bastante probabilidad, 
a precios más bajes. Esta forma do 
actuar ha seivldo para que el sector 
eléctrico presente esta semana, come 
conjunte, el peer balance de todos los 
grupos, con bastantes descensos en
tre les C y 10 enteros. 

En el corro bancaric se observa una 
situación similar a la de la semana 
anterior, si bien las perdidas sen más 
suaves que eñ aquélla y oscilan en
tro los 3/4 enteres. 

Los diferentes grupos de valores In
dustriales, después de los recortes 
precedentes,. resisten ahora mejor y, 
si todavía se registra algún descenso 
do cierta cuantía, se mantienon cu 
gon'eral alrededor do les cambios pre
cedentes. 

Entre los valores que mejor supie
ron aguantar, superando ligeramente 
su precio, destacan Altes Hornos. 
Dcw-Unquincsn, BascOnia, Hldro N l -
tre y Auxiliar de p!errocarrlles. todos 
ellos con ganancias de alrededor de 
los dos duros. Tartiblón las acciones 
de Babccck. con baja de 7 enteros, 
obtienen una ganancia real do 6 du
ros al haber detcontado 13 de d iv i 
dendo. Esto es lo único digno de men
ción en ol lado favorable. 

En ol centrarlo sobresale la baja 
de 05 pesetas en Urbanizadora Me
tió que', unidas a las 55 de la sema
na anterior, representan una -merma 
del 15 por 100 eh dos semanas. Des
tacan a continuación las pérdidas de 
dos valores fuertes en ellas preceden-
tos; son éstas la del Aguila, con ce
sión de 17 enteros, y la do Minas del 
Rif, con baja tic 14 puntos. W n 
guidas por los retrecesos de 10 ente
ros en Moncabrll y Dragados; de 9 
en'Leonesas; do 8 en Fecsa, Unión E. 
Madrileña y Española "de Petróleos, 
de 7.5 en H. Chorro, do 7 en Tberdue-

• re, Sevillana y Explosivos, y de n 
en Hodreléctrlca Españclá-, B. Rural 
y Ponfcrrada. Las acclortes da Iher-
duero terminaron a 400 en Bilbao 
contra 395 en la Bolsa de Madrid. 

Aparte de las diferencias reseñadas, 
el balance final altamente negativo 
(50 retroceses, 10 avances y 10 repe
ticiones del total de 70 valores ceñ
ir cntados), pero más en extensión 
que en profundidad real, refleja cla
ramente este ambiente de pesadez y 

' •ílefgana dominante en todas las ssáió-
nc.s. Estas tuvieron un desarrollo mo
nótono, bastante similar entro sí, cen 
escaso movimiento, poco público —e&-
pcclalmonte en Madrid por sus f i r i 
tas— y 'estrecho negocio. Sólo media
da ya la sofión de ayer vlernc^ 
produjo una modificación brusca de 
la tendencia doramáhte (ninsfciman
dóse en cempradora. A la Efoísa cen
tral llepaba dl.ioro en •ftfen'WfejClfe, 
dirigido principalmente desde las 

otras des bolsas que, en principie ha
blan andado tan remisas, y al cie
rre terminaban pedides la mayor 
parte de los valores, muchos por en
cima, de los cambios finales. 

Esta afluencia de dinero de últ ima 
hora renueva las posibilidades de una 
reacción para la próxima semana y 
únicamente lo tardío de su aparición 
Impidió un reflejo más amplio en las 

'cotizaciones do todos los valores de 
les últimos corros. De persistir y no 
torcerse esta postura él refleja se ve
rá "bn las sésio'ncs venideras. 

, » ' 19-5-62 

. Madrid,— Terminó la semana en la 
Bcb-a con una sesión más esperanza-
dera que las des precedentes. Al ce
rniendo de la jornada se acusó cierta 
debilidad, pero a lo largo de la ma
ñana parecía haberse animado algo 
el mercado. 

El sector bancario y el eléctrico re
gistraren bajas suaves, por encima 
de los tres puntos, Fecsa cedió 4-; 
Aguilas y Explosivos, 5; Minas del 

•Rif, 9 y CJrbanlzadora Metro. 20. En 
signo ' positivo, Hldronitro mejoró 4 
y Auxiliar de- Ferrecaniles, G. 

Al cierre había dinero para un buen 
número de valores. 

Acciones: Central, 914; Hispano. 
Americano, 885; Mprcantll, 375; H. 
E,' panela, 360; N . 342; Iberejuero, 
395, N. 389; Saltos Sil, 256; U. É. 
Madrileña, 237, N . 223,50; Aguila, 
075; Azucarera, 204; , Encinar de les 
Reyes, 40; Urbie, 92;- Minas del Rif, 
521; Duro Felguera, 190,50; tonferra
da, 006; gampsa, 185; N, 182; Taba
calera, 240, Explcsivos, 333; E pa
rida de Petróleos, 535, Resinera, 216, 
Altos Hornos,-229,50; N, 218; Auxiliar 
de Ferrocarriles, 252; Telefónica, 21/7; 
Snlace, 319.—Cifa. 

Bllbac.— En ¡a jornada dé boy se 
ha repetido las corrientes débiles úd 
las precedentes. Unicametno cabe dec* 
tacar la nueva mejora de diez ente
r o ^ en Bodegas Bilbaínas y el des
censo de 15 en Petróleos. Al Cierre, 
el ambiente era de pesadez. 

Acciones: Banco ,de Bilbao, 940; 
Vizcaya. 995; Hispano, 890; Española, 
361; nuevas, 343; Iberduero, 400, 3,5 
por ciento, 395. 1960, 393; U. E. Ma-
dflleñá, 240; nuevas, 227,50; novísi
mas, 222; Rif, 527; Hornos, 228; Bab-
cock, 350; nuevas, 1.230, Azucarera, 
203,50; cupones, 58,50; Campsa, 
187,50; Telefónicas. 217; Española de 
Petrolecs, 526; Unquinesa, 302; Feía-
sa, 121;' Snlace, 315; Resinerá, 213; 
Explosivos, 331.—Cifra. 

B A N C O D E S A N J A N D t ñ 
BANCA. — BOLSA. _ C A M B I O 

CAJA DE AHORROS 
_J38po lón . 12. B U R G O S 

T A L L E R P ü Ñ T f 

Precisa sofiorita sepa corto y con-
focción, preferible especializada en 
punto. Informes en Géneros do 
I'unto Arnáiz. — Plaza del Rey 
San Fernando, 9. 

M l m I I É I I I E 
D i M i n o . i V 

Dos p t o s para un cursivo 
da formación práctica de 

archivos par» i-eftorítaüs 
Se ha convocado a t r avés de la 

Comisaria de Protección Escolar, 
un concursó para cubrir dos, pla
zas para el Cursillo, organizado por 
el Colegio Mayor «Santa Mar ía del 
Castillo» del SEU de Vallodolid, pa
ra la -formación prác t ica de Archi
vos de aquellos peticionarios que 
reúnan loa requisitos que a conti
nuación se señalan ,y aspiren a ¡n-
gresar en el Cuerpo facultativo- de 
Archiveros, Bibliotecarios y Arqueó
logos. 

E l referido cursillo t end rá lugar 
en régimen de internado en el cita
do Colegio Mayor, con una duración 
de troce días en fecha que so anun^ 
ciará .oportunamente y que es tará 
comprendida entre la segunda quin
cena de Agosto y la primera' de 
Septiembre. 

Comprenderá una serle de leccio
nes o conferencias preparatorias so
bre les expresados Archivos y sus 
fondos, visitas a ellos y trabajos 
práct icos de manejos de inventarios 
y documentación, bajo la dirección 
del catedrát ico don Fi lemón A r r i 
bas Arranzí. 

Las dos plazas que se anuncian 
vserán totalmente grátUItas, incluida 
la asistencia al cursillo y estancia 
eri el Colegio Mayor y correrán por 
cuenta de los becarios desplaza
mientos a esta capital y regreso, pa
ra aspirar a las mismas se deberán 
cumplir los siguientes requisitos: 

P o d r á n optar a i-.llas las licencia
das en FiloBofía y Letras, Sección 
de Historia o alumnos del quinto 
Curso de esta Facultad quo tengan 
aprobada la Asignatura de Paleo
grafía, siempre que unas y otras las 
hayan realizado en la Facultad de 
Valladolid. 

Las vsolicitudes deberán formular
se en el impreso utilizado para be
cas en, el concurso general, para 
las nuevas adjudicaciones, que pue
den ser adquiridos en la Comisaría 
de Protección Escolar^del Distrito 
o en alguno de loa Centros docen
tes de cada una do las provincias. 

La solicitud debidamente cubierta 
y reintegrada, Habrá de presentar
se desde la publicación de este anun
cio hasta el día 5 de Junio próximo, 
en la Comisar ía de Protección Es
colar (Universidad-Palacio de San
ta' Cruz). \ 

E l resultado del concurso Se da
rá a conocer solamente a los favo
recidos en el mismo. 

• • 

&» naovA-estrella de I» 
Avicultura americana 

G R A N J A A V I C O L A 

Pisonee 7 y 9. - Teléfono 89N 
BURGOS 

REPARACIONES GARANTIZADAS 

R A D I A N 
Especializado PHILIPS - T O N B L I C K 
W E S T I N G H O U S E . — Almirante 
Bonifaz, 14. 1.° — Te l . 3848. 

DEL AUTOMOVIL 
Informes, esta Adminisl ración. 

a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
t Domicilio Social^ Alcalá , 14 — M A D R I D " 

C A P I T A L DESEMBOLSADO Y RESERVAS . . . 2.832.037^10,iJO Pta» . 
503 DEPENDENCIAS E N E S P A Ñ A Y A F R I C A 

¡OemriamentfO de extranjero: Cedaceros, 4. — M A V R I B 

S U C U R S A L D E B U R O O S 

A l m i r a n t e Bonlfaz, 15 (edificio de su propiedad) 
rLí: B A N A. — Calle M i r a n d a , 3 ( f rente E s t a c i ó n Autobuses, 
ESTA ESPECIALMENTE O R G A N I Z A D O PARA L A F I N A N C I A 

C I O N DE ASUNTOS R E L A C I O N A D O S CON E L COMERCIO 
E X T E R I O R , SERVICIO NACIÓNAL D E L T R I G O Y 

L I B R E T A S D E AHORRO 
SUCURSALES E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de Duero. B r t -

•lesca, Lerma,* Melgar de F e m a m e n t a l . M i r a n d a de Ebro. Prado-
•neng-o. Roa de Dv.ero. Vil ladiego y Vlllarca3'o. 

(Aproi>3do ftoi* la Dirección General do Banca, BcXsa o Inversiones el 
dia 8 do Mnyo dó-leBC, con el nútfiaró S.B'tfl). 

NECROLOGICAS 
El pasado dia 17, falleció en mien

tra ciudad, a la avanzada edad de 
77 añes, - la señora doña Servanda 
Martínez Laprcsa. viuda que fue d? 
den Silvestre Gómez. A sus hijos, 
hijos políticos, heimanes y demás 
familia, nuestro sentido pésame.-

Ailmlsmo. failceló el dia 17 en nues
tra pcblación, la señera doña Cande
las Letcna EguiluZ, a la edad de 62 
años. A su espeso, hermanos y de
más familia, nuestra sentida condo
lencia. , 

Hoy, dia 19, sé celebrará, a las 
nueve de la mañana , en la iglesia pa
rroquial de Santa María, el funeral 

,de cabo de año, del finado don Se-
veriano Valderrama Alense. A su es
posa e hijos. Ies renovamos la ex
presión de nuestro sentidoí pésame 
por tan Irreparable pérdida. 

UNA DE LAS CAMPANAS DE LA 
CATEDRAL DE BRASILIA, A LA 
FERIA DEL CAMPO 
Cerno saben nuestro^ lectores, las 

campanas para la modecnisima Ca
tedral dé la capital de les Estados 
Unidos del Brasil, "Brasilia", se háa 
fundido en la industria local, de Fun
diciones Perea. 

Dichas campanas, en número de 
tres, están, según nuestras noticias, 
listas para ser embarcadás con rum
bo a su destino. Llevan les nombre:; 
de las carabelas de Colón, es decir, 
' 'La -Plata", la "Niña" y la "Santa 
María",. , 

En el dia de ayer, Tina do ellas, 
"La Pinta';, ha sido trasladada a la 
capital de España para ser exhibida 
en la Feria del Campó. A causa de 
sú tamaño, sólo ha sido trasladada 
una. pues el espacio asignado • a su 
exhibición, no daba margen para la 
cclocación de las tres campanas. 
¡SOCAVONES EN MIRANDA DE 

^BRO? 
Ayer apreciamos en la calle do 

San Agustín de nuestra ciudad, un 
acusado desnivel en una de las ta
pas metálicas que cierran el alcanca-
rlilado. Al parecer, hubo cierto re
baje en el pavimento de dicho lugar, 
que inmediatamente fue apreciado 
por la autoridad municipal, siendo 
acetado el pasó- por dicho' lugar. A 
primeras horas do la tarde^ y antes 
de que ia averia fuese en incremen
to, se vio, cómo obreros especiali
zados en la materia estaban reali
zando las obras oportunas de repa
ración y consolidación de la parte 
afectada por el parcial hundimiento. 
UN EJEMPLAR DE SETA 

GIGANTE 

Por los montes cercanos a Miran
da de Ebro, un especialista y amante 
de estos hongos, ha legrado un mo
numental ejemplar, que ha posado 
tres kilos cuatrocientos gramos. D i 
cha seta, de carácter comestible, ha 
sido lograda per el vecino de' hues-
t¡a ciudad, don Manuel Ateca, quien 
ha sido felicitado por. tai hallazgo, 
habiendo sido asimismo admirada y 
vishada el tan magnifico ejemplar 
por numeroso público. 
OTRO ESPECTACULO 

DEPRIMENTE 
Seguimos con la racha. No nos que

da más remedio que insistir sobre 
mi aspecto que ya en otras ocasiones 
hemos comentado. Y este es, el de la 
malísima calidad, artística y mci i i i , 
de algunas de las Compañías de re
vistas que desfilan por ol: Teatro Ci
nema de nuestra ciudad. 

La del pasado miércoles,, colmó yp 
la medida de la transigencia de los 
no muchos espectadores que asistie
ron a las sesiones de tan deplorable 
representación escénica. El espectácu
lo, además de mal presentado, ca
recía do total calidad artística y ún i 
camente se distinguía porque en los 
diálogos de los llamémosles artistas, 
que intervenían, todo ora de una pi 
cardía rayana en la procacidad y 
prcvocación. Esto, unido a los gestos 
inadecuados ds ios mismos, hizo que 
el público, una -vez más, se desen
tendiese de la escena y adoptase en 
su mayoría por abandonar la sala. 
De pena. 

EL PASO A NIVEL DE RIOJA 
El tema del paso a nivel de Rio ja, 

es siempre de actualidad en Miran
da, ya que día tras otro, todos los 
mirandoses tenemos qué sufrir las 
cónsecuenejas de su emplaíamionto 
en el centro neurálgico de la ciudad. 
Pe r tal motivo hoy, al enterarnos do 
que el éxcelcntisimo señor gobérna-
dor, en su visita a Madrid, se ha 
preocupado do eáte 'problema y 1c ha 
expuesto al exóclentísimc ucnor d i 
rector de forrocarrilcs. nuevamente 
renace la esperanza —tantas veces 
frustrada— de todos los mirandoses, 
de que al fin sea eliminado' dé la 
ciudad el molesta y antiestético paso, 
a nivel de Rloja, Que así sea y que 
nosotros io veamos. 
NOTAS DEPORTIVAS 

Por fin so ha confirmado el tras
paso del jugador del Deportivo M I -
randés, Antonio Aguirregomezcorta 
—Agulrre I I — al Clilb Atlétlco Osa-
súna; de Pamplona. El pasado día 16 
so ultimaron las gestiones entre les 
dos clubs y el magnífico defensa mí-
randés pasó a engrosar la plantilla 
del primer club navarro. Enhorabue
na, Agulrre. 

En cuanto al traspaso de Angelillo 
al Deportivo Alavés, no hay nada en 
concreto, más bien parece que no se 
produzca, pues el chico está estudian
do y sus padres—con muy buen cr l -
teilc—. opinan que Interesa más lo 
segundo que lo primero. 

También nos hemos enterado quo 
la Federación navarra, en su últ ima 
reunión, ontre los varios acuerdos que 
ha tomado, figuran la suspensión 
por echo partidos, del jugador del M l -
randés juvenil. Angelillo y por cua
tro de los jugadores Molinero y Mar
tínez, así como multa y amonestación 
al Club D. Izarra de Estella, por lc:i 
Incidentes que se promovieron en el 
partido Izarra - Mirandés, jugado el 
pasado domingo en Estella. Lamenta
mos mucho lo sucedido y más Guari
do sabemos que los incidentes comen
zaron a producirse por parto del pú
blico, pero les que pagarán las con
secuencias serán los jugadores mlran-
deses y en definitiva, el club. 

El próximo domingo, ea Anduva 
—ojsea mañana—, so enfrentarán en 
partido^correspondiente, a la Copa 
Navarra do Juveniles, los equipos del 
Tardío, de Logroño, centra el D. M i -
réhdés De aílheaclones-, no saberhbs 
nada, aunque es do suponer que el 
ronjunlc rnirandó.^ vario su allnea-
ttíín nolablcmante, dado que no pe-, 
drd contar con el cóncurso de Añ¿» 
Hilo, Martínez y Mcllueio. 

y d e fíllende 

Detal le del t a m a ñ o de la seta de 3,400 Kgs. lograda por el v 
de Mi randa don M a n u e l Ateca. Obsé rvese su t a m a ñ o a l lado ti. 150 

botel la de c o ñ a c ue 

por siete parlldcs per SUDUPÍ^ 
sultcs al árbi tro y tentativa rf?3^' 
íión. Idem más: Nuestros 
José Molinero y Ramóa 
han sido también suspendidos 
cuatro partidos per supué^ás 
nazas ai árbitro. Nuestro mu\ 
pues, se encuentra un poco deseo 

Por 

lado. 

NUESTRO MIRANDES JUVENIL 
JUGARA MAÑANA CONTRA EL 
TARDIO DE LOGROÑO EN 
ANDUVA 
A las c|nco y media de la tarde de 

mañana , 'jugará en Anduva nuestro 
Mirandés juvenil contra el Tardío de 
Logroño. No pedomes saber la al i 
neación porque nuéstro Juvenil lia 
tenido varios; percances en sus'mu-
chaches, percances de todos los co
lores y que ponen en aprieto a.en
trenador, y directivas. 

Nos referimos con esFo solamente a 
Ja lesión que en Estrasburgo sufrió 
Albosan. Nos referimos al exagerado 
castigo que a tres de nuestros juga
dores les ha impuetso la Federación 
Navarra con motivo del. partido j u 
gado el pagado domingo en Estella 
contra el Izarra. Sin embargo, el Iza
rra. a pesar de lanzarse un'especta
dor .al campo para agredir a un Ju
gador del Mirandés, no ha sufrido 
otro ca§tigc que el nulo de la fría 
"amonestación". 

i Nuestro jugador Angel Díaz de la 
Fuente "Angelillo", que tánto grs tó 
en Estrasburgo, ha sido suspendido 

O C A S I O N 
Por haber comprado tracto 

vendo una m a g n í f i c a galera «i1 
minueva , m u y l iv iana . Precio'mn 
barato. R a z ó n : Demetrio MTAI 
na. Al table (Burgos). m -

Los anuncios para esta Bee-
clón, y en general par* etfe 
periódico, se reciben en: 
RAMON Y CAJAL, núm. 8L l i 
fcRUEFONO 53S, y en OBD, 8( 

S.*, dereohs 

KCDSANÜA DJC BBBC» 

v i a c i d 

F I E S T A ' D E L A R B O L 
Siguiendo la tradicional costum

bre, el día de la Cruz, celebróse la 
e impát ica fiesta del árbol. 

Niños y autoridades en correcta 
formación se trasladaron a la pla
za, en que ee halla enclavado el 
Ayuntamiento. Alternando entre 
himnos alusivos , al árbol entonados 
por los escolares acompañados por 
la band?^ de música, recitaron poe
sías encomiásticas de la fiesta los 
niños c i a r í a T i n l Castañeda, Asun
ción ' Zaldo, Bibiano de Miguel y 
Francisco-Javier. Ortega, quienes por 
su acertada manera de decir reco
gieron loa aplausos del. numeroso 
público que presenciaba el acto que 
fue abierto con unas atinadas pala
bras del señor alcalde. 

Previamente, por el Ayuntamien
to, se obsequió a los escolares con 
una merienda. 

Acabados los actos de la calle, n i 
ños, maestros y autoridades se di
rigieron al cinema Glorieta donde 
se proyectó Una película cedida por 
la Caja de Ahorros Municipa,! de 
Burgos, que quiso en dicho día su
marse a la fiesta. 

A la hora del descanso y tras la 
intervención del alcalde, Sr. do M i 
guel y del párroco Sr. Argüeso , h i 
zo uso de la palabra el represen
tante de la Caja de Ahorros Sr. Ori
ve para hacer unas consideraciones 
en favor del ahorro y demostrar la 
satisfacción que le producía la coin
cidencia de su visita con la celebra
ción de la hermosa fiesta que se ce
lebraba. 

Seguidamente so procedió a veri
ficar una rifa-obsequio de unos pre
ciosos juguetes para niños y n iñas 
que la Caja de Ahorros Municipal 
brindaba a los mismos y al final de 
la proyección la misma entidad re
ga ló a todos material escolar indi
vidual. 

Terminada la fiesta escolar, au
toridades, maestros y demaa invi
tados fueron obsequiados por, el 
Ayuntamiento a una copa do vino 
español. 

E l maestro-director de la Escue
la graduada pronunció unas pala
bras de agradecimiento hacia la 
Corporación municipal y Caja de 
Ahorros Municipal do Burgos, por 
las atenciones que de la primera se 
les hizo y por el generoso obsequio 
quo la segunda hizo a los escolarea. 

E l Sr. Orive a continuación co
rresponde a las palabras encomiás
ticas quo para la insti tución quo 
representaba le hiciera el Sr. Iñi-
guez y como colofón en nombre de 
su Entidad ofreció el estimable do-
nativo de dos mil quinientas pese
tas para que sean invertidas en ma-
terial escolar. 

E l alcalde agradeció una voz m á s 
el generoso desprendimiento de la 
Caja de Ahorros e hizo votos por 
que la labor social que viene des
arrollando continúo produciendo los 
frutos quo todos deseamos. 
NECROLOGICAS 
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dad falleció ol día 1." de loa 
rrientos el industrial de esta villa, 
don Angel de Benito del Río. Su en
t ierro ' consti tuyó una i manifeata. 
ción de duelo que dejó sentir léí 
s impat ías de que gozabW el finado. 

A su desconsolada esposa, doña 
Benita Ruiz, hijos y demás fíunilía-
•res reiteramos nuestra condolencia, 

E l corresponsal 

ftaño* d e V a l de a r a d o s 

B a ñ o s de Valcoarados ha vivi
do u n o m á s de Ins d í a s de su pu
jante vicia pa r roqu ia l caminan
do hacia u n ílorocimioiito de 
cr i s t ian ismo a u t é n t i c o , constitu
yendo el Cent: o Parroquial da 
Hombres de Acc ión Católica oue 
jun tamente con ios ya vitales 
C e n t r o s de las Juventude3 
Mascu l ina y Femenina serán per
manente p r e g ó n del .mensaje (fe 
Cris to. 

Para asistir a los brillantes ac
tos o:gajiizados vinieron de la 
cap i t a l de la p rov inc i a er¡diroc-
to r de los Cursi l los de Cristian
dad y v i ce-consiliario de los 
Hombres de Acc ión Católica re
verendo don Danie l Simón I^y 
a c o m p a ñ a d o de l secretario del 
Consejo Diocesano don Juan 
Cruz M a r t í n e z Ara t id i l i a , dando 
se comienzo al curs i l lo prepara
t i vo de Acc ión Ca tó l i ca . 

A l d ía siguiente por la maña
na l legaron don l i i c a i d o MtlrO 
¡ residente de 1?. Comisión og 
Apos to lado R u r a l y úl señor 
I ra ver porfesor de los Cursillos 
ú Cr i s i i andad quienes con su 
pa labra entusiasta y cá l ida vw 
m o v i e r o n corazones y voluntades 
por u n inundo mejor. 

A c o n t i n u a c i ó n se ofició 
solemne misa en la iglesia Pj^ 
I I c qu ia l adornada' con &us ••W 

Gar 
Arar 

\ Pl 
"Arai 

Men 
Indi 

c!? 
Vica 
cal < 
CER 

Pr 
Agre 
fie P. 
m i 

TI 
•;Pr 
(le li 
Arár 

Se 
Hera 
Parir 
DEL 

TF 
[•m 
An?i 
Parí 

SP¡ 
Blez. 
Padr 
EBA 

Pri 
AtUo 
Arán 

SO: 
Bomi 
ülcal 

Cqilial auLUimua V̂ IÍÍI r¿M 
joros galas asistiendo las auton* 
dados y per la tarde t e r t n i M g 
el acto e u c a í í s t i c o t u v o : l^St 
una concur r ida r e u n i ó n PlIb 
i n t ' r v in i endo los señorea ¡ m w 
y T r á v e r el Rvdo . don V™}01®' 

. m ó n y nuestro coloso parr03¡ 
ó c n Elias Sáez M a r t í n e z que ej 
emocionadas frases agrafaoclo i * 
ccDperacion de los hombres i» 
ra quedar asi levantado este n w 
vo cent ro r u r a l de la Acción c* 
tó l i ca E s p a ñ o l a . A 

Fina lmen te se p r o c e d i ó a cons
t i t u i r la Jun ta del Centro ^ 
Hombres de A. C n o m b r a n d ^ 
a los siguientes señí.TcS: Prov 
dente don Vicente de l Río . ̂ T . 
presidente don c i r i é c o H,err3*! 

Secre tar io , d o n Pat | lo Mlranaa. 
tesorero don E m i l i o Lozano; J 
cal de Apostolado, clon ñ a n t i a ^ 

Her re ro ; vocal úc p i c í l l d ^ á . 
B r u n o Izcara y vodal de F0"; 
c ión don Víc tor Diez A r é v a i a 

PA-KO 

Crear puestes de traba jo. JJ 
en l a a c t u a l » i a d la mej 
obra de t a i i d a d . c a n ^ 
piensa en estn y eflper» 

S I E M f N S 
ESPAÑA 

AKT M 

P í a s . 
[IMPUESTOS WtlUIOWI 

S í titira Ü'xr f 

IA TECNICA k í l U U ,A ¿itflCIO Oíl H0«*« 



1 9 d e M a y o 69 I 9 « f í D I A R I O D E B U R G O S 
T E R C E R A P A 

f a l l o d e ! W c o n c u r s o d e f o r m a c l d n 

p r o f e s i o n a l i n d u s t r i a l y a r t e s a n a 

d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

•en l a s t a r d e s d e l o s d í a s 1 7 y 
« o rie l a s c o r i e n í s , b a j o l a . p r e -
t j L ^ i a ( b l i l a e t r í s i m o s e ñ o r i n -
^ Í P - Ü j e f e d e i n d u s t r i a , d o n A n -
^ n i ñ L ó p e z M n i s y d e l d c l o t í a -
L n r o v í n c i a l óe J u v e n t u d e s , d o n 
toufiño H e r n a n d o M a r t í n e z , s e 

o i i ' o e l t r i b u n a l c a l i f i c a d o r 
^ n u e s t o o o r l o s s e ñ o r e s p e r i -

i n d u s t r f a l e s , j e f e s d e e m p r e s a 
: n i a e s t i o s d o t a l l e r , d o n M i g u e l 
L ' n á n c 1 ^ N e b r c . i a , d o n G u s t a -

V * e c í l D a n z i n g e r . d o n I g n a c i o 
S h e i l o E c h a v e , d o n I l d e f o n s o 
' A i m e a o r ^ s C i a r a i n u n t , d o n A n t o 
j o R o m á n M i g u e l y d o n F é l i x 
r a s t r i l l o H e r r e r a , p o r l a p a n e 

l e c t r o t ó e n i c a , d o n H o n o r i o V a -
i ip d 0 i a i ' ^ ' e n t e . d o n L e o n c i o A n -
S n l o ^ O r c a j o . d o n N i c o l á s R a r u -

E s t e b a n , d o n T o m á s A l o n s o 
i-ío-evo y d o n F r a n c i s c o Q u i n t a -
n l l l a C o n e j o , p o r l a s - ^ o e c i a l i d a -
•Aa ce l a m a d e r a , a c t u a n d o d e 
ca i c t a r i o e l j e f e ( T e C e n t r e s d e 
^ • r a b a i o , d m I s i d o r o G u t i é r r e z 
r* a r e l a • 

p o r e s p a c i o d e m á s d o s i e t e 

h o r a s a l o l a r g o d - . ( i o s t a r d e s , 
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w z . d e l a E s c u d a P r o f e s i o n a l 
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E B A N I S T E R I A A ) 

. ^ ' ' p e r o . — E l o u t e r i o M o v e l l á n 
A n t o i m d e l a E s c u e l a d a i P a í i r e 
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p^u1111^10- — E o r m í n - G o n z á l e z 
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d e M a e s t r í a 

E B A N I S T E R I A B ) 

P r i m e r o . — M á x i m o d e l B u r g o 
M a n r i q u e , d e l a E s c u e l a d e M a e s 
t r í a I n d u s t r i a l . 

S e g u n d o . — G r e g o r i o A c o s t a V e -
l a s c o , d e l T a l l e r E s c u e l a S i n d i c a l 
« o A r a n d a d e D u e r o 
F R E S A A ) 

P M m e r o . — J e s ú s P a r d o D i e z , d e 
l a j i s c u L l a d e M a e s t r í a I n d u s 
t r i a l . 

F R E S A B ) 

P r i m e r o . — F e l i p e C a s t a ñ e d a 
F e r o z , d e l a e s c u e l a d e M a e s t r í a 
I n d u s t r i a l . 

I N S T A L A D O R E S A ) 
P r i m e r o . — C a r m e l o L ó p e z C o n d e , 
Q o l a E s c u e l a d e l P a d r e A r á m 
b u r u . 

S e g u n d o . — F r n a n d o L u i s S a n ^ 
t o s C a m p o , d e l a E s c u e l a d e l P a 
d r e A r á m b u r u . 
I N S T A L A D O R E S R ) 

P r i m e r o . — A d r i á n d e P e d r o 
R o j o , d e l ' T a l l e r E s c u e l a S i n d i c a l 
d o A r a n d a d e D u e r o . 

S e g u n d o . — S a n t i a g o C a s a s P é 
r e z , d e l T a l l e r E s c u e l a S i n d i c a l 
CÍO A r a n d a d e D u e r o . 
M A T R I C E R I A A ) 

P r i m e r o . — A g a p i t o O l a l l a C á 
m a r a , d e l a E s c u e l a d e l P a d r e 
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t r i a l . 
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C o r d ó n t v u l g o C a s a d e l C o r d ó n ) , t e r 
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d i s p u t á n d o s e u n c o r d e r o e n t r e l o s 
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A y e r t a r d e , a l a s o c h o y c u a r t o , 
t u v o l u g a r e n e l C l u b U n i v e r s i t a -
r i o d e n u e s t r a c i u d a d , l a t e r c e r a 
c o n f e r e n c i a d e l c i c l o " L a f a m i l i a 
y s u s p r o b l e m a s " q u e b a j o e l t e 
m a e s p e c í f i c o d e " L a f a m i l i a p o r 
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M o v i m i e n t o ; e l s u b j e f e p r o v i n c i a l 
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v i d a i n t e n s a m e n t e f a m i l i a r e n l a 
q u e d e b e n - c r i a r s e l o s h i j o s p a r a 
n o p e r d e r s u v i d a p u r a m e n t e fi
s i o l ó g i c a . 

P a s a a l p r o b l e m a d e l a f a m i l i a 
c o m o m u n d o d e l s e r d e l i n d i v i 
d u o m a n i f e s t a n d o q u e n o s ó l o 
d e b e d e s a r r o l l a r s e fisiológicamen-, 
t e e l i n d i v i d u o , s i n o q u e t a m b i é n 
d e b e h a c e r l o p s í q u i c a m e n t e y a 
q u e e l h o m b r e o c u p a u n l u g a r e n 
e l m u n d o d i f e r e n t e a l d e l o s á n i ^ 
m a l e s , c o n c r e t a d o s ' e n s u v i d a a 
l a p u r a v i d a b i o l ó g i c a . ' ^ 

P u n t o i n t e r e s a n t í s i m o e n s u 
c o n f e r e n c i a e s e l d e l a s p e r s o n a s 
a u e i n t e g r a n l a f a m i l i a . C i ñ é n -
d o s e a l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a y 
o c c i d e n t a l , e s t u d i a c ó m o l a f a 
m i l i a e s t á i n t e g r a d a p o r t r e s e l e 
m e n t o s ; p a ' d r e s o m a t r i m o n i o , h i 
j o s y l o s q u e l e s r o d e a n . 

C o n g r a n r i g o r c i e n t í f i c o , e s t u 
d i a l a s n e c e s i d a d e s m a t r i m o n i a 
l e s : u n a d e t i p o b i o l ó g i c o , o t r a d e 
s e n t i d o s o c i a l . . . o t r a ' d e t i p o d e ^ 
c o n v e n i e n c i a y u n a , ú l t i m a d e 
o b l i g a c i ó n i m p u e s t a , t o d a s e l l a s 
c o m o f a c t o r e s e x ó g e n o s , e s t u 
d i a n d o t a m b i é n c o m o f a c t o r e n f ó . . 
g e n o y p r i m e r o p o r e x c e l e n c i a , e l 
s e n t i m i e n t o a m o r o s o d e l a s d o s 
p e r s o n a s s o b r e l a s q u e s é b a s a l a 
f a m i l i a : l o s p a d r e s . 

P a s a ' r e v i s t a a l o s p r o b l e m a s 
q u e p l a n t e a n e n l a v i d a m a t r i 
m o n i a l y f a m i l i a r I O S i n t r o v e r t i 

d o s , l o s e x t r a v e r t i d O s . a s í c o m o 
e l i n f a n t i l i s i h o a f e c t i v o . 

E n c u a n t o a l o s n r o b l e m a s f o r -
. m a t i v o s y e d u c á t i V S ^ - ' e s t a b l e c e 

u n a " d i s t i n c i ó ñ e h C f é " f o r m a c i ó n 
y e d u c a c i ó n , p a r a l l e g a r a v e r e n 
l a f o r m a c i ó n u n s e n t i d o m á s í n -

J u n t a g e n e r a l l a 

T e r r i t o r i a l d s C o o p e r a t i v a s d e l 

ffníán 

C a m p o 

t i m o q u e e n l a e d u c a c i ó n , l a c u a l , 
p o r g r a n v a l o r q u e t e n g a s i e m 
p r e , l e t i e n e i n f e r i o r a l a e d u c a 
c i ó n . 

E s t u d i a d e t a l l a d a m e n t e l a s 
e d a d e s d e l o s h i j o s d e t e n i é n d o s e 
e n l a c r i s i s p u b e r t a l p a r a t e r m i 
n a r c o n e l e s t u d i o d e l a m i s i ó n d e 
l o s p a d r e s . 

T e r m i n ó s u b r i l l a n t e y d o c u 
m e n t a d a d i s e r t a c i ó n e l D r . S u á 
r e z d e F u g a h a c i e n d o u n b o s q u e 
j o d e l a f a m i l i a c o m o f o r j a d o r a 
d e l a s ó c i e d a d . c ó m o h o y d í a , e n 
u n t i e m p o a g i t a d o e n q u e v i v i 
m o s , l a f a m i l i a e s t á l l a m a d a a 
d e s m p e ñ a r e l p a p e l t r a s c e n d e n t e 
q u e s i e m p r e h a t e n i d o y q u e h a 
i d o p e r d i e n d o p o r u n a s e r i e d e 
c o n c a u s a s q u e v i e n e n a c e n t r a r s e 
e n l a a g i t a c i ó n y m o v i m i e n t o d e 
l a v i d a m o d e r n a . 

P a s a r e v i s t a a l o s m o v i m i e n t o s 
j u v e n i l e s y a l o s " g a m b e r r o s " , 
t e r m i n a d o c o n u n l l a m a m i e n t o a 
l a s o c i e d a d y a l o s r e s p o n S a b L e s 
d e l a s f a m i l i a s p a r a n o d e s c u i d a r 
s u s o b l i g a c i o n e s n u n c a p e r o m á s 
e n e s t o s t i e m p o s e n q u e i o s c u i 
d a d o s p o r l a j u v e n t u d , f u t u r a v i 
d a y f u t u r o s c a b e z a s d e f a m i l i a , 
d e b e n e x t r e m a r s e . , 

A l finalizar s u d i s e r t a c i ó n f u e 
l a r g a m e n t e a p l a u d i d o p o r l o s 
a s i s t e n t e s , l o s c u a l e s l e f e l i c i t a 
r o n e f u s i v a m e n t e p o r s u c o n f e 
r e n c i a . é 
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a c t o s d e l a d e l e g a c i ó n d o S i n d i 
c a t o s c e l e b r o J u n t a g e n e r a l l a 
U n i o n T e r r i t o r i a l d e C o o p e r a t i 
v a s , d e l C a n i n o . 

E n l a p r e s i d e n c i a s o e n c o n t r a 
b a n e l s u b j e i c n a c i o n a l , e n f u n 
c i o n e s j e l e d e l a O b r a s i n d i 
c a l d e C c o p c r á c i ó ñ ( i o n J o s é N a 
v a r r o V i l l ^ d r e ; p r e s i d e n t e d e l a 
U n i o n • T s r r l t o f l a j c .> C o o p e r a t i 
v a s d e B u r g o s , d o n V í c t o r B a r -
b a d i l l o ; d e l e g a d o p r ó v i n c i a l d o 
S i n d i c a t o s ( i o n F e n i t o V á z q u e z 
F e i j ó o ; p r e s i d e n t e d e l a . D i p u t a 
c i ó n , d o n F e r n a n d o D a n c a u s a : 
v i c e s e c r e t a r i o d e O b r a s S i n d i c a 
l e s , 4 m B l a s F c - n á m i p z y m i e m 
b r o s d e l a J u n t a r e c t o r a . 
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P r i m e r p r o g r a m a : 1 0 , 0 0 , A p e r 

t u r a . L a d a n z a d e l a s h o r a s . 1 0 , 0 5 , 

I . " c o m p á s . 1 0 , 1 5 , T a b l a d o l e m ú 

s i c a p o p u l a r . 1 0 , 3 0 , , C o n l a p r e n s a 

b a j o e l b r a z o . 1 0 , 4 0 . M a r q u e c u a 

t r o c i f r a s . 1 1 , 0 0 , M e s a r e v u e l t a . 

I I , 3 0 , B a h í a ; r i t m o y c a n c i ó n . 

1 2 , 0 0 , R e g i n a C O e l i . 1 2 , 0 5 , E l A ñ o 

C r i s t i a n o . 1 2 , 1 5 . A v e n t u r a p a r a 

d o s . 1 2 , 3 0 , ' T u t t i f r u t t i . 1 3 , 0 0 , O c c i 

d e n t e ; ú l t i m a h o r a . 1 3 , 1 0 , T r e s 

e r a n t r e s . 1 3 , 3 0 , D e l b r a S o y p o r 

l a c a l l e . 1 3 , 4 0 . F e l i c e s l o s . t e n g a 

u s t e d , I . 1 4 , 1 5 , B u r g o s e n c u e r p o 

y a l m a . 1 4 , 3 0 , T e r c e p - d i a r i o h a 

b l a d o p a r a E s p a ñ a d e R a a i o N a 

c i o n a l . 1 4 , 5 0 , M ú s i c a , d e E s p a ñ a . 

S e g u n d o p r o g r a m a : 1 5 . 0 0 , I n 
d i c e d e l p r o g r a m a . 1 5 , 0 1 , U n á n 
g e l e n l a a n t e n a . 1 5 , 1 5 , M e n s a 
j e e h a l t a fidelidad. 1 5 , 3 0 , b e l i 
c e s l o s t e n g a u s t e d , I I . 1 6 , 0 0 , U n a 
c a n c i ó n e n s u s l a b i o s . 1 6 , 1 5 , N o 
v e d a d e s . 1 6 , 2 0 , C l u b d e A m i g o s d e 

/ R a d i o P o p u l a r d e B u r g o s . 1 7 , 0 - 3 , 
S a l a d e c o n c i e r t o s . 1 8 , 0 0 . C a j a d e 
m ú s i c a . 

T e r c e r p r o g r a m a : 1 9 , 0 0 , I n d i c e 
d e l p r o g r a m a . R e g i n a C o e l i . 1 9 , 0 5 , 
A l c a e r l a t a r d e . 2 0 , 0 0 , F r i e d r i c h 
V o n F i o t o w . 2 0 , 3 0 , E l S a n t o R O 

CINA LOLLOBRIGIDA 
Y ROCK HUDSON con 
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s a r i o é n f a m i l i a . 2 0 , 5 0 , C o n c i e r 
t o b r e v e . 2 1 , 0 0 , A q u í W a s h i n g t o n . 
2 1 , 1 5 , M ú s i c a d e l v i e j o c o n t i n e n 
t e . 2 1 , 3 0 , L l u v i a d e e s t r e l l a s . 2 1 , 4 5 , 
S e l e c c i o n e s d e Z a r z u e l a . 2 2 , 0 0 , 
C u a r t o d i a r i o h a b l a d o p a r a E s 
p a ñ a d e R a d i o N a c i o n a l . 2 2 , 2 0 , 
M ú s i c a d e E s p a ñ a . 2 2 , 3 0 , N o t i c i a 
r i o . B o l e t í n i n f o r m a t i v o d e n o 
c h e . 2 2 , 4 5 , A l c o m p á s d e l t i e m p o . 
2 3 , 0 0 , R a d i o - R e v i s t a . 2 3 , 4 5 , N u e s 
t r o s ú l t i m o s m i n u t ó s . 0 , 0 0 , L a 
d a n z a d e l a s h o r a s . 0 , 0 2 , P a l a b r a s 
p a r a e l s i l e n c i o . 0 , 0 5 , C i e r r e d e l a 
E s t a c i ó n . 
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M a t i n a l . - — 1 0 , 0 0 " A p e r t u r a , 
l a c t u c a d e p r o g r a m a s . 1 0 , 0 5 : 
N u e s t r o a l m a n a q u e . 1 0 , 1 5 : S a 
l u d o m u s i c a l . 1 0 , 3 3 : C n r . r l a s a l 
M a g i s t e r i o , p o r d o n A l e j a n d o 
M a n z a n a r e s . 1 0 , 4 0 : T i e m p o t t e 
V a l s . 1 0 , 5 5 : E n e l M e r c a d o . ( P r e -
v i 5S e n l o s m o c a d o s d e a b a s t o s ) . 
1 1 , 0 0 : A l c o m p á s d o l t r a b a j o . 
1 2 , 0 0 : R e g i n a o r l i . 1 2 , 0 3 : C l u b 
l e m i n a A v c c r e m . 1 2 , 3 0 : ÍÍÍCOS h i s -
p a n c a m ^ r i c a i i o s : R o s í t á r Q u i n t a -

r n á y e l T r i o C a l a v e r a s . 

S ^ b r e i p e f e a . — 1 3 , C O : D l s c o m a -
n f á , p o r R a ú l M a t a s . . 1 3 , 3 0 : D i s 
c o s ' d e d i c a d o s ; 1 4 , 0 0 : E s c a p a r a 
t e s o n o r o : W a l t e r D a S i l v a 
1 4 , 1 5 : N o t i c i a s l o c a l e s . 1 4 , 2 0 : M o 
m e n t o m u s i c a l c o n K e n G r i f f i n . 
1 4 , 3 0 : H e t r a n s m i s i ó n d e l d i a r i o 
h a b l a d o d e R a d i o N a c i o n a l d e 
E o p a ñ a . 1 4 , 5 0 : D i s c o s d e d i c a d o s . 
1 5 , 4 5 ; C o n j u n t o s m ú s i c o - v e c a -
l e s . 1 6 , 0 0 : L a p a r c a d e l C o y o 
t e . 1 6 , 3 0 ; R a a i o r e v á l i d á . 

T a d ? . — 1 7 , 3 0 : A q u e l l o s t i e m -
p o s d e l c u p l é . 1 8 , 0 0 : U s t e d ' e l i g e : 
L b c o s s o l i c l t a c i o s . p ó r l o s s e ñ o r e s 
a b o n a o s . 1 9 , 0 0 ; L a h o r a cte l a 

Z a r z u e l a : - L a c a n c i ó n d e l - o l v i d o , 
d o S e r r a n o . 

N \ . c h c . — 2 0 , 0 0 : E l c r i m i n a l 
n u n c a « a n a d ? A . y D . B ' a y l o s . 
2 0 , 3 0 : H e t r a n . t : ' n i i s i ó n d e R a d i o 

M a d r i d ; O l i m p i a d a m u s i c a l . P ó n 
g a l o p r e c i o . H a s a l i d o O n d a s . 
2 1 , 3 0 : C o m e n t a r i o s a l E v a n g e l i o 
p o r s i R . P . ' I r a o l a g o i t i a , S . J . 
2 1 , 4 5 : S u c e d e r á m a ñ a n a . ( E m i 
s i ó n ( S p o r t i v a ) . 2 2 , / 0 0 : . R e t r a n s 
m i s i ó n d e l d i a r i o h a b l a d o d e R a 
d i o N a c i o n a l d e '. E s p a ñ a 2 2 . 1 5 , 
N o t i c i a s k - c a l e s . 2 2 , 3 0 ; R e t r a n s 
m i s i ó n d e C a b a l g a t a f i n . d e s e 
m a n a . 1 , 0 0 : C k r r e . 

A s i s t i e r e n r e p r e s e n t a n t e s d e t o 
d a s l a s C o l o r a t i v a s q u e e x i s t e n 
e n n u e s ^ a p r o v i n c i a y a b í i o e l 
a t í t o d o n V í c t o r B a r b a d i l l o c o n 
u n a s p a l a b r a s d e s a l u d o y b i e n -
v e n l c i a . D e s p u é s , e l , s e c r e t a r i o e n 
í u n c x n e L - , s e ñ o r P i n e d a l e y ó l a 
" m e m o r i a " y e l e s t a o n d ? c u e n 
t a ? , q u e f u e r o n a p r o b a d o s . 

E n o l c a p i t u l o d e r u e g o s y p r e -
p u n t a s , s e e n t a b l ó u n a n i m a d o 
d i á l o g o y e l s e ñ a r N a v a r r o c o n 
t e s t o c o n a m p l i t u d d e c r i t e r i o A 
c u a n t a s c o n s u l t a s s e f o r m u l a r o n 
y e n l a s q u e l o s a s a m b l e í s t a s d e 
n o t a r o n u n e l e v a d o e s p í r i t u y 
c o m p e t e n c i a . 

E l a c t - ) d e c l a u s u r a s a v i o h o n 
r a d o c o n l a p r e s e n c i a d e l g o b e r -
r a u o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o , s e ñ o r U t r e r a M o l i 
n a . E l p r e s i d e n t e d e l a U n i ó n T e 
r r i t o r i a l d e C o o p e r a t i v a s d a l 
C a m p e , , s e ñ o r B a r b a d i l l o i n t o r -
frió e l e i o s p r i n c i p a l e s t e m a s P e s -
a r r o l l a u o s , y d e s p u é s e l s e ñ o r N a -
v a n o p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o e n 
e l q u e , c o m o m a n c h e g o y c o n o -
C e d o r l a e j e c u t o r i a d e l s e ñ o r 
U t r e : a M o l i n a , e n l a p r o v i n c i a 
q u e a n t e r i o r m e n t e h a b l a g o b e r -
n s d o , s e f e l i c i t o d e s u p r e s e n c i a 
a l í r e n t c d o l o s d e s t i n o s d e n u e s 
t r a p o v i n c i a o h i z o v o t o s p o r 
u n a f e c u n d a g e s t i ó n e n e l c a m 
p o a g r a r i o y c o o p e r a t i v i s t a . S u 
d i s c u r s o l l e v ó a l á n i m o d e t o d o s 
1Q3 p r e s e n t e s l a S e g u r i d a d d e l 
t r i u n f o c o m p l e t o e n e l m o v i 
m i e n t o c o o p e r a t i v i s t a , g r a c i a s a 
l a ü a y u t í a s y o r i e n t a c i o n e s d e l 
C a u d i l l o e l M o v i m i e n t o . F u e 
m u y a p l a u d i d o . ^ 

C e r r ó l o s d i s c u r s o s e l g o b e r 
n a d o r c i v i l , e l c u a l a c e p t ó h u m i l 
d e m e n t e y c b n i l u s i ó n l a c a p i t a 
n í a d e l C o o p e r a t i v i s m o b u r g a l ó s , 
a f i r m a n d o ¿ u i n c o n d i c i ; n a l p r o 
p ó s i t o " d e e n t r e g a y s e r v i c i o p a r a 
m e j o r a r l a s c o n d i c i o n e s d e v i d a 
e n l o s m e r . ' i c s r u r a l e s . S u s p a l a 
b r a s c o n s t i t u y e r o n u n b e l l í s i m o 
c a h t o a h u n i d a d d o l o s h o m 
b r e s y d e ¡ a s t i e r r a s , p e r o a d v i r 
t i ó q u e , p a r a l o s f i n e s q u e i m p o r 
t a b a a l c a n z a r , e l c o n c e p t o d e u n i 
d a d h a y q u e s u p e r a r l o , c o n e l 
c o ñ e e p t o d e c o m u n i d a d . 

G r a n d e s a p l a u s o s a c o g i e r o n l a 
I n t e r v e n c i ó n d e l s e ñ o r ' . U t r é r a 
M o l i n a . 

S e a r r i e n d a e l s e r v i c i o d e b a r d e 

e s t a S o c i e d a d , m e d i a n t e c o n c u r s o . 

L a s c o n d i c i o n e s o b r a n e n . e l . t a -

b l ó n d o a n u n c i o s . L o s i n t e r e s a d o s 

p o d r á n p r e s e n t a r s u s s o l i c i t u d e s f» 

l a J u n t a D i r e c t i v a e n e l p l a z o d o 

2 0 d í a s a p a r t i r d e l d í a 1 0 d o M a y o 

d e l a ñ o e n c u r s o . 
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S e a d v i e r t e a i o s d i i c ñ o s d e l o s p e 
r r o s , q u e r c c i d a n e n e s t e t é r m i n o m u 
n i c i p a l , l a o b l i g a c i ó n q u e t i e n e n d e 
t í c e t u a r s u I n s c r i p c i ó n a n t e s d e l d i a 
p r i m e r o d e J u n i o e n e l c o r i e s p o n d i e n -
t t p a d r ó n , q u e s e f o r m a r á p o r l a S e c 
c i ó n d e A r b i t r i o s M u n i c i p a l e s , a c u 
y o s c i t c í c s e n d i c h a d e p e n d e n c i a s o 
l e s h a t i e n t r e g a d e d o s I m p r e s o s n c -
c c s a v l o s p a r a i o r m a l l z a r l a s d e c l a r a 
c i o n e s . 

E l I n c u m p l i m i e n t o d e e s t a o b l i g a 
c i ó n d á t i l l u i j a r a l a i m p o s i c i ó n d e 
l a s s a n c i o n e s p i e v l s t a s e n l a c o í r e s -
p o n d l c n t c O d c n a n z a . 
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Ay«r tarde celebró sesión ordlna»-
ría la Coml^óu Permanente del 
Ayuntamiento, bajo la presidencia 
del alcalde de la ciudad, don Heno-
rato Martln-Cpbos y con aslBtcncla 
de los tenientes de alcalde señores 
Blenziobas, Pére-/, Albordi, Fernández, 
Clárela Antón, Iturriaga y Vülaverde. 

Fvioron adoptados, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Desestimar dos Instancias de don 
Carlós Martí nez Torres y la Coopera
tiva de Casas Baratas "El Rosellón", 
sobre exención de pago de derechos 
o, tasaíi por vigilancia nocturna de 
una fábrica propiedad del primero 
y de las viviendas de los, segundos. 

/Aprobar el padrón para el percibo 
de los derechos o tasas por ocupa
ción dol vuelo de la vía pública con 
tribuna;!, toldos, marquesinas y otras 
instalaciones semejantes, que regula 
ia Ordenanza 27. 

Aprobar ol padrón para el cobro de 
los derechos o tasas por ocupación del 
vuelo de la vía pública (balcones, mi
radores y galerías), que regQla la ci
tada ^Ordenanza. 

Conceder permisos para la realiza
ción de diversas obras a don Aurelio 
MoradlUo Moradlllo, don Angel Prie
to Amáiz, don Valentín Espiga Alon
so, den Julio Martínez García, don 
Aurellano de la Fuente Martínez, 
don José Vlllalaln Ubierna, don Aíro-
dl;slo Pérez Ortega, don Vicente Va-
llejo Arangüena, Superior de los Ro-
verendos Padres Carmelitas Descal
zos de Burgos, don José, María Ga
llo Vega, don Simón1' Alegre Pascual 
y doña Lucía Mayoral , Larra. 

Aprobar y abonar diversas minu
tas de honorarios por redacción de 
proyectos de vadlas, obras, pavimen
tación de calzadas y aceras. 

Informar favorablemente el expe
diente incoado pór doña María So-, 
garra Valldoseras, para la apertura 
de una granja agrícola en Rivala-
mora, número 9, acordando su pase 
a la Junta provincial de Servicios 
Técnicos para su informe preceptivo 
y una vez évocuado ol mismo, re
solver doflnltlvarnento el Ayunta
miento. / ' 

Conceder, a doña: María do las Nie
ves Espinosa Maeso, huérfana del 
que fue vigilante ,de Arbitrios doii 
Leandro Espinosa Antón, la pénslón 
de orfandad que la corresponda 

Reconocer a don Fernando Aueín 
Martín, el derecho a percibir los atra^ 
sos do ¿us haberes, que le correspon
den como médico jubilado de la Cor
poración, rorrespondleutes al ejer
cicio, de 1980. 
FUERA DE CONVOCATORIA 

Se dló cuenta de atentas comuni
caciones del general auditor dol 
Kjérclto del Airo, don León Herrero 
y el coronel Jurídico don Julián Iñl-
guez, en las que expresan al Ayun-
tamioato su gratitud por las doío-
ronclas dispensadas a los asistentes 
el Congreso de Derecho Penal Mili
tar y do la Guerra, celebrado recien
temente en Burgos. 

A propuesta del alcalde, se acordó 
hacer constar en acta y trasladar ofi
cialmente al Interesado, la felicita
ción del Ayuntamiento al excelentí
simo señor Conde de Mayalde, al
calde de Madrid y concejal honora
rio del do Burgos, por la reclenté 
concesión da la Gran Crua de Car
los I I I . 
SESION. DEL PLENO 

A las diez de la noche y bajo la 
presidencia del alcalde don Honora
to Martín-Cobos, se reunió en sesión 
extraordinaria el Excmo.' Ayunta
miento Pleno, con asistencia de los 
capitulares señores Blenzobas, Pérez, 
Alberdi, Fernández, García , Antón, 
Iturriaga, Vlllaverde, De Mateos, Due
ñas, Gamarra, Cabello, Redondo, 
líeruaudo. Arroyo y Martín Zabalza. 

Fueron adoptados, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

De conformidad a lo. que se Indica 
c-n el número 3 del artículo 36 del 
Reglamento de Organización y Fun-
clónamlento do las Corporaciones Lo
cales y como consecuencia del cam
bio do vecindad, la Corporación ha
ce constar la existencia de causa de 
pérdida del cargo de concejal en don 
Prudencio Ortlz Novales, elevando la 
cuestión al Excmo. Sr. Gobernador 
civil de la provincia para su resolu
ción. 

Celebración de vm convenio con 
D. J. Javier Salgado Espinosa, para 
que desde l . " de Junio próximo y co
mo prestación individual, tenga a su 
cargo el desempeño de los trabajos 
concernientes a la dirección técnica 
dol "Boletín do Estadística Munici
pal". 

Contribuir con la cantidad de pese
tas 10.260, parte proporcional de los 
gastos fijada a esto Ayuntamiento, 
para la colocación de. carteles de se
ñalización en la ruta turística* del 
Camino de Santiago. 

Enajenar una finca úrbana o ca
sillo situada en el término de Santo 
Domingo de Silos, cuya nuda propie
dad pertenece al Hospital de San 
Juan y el usufructo vitalicio a 
doña Baslllsa García de la Roca, 
mediante subasta. 

Aprobar el expediente de contribu
ciones especiales por las obras de pa
vimentación de calzada, saneamien
to y construcción de aceras en la ra
lle de Alvar García 

Ratificando acuerdo de la Comi
sión Permanente sobre aprobación del 
expediente de contribuciones especia
les por las obras de pavimentación 
de raizada, saneamiento, red do aguas 
y construcción de aceras on la ca
lle de Santa Clara. 

Conceder a la Asociación Admlnlsr 
trativa de contribuyentes de la Ave
nida del General Vlgón (vía trans

versal), sector comprendido entre el 
centro de la plaza de Bilbao y el 
rio Vena, la ..ejecución directa de las 
obras de distribución de agua pota
ble en este sector, en atención a que 
el costo Integro de dichas obras ha 
de ser sufragado por los interesados, 
bajo la condición de que tales obras 
se ejecuten con arreglo al proyecto 
municipal y bajo la dirección de los 
técnicos de la Corporación. 

Resolver las reclámaclones formu
lada^ en el expediente de aplicación 
de éóntrlbucloñes especiales por las 
obras de urbanización de la calle del 
Obispo Don Mauricio, y i eñ, su con
secuencia, aprobar definitivamente 
dicho expediente, aceptando la recla
mación formulada por don Mauro 
Torres Santacruz y desestimando la 
presentada por Varios vecinos de los 
números pares de mencionada calle. 

Aprobar definitivamente el expe
diente de contribuciones especiales, 
por las obras de urbanización de la 
calle del Coride Don Sancho, una vez 
resueltas las reclamaciones presen
tadas, que se desestiman ên su tota
lidad. 

Admitir la reclamación formulada 
por don Salvador Arias Manén en 
el expediente de aplicación de con
tribuciones especiales por urganlza-
ción de la calle de Diego de Slloe, 
única presentada, y, consecuentemen
te, aprobar deflnitivametue dicho ex
pediente 

Desestimar ,las reclamaciones in
terpuestas por doh Faustino Martí
nez Martínez y otros diez propie
tarios de la calle dé Nicolás de Ver-
gára contra el expediente de apli
cación de contribuciones especiales 
por lás obras de urbanización de di
cha callo, y, en su cónsecúehcla, apro
bar definitivamente dicho expedien
te 

Aprobar deflnltlvamotne el expe
diente de aplicación do contribucio
nes especiales por las obras de urba
nización de la calle de Alonso de Cár-
tagena. modificando el apartado d) 
del expediente, en el sentido de In
cluir en la relación de contribuyen-
tos a don Félix Rublo, por su esta
blecimiento ubicado en el número 3 
de, dicha calle 

Proponiendo se acuerde la apro
bación de las obras para la cesión 
al Patrimonio Nacional del Estado, 
del histórico Palacio de la Isla y que 
se dirija petición conjunta por los 
señores alcalde y presidente de la 
Excejentíslma Diputación al Minis
terio de la Gobernación, de apro
bación de dichas bases y de los 
acuerdos adoptados on relación con 
este asunto. 

Adjudicar definitivamente el con
curso relativo a las obras do ins
talación de alumbrado público en 
las calles de Madrid —primer tra
mo— y Aranda de Duero y Con
cepción —parciales—, a -Instalacio
nes Eléctricas Massé, S. L., en la 
cantidad de 247.085,94 pesetas.̂  

Resolver el concursljlo anuncia
do al efecto, adjudicando directa
mente a doña Saturnina Marljuán 
Alonso la explotación del bar del 
Parque de "Fuentes Blancas", por 
dos años, en la cantidad ofertada 
de 40.500 pesetas 

Adquirir" cuatro motocicletas 
"Ossa" para los servicios del Cuer
po de Arbitrios municipales y Po
licía Municipal, a la firma comer
cial "Vélo-Moto", en la cantidad 
de 28.700 pesetas cada una. 

Aprobar el pliego do condiciones 
quo han de regir en el concurso-
subasta de las obras de Instalación 
do alumbrado público ^n las calles 
de Nicolás de Vergara, Obispo Don 
Mauricio, Diego de Slloe, Santa 
Clara, Martínez Zatorre, Mateo Ce 
rezo. Molinillo, Alvar García y Ge
neral Sanjurjo. 

Aprobar la propuesta formulada 
por la Alcaldía en 5 de Abril úl
timo y, en su consecuencia, en 
atención a los relevantes servicios 
prestados a Burgos por el llustrlsl-
mo señor don Florentino Rafael 
Díaz Relg, durante el tiempo que 
ejerció el cargo de alcalde-presiden
te del Excmcx Ayuntamiento, se 
otorgue a dicho señor la distinción 
honorífica do "Vecino, esclarecido de 
Burgos". " , 

Aprobar el Programa Oficial de 
las Ferias y Fiestas do San Pedro 
y San Pablo de 1962 ^—que ofrece
mos en otro lugar de este núme
ro— así como las subvenciones a 
distintas entidades colaboradoras en 
las mismas. 

Desestimar, vistas las condicio
nes expuestas en el dictamen, el 
recurso de reposición interpuesto 
por el subjefe de Sección, don Fran
cisco Sánchez Sánchez, contra 
acuerdo de 16 de Marzo último, 
confirmando éste en todas sus par
tes. \ 

En el rpeurso de reposición in
terpuesto por el Jefe do Sección, 
don Antonio Zanón Mlranzo con
tra el acuerdo de 16 de Marzo úl
timo, se propone que a partir de 
ahora, sea requisito Indispensable 
para ingresar en la Escala Técnica-
Admlnlstrat^va del Ayuntamiento, 
hallarse ea posesión de los títulos 
que marca el Reglamento y esti
mar el recurso de reposición pro
movido, reconociendo al señor Za
nón la cualidad de técnlco-adml-
nlstratlvo con titulo superior y el 
aumento de sueldo quo le corres
ponde como asi también a las res
tantes categorías de técnicos-admi
nistrativos, hasta la de oficiales, los 
aumentos portlnentes, sin perjuicio 
de que la Cómislón de Personal es
tudie y proponga en su día las me

joras económicas do /los demás em
pleado* smunlclpales. 

A propuesta de la Alcaldía sé 
acordó hacer constar en acta y 
transmitirla al Interesado, la feli
citación al doctor don Rafael Va
ra López, eminente cirujano, tan 
vinculado a Burgos, que el próxi
mo día 24 tomará posesión de su 
cargo de miembro de la Academia 
de Medicina. 

NOTAS FINALES 
El alcalde dló cuenta al Ayunta

miento Pleno de que el pasado lu
nes, día 14 de los corrientes, acoñi-
pañando a los señores gobernador 
civil y presidente de la Diputación, 
visitó al ministro de Obras Públi
cas V al director general de Obras 
Hidráulica^, continuando las ges
tiones que se iniciaron a fines del 
mes de Marzo, a raíz dol corrimien
to de tierras producido en el Ce
rro de San Miguel quo, arrastrando 
parte de la tubería de conducción, 
perturbó notablemente el normal 
funcionamiento del servicio de agua 
potable de la ciudad. 

Como muy bien saben los señores 
concejales —-dijo el señor Martín-
Cobos—, dada la Importancia del 
problema, ha sido constante pre
ocupación, no sólo de la Alcaldííi, 
sino también de la propia Corpo
ración, el prestar la debida aten
ción a esté asunto, circunstancia 
que motivó reiteradas gestiones cer
ca de los organismos oficiales, a vir
tud , de las ! cuales fueron emitidos 
en el momento oportuno por los 
servicios técnicos del propio Minis
terio, el informe geológico del te
rreno afectado por el icorrlmlonto, 
así como el de la zona de su po
sible o probable Influencia y, por 
último, recientemente fue evacuado 
el que preceptivamente tenia que 
emitir la Confederación Hidrográ-' 
fica del Duero, por lo que se con
sideró momento*oportuno para que 
las autoridades burgalesas efectua
sen una nueva visita al ministro 
del ramo, reiterándole la gravedad 
del problema, no sólo en el aspecto 
económico, si no más bien, en lo 
que 1 pudiéramos llamar ciudadano, 
pues dada la Importancia de Burgos, 
no podía ni debía perdurar tal si
tuación. 

Las pretensiones aludidas fueren 
acogidas amablemenet en el Minis
terio de Obras Públicas, hasta el 
extremo de que a nuestra presen
cia y telefónicamente, se ordenó 
por ol señor director general de 
Obras Públicas a -la Confederación 
Hidrográfica del Duero, la redacción 
Inmediata y con carácter de urgen
cia, del proyecto y presupuesto del 
nuevo tendido de la red de alimen
tación al depósito y el de la eje
cución de las obras, que afectan a 
la zona/del corrimiento de tierras. 

El aspecto económico de las mis
mas fue contemplado en las visitas 
a que vengo" refiriéndome y reci
birán una fuerte ayuda estatal, que 
en ningún caso será Inferior al • 75 
por ciento de su costo, con lo que, 
a lo sumo, la Corporación tendrá 
que aportar el 25 por ciento res
tante, adjudicándose probablemente 
su ejecución al propio Ayuntamien
to. * 

En el transcurso de la entrevista 
se pusieron ep trámite de gestión 
aeraciones que yá habían sido 
planteadas en anteriores visitas y 
tuvimos la satisfacción de conocer 
de los propios labios del señor dt-
rector general, que las fuertes he-
rldaíi. Que los muros dol Arlanzón 
vienen padeciendo do1 antiguo en 
el cauce que atraviesa la ciudad, 
serán reparadas, habiéndose reco
nocido un crédito de casi dos mi
llones y. medio de pesetas con tal 
fin, pendiente solamente en la ac
tualidad para anunciar la oportuna 
subasta, el que la Confederación 
Hidrográfica del Duero ultima la 
redacción del presupuetso y proyec
to que ya se le tiene ordenado por 
la propia Dirección, y, por último, 
al lamentarnos de la figura poco 
atrayente que observa el Arlanzón 
a sú paso por ja ciudad, se convino 
el que, do manera oficial, se plan
tease en el Ministerio tal situación, 
a fin de completar su actual ca
nalización con las obras necesarias 
para conseguir un conjunto similar 
o parecido al que se aprecia con
templando la canalización del rio 
Manzanares a su paso por Madrid. 
Este es el resultado de la gestión 
que trata de poner en marcha la 
Moción de esta Alcaldía, de la que 
se ha dado lectura «en el transcur
so de la actual sesión. 

P r o g r a m a o f i c i a l d e 

y f i e s t a s d e S a n P e d r o y 

a s f e r i a s 

S a n P a b 

Viernes, 22 de Junio.—A las-diez 
y media de la noche, festival artís
tico en el Gran Teatro, para pre
sentación de la «Reina» de los fies
tas, la gentil señorita Cristina Ola-
no Moliner, y su Corte de honor, 
con un sugestivo programa de ac
tuaciones artísticas, en cuyo des-, 
arrollo Intervendrán diverbas enti
dades burgalesas y de otras reglo
nes españolas. 

La Corte de honor estará forma
da por las respectivas «Reinas» de 
las Sociedades burgalesas y de las 
Casas regionales. ' 

Sábado, 23 ,de Junio. — A las ocho 
de la tarde, en la Sala de Arte del 
Excelentísimo Ayuntamiento, inau
guración de una Exposición IfFoto-
gráf ica i de Burgos antiguo. 

Domingo, 24 de Junio.—A las on
ce y media de la mañana, en la 
Avenida del General Vigón, gran 
prueba motorista de velocidad, pun-
tuable para el campeonato dé Es
paña Sport, organizada por el Moto 
Club Burgalés. A la una dé la tardo, 
en la Casa Consistorial, recepción 
oficial del Ayuntamiento a la «Rei
na» de las fiestas y su Corte de ho
nor. 

A la? cuatro y media de la tarde, 
en el campo Zatorre, extraordinario 
partido de fútbol entre el Club At-
lético de Madrid y el Burgos Club 
de Fútbol. 

A las siete de la tarde. Pregón 
de las ferias . y fiestas, con la co
laboración de las Sociedades cultu
rales, deportivas y recreativas bur
galesas, Casas regionales, distintos 
Colegios de la ciudad,, que recorre
rá la población, figurando el el cor
tejo artísticas carrozas y grupos 
folklóricos, ataviados con trajes tí
picos. En la plaza de José An
tonio se rendirá homenaje a la «Rei
na de las fiestas, con la ofrenda 
de las simbólicas llaves de la ciu
dad, flores y, frutos del país. 

Será leído por.un heraldo el Pre

gón de las ferias y fiestas, original 
del laureado poeta local don Carlos 
Frühbeck de Burgos y, a continua
ción, bailarán ante la Reina sus tí
picas danzas varios grupos regio
nales, terminando el acto con la in
terpretación del «Himno a Burgos», 
cantado por el público en general, 
con acompañamiento de bandas de 
música. 

Lunes, 26 de Junio—A la una de 
la tarde, eñ la plaza de José Anto
nio, sesión de fuegos japoneses. 

A las seis de la tardo, en el cam
po Zatorre, partido de fútbol entre 
los equipos «Seleccren Juvenil de 
Cantabria» y «Selección Juvenil de 
Burgos». 

En sesiones de tarde y noche, en 
el Teatro Avenida, primeras actua
ciones de la compañía lírica pro-ho
menaje al maestro Jesús Gurldi, que 
pondrá en escena las siguientes 
obras: «La Revoltosa» y «La Ver-
lbena de la Paloma», en funciones 
patrocinados por el Excelentísimo 
Ayuntamiento. 

Marte», 26 de Junio,—A la una do 
la tarde, en la plaza de José Anto
nio, segunda sesión de fuegos Japo
neses. 

A las ocho, en el paseo del Espo
lón, Teatro de Títeres a cargo del 
grupo del Fronte de Juventudes. 

En sesiones de tarde y noche, en 
el Teatro Avenida, actuaciones de 
la compañía lírica pro-homenaje ul 
maestro Jesús Gurldi», que pondrá 
en escena «Los Claveles» y «La Gran 
Vía», en funciones patrocinadas por 
el Excmo. Ayuntamiento. 

A las diez y media de la noche, 
en la plalza de José Antonio, cuatro 
«toros de fuego». 

Miércoles, 27; de Jimlov—A lá una 
de la tarde, en el paseo del Espolón 
y andén de'Manjellano Santa María 
«V Concurso infantil de Dibujo y 
Pintura al airé libre», organizado, 
por lá Caja de Ahorros Municipal 
de Burgos.' 

En el Teatro Avenida, en, sesiones 

A u m e n t a l a r e c e p c i ó n d é d o n a t i v o s 

y r e g a l o s p a r a e l k s t i v a l b e n é f i c o 

d e l o s n i ñ o s i n v á l i d o s b u r g a i e s e s 

EH EL 

PRKE-HflLL EL 

F E S T I 1 DEL (AIITE 
Madrid 18. — I Ha dado comien

zo CTI Madrid sobreda pista del 
Circo Price-Hall el aran festival 
del Cante que se celebro) con mo
tivo de las fiestas del Santo Pa
trón de la capital. Intervienen 
más de veinte fiquras fa/moms 
entre ias que destaca la actua
ción del popular divo del cine y 
de la canción Antonio Molina. La 
competición constituye un autén
tico acontecimiento en Madrid. 

Desde ayer es tán en los corra
les de la pla^a los dos novillos 
de don Ignacio Encinas y los 
cuatro becerros de don Enrique 
Aboin, que mañana l idiarán en 
nuestra plaza, el matador de to
ros José Luis Serrano, el noville
ro Lorenzo Lucena y los niños-
toreros Pepito y Gabrielito de la 
Casa, eñ el gran festival que, ba
jo el patrocinio del Excmo. Sr. 
Gobernador civil de la provincia, 
se celebrará a beneficio de los 
niños inválidos de Burgos y su 
provincia. 

La expectación que ha desper
tado este festejo es enorme y des
de que ha comenzado el despa
cho de localidades, la demanda 
de boletos es abrumadora, a ta l 
punto que la plaza va a , regis
trar m a ñ a n a domingo una en
trada hasta la bandera. Tambléri 
aumenta la recepción de donati
vos en metálico, con destino a 
los fines benéficos de la fiesta, 
asi como la de regalos donados 
por entidades, comercio, industria 
y particulares, objetos todos que 
serán subastados entre los asis
tentes al festival, en la emisión 
de noche del domingo, de "Radio 
Popular". 

Hoy son esperados en nuestra 
ciudad "Morenlto 4© Talavera" y 
sus hijos, así como José Luis Se
rranos y Lorenzo Lucena, que 
par t ic iparán eh j a fiesta y a prl-? 
mera hora de la m a ñ a n a quedará 
abierto el despacho al público en 
las taquillas oficiales. 

He aquí la relación de dona
tivos recibidos hasta ayer vier
nes: 

Gestoría Pardo, lO'O pesetas; 
Somieres Numancia, 750; anóni 
mo, 100; el elegante, 100; yo, 100; 
una colaboradora, 1O0; tres ami
gos Pepes, 100; el 13, 100; ei 
otro, 100; los bohemios. 500; el 
de la buena sombra,, 25; funcio
narios de la Jefatura Tráfico, 
875; Julio Puente Careaga, IDO; 
Juan Manuel Reol, 250; varios, 
42,50; Salón de Recreo, 20O, y 
Mabel, 100. — Total: ».642,50. 
RELACION DE REGALOS 

Empresa Martínez Elizondo, tres 
abonos de sombra y tres de sol, 
para las corridas de la feria de 
Burgos; Almacenes Sima, bolso 
de plástico; Piedras y Mármoles, 
S. A., tapa marmol de mesa de 
cocina; Bazar Mártínez, aparato 
luz de cristal; Casa Colón, marco 
retrato; José Ruiz y Hermanos, 
tres pares de zapatos para niños; 
Santos Soria, dos nikis, t in pan
talón niño y echarpe señora; pe
letería Pelayo, neceser viaje ca
ballero y bolso playa señora; 
viuda Teodoro Fernández, dos 
sombreros verano señora; Hijos 
Santiago Rodríguez, lote 12 libros; 
Almacenes Simeón, una colcha 
seda grande; Casa Arce, una a l 
fombra cama; Hijos de Moliner, 
un aparato de luz; Perfumería 
Maholita Miguel, un marco, un 
cenicero, dos pares calcetines y 
guantes; Cénit, un pan ta lón de 
caballero; Calzados Barry, zapa
tillas de viaje de señpra; Nati
vidad Garzón, un crucifijo; Casa 
"Los Chicos", dos nikis de seño

ra; Central Farmacéutica Burga
lesa, 12 botes talco perfumados; 
Casa Chapero, un balón y un co
che de plástico; Chocolates Quin-
tanilla, dos botellas de Jerez Olo
roso; Jugueter ía Garfe, un mu
ñeco gigante; Joyería Villanueva, 
un reloj de sobremesa; Samuel 
Mañero, tres nikis y dos panta
lones de niño; Casa " M I Tienda", 
cuatro pares de calcetihes, dos n i 
kis y dos pantalones de niño; 
Confitería De Miguel, 10 bolsas 
de caramelos, y Máxima y Lidia, 
un cuadro al óleo de Ignacio del 
Río. 

Se advierte al público asisten
te al festival, guarde sus locali
dades, pues van numeiladas a 
efectos del sorteo qüe por la no
che se celebrará en Radio Po
pular de Burgos. Los regalos si
guen recibiéndose en Radio Po
pular de Burgos. 
AYER EN MADRID 

Madrid, — Sexta corrida de la 
feria de San Isidro. Gran entra
da, sin llegar al lleno. Tarde de 
cielo encapotado y amenazando 
lluvia. Cayó un chaparrón du
rante la lidia del cuarto toro y 
volvió a llover al terminar la co
rrida. Seis toros de Manuel Sán
chez Cobaleda, gordos, pero sin 
fuerza. Llegaron con media em
bestida al último tercio, a pesar 
del poco castigo recibido. El se
gundo, derrengado y reparado 
de la vista, fue devuelto a los co
rrales y el cuarto, cojo de la pa
ta izquierda, corrió la misma 
suerte. Les sustituyeron sobreros 
de doña María Modoiores de 
Juana Cervantes y de don Celes
tino Cuadri, con poder y bravu
ra. António Bienvenida salló del 
paso en su primero e hizo una 
faena breve para media estoca
da. Palmas y fritos. En el cuarto 
tuvo otra actuación discreta. Con 
el estoque estuvo desafortunado 
y empleó ocho viajes. Escuchó un 
aviso y muestras de desagrado. 
"Curro" Girón, en sil primero, 
faena voluntariosa, pero sin re
lieve. Mató de una estocada y 
descabello al tercer golpe. Aplau
sos. En el quinto, aplaudido con 
capote y banderillas. Hizo una 
faena variada para una estoca
da. Ovación y salida al tercio. 
"El Vl t l " , toreó muy bien con el 
capote, en sus dos toros. En su 
primero, toreó muy cerca, ' por
fiando a un toro de media arran
cada. Mató a volapié, marcando 
los tiempos y entrando despacio, 
lo que lé Valió una gran ovación. 
Descabelló al quinto'intento. Ova
ción y salida. En el último volvió 
a lucirse con capote y muleta, 
derrochando mucho valor. Mató 
de otro soberbio volapié. Gran 
ovación y vuelta al ruedo. Los 
toros pesaron en vivo, 481, 610 
475, 507, 530 y 522 kilos, respecti
vamente. 
NOVILLADA EN BAEZA 

Baeza. — Un novillo de Pr imi
tivo Valdeolivas y cinco de José 
María Soto. Juan Tirado, ovacio
nado en los dos. "El Cordobés", 
palmas en sus dos enemigos. V i 
cente Perucha, una oreja y vuel
ta en uno y palmas en el último. 
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de tarde y noche, últimas actuacio
nes de la compañía lírica pro-home
naje al maestro Jesús Gurldi. A las 
7,45 de la tarde, reposición de la 
obra «Los Gavilanes» y a las once 
de la noche «Doña Franclsqulta», en 
función de gala patrocinada por ei 
Excelentísimo Ayuntamiento. 

Jueves, 2« de Junlo^-A las doce 
de la mañana, tanto en este dífc. co
mo en los sucesivos, disparo de bom
bas y cohetes y pasacalles por la 
ciudad, por varias agrupaciones mu

sicales! Loe danzantes y gigantones 
interpretarán sus típicos bailes an
te la Casa Consistorial y el célebre 
«Papamoscaa» . marcará las campa
nadas del mediodía. Sesión d^ fue
gos japoneses, en la plaza de José 
Antonio y gran traca, en la misma 
plaza. ' y 

A las seis de la tarde en la plaza 
de Santo Domingo de Guzmán, inau
guración de la tómbola a beneficio 
del Hospital de San Juan, que per
manecerá abierta varios días. 

A las seis y media de la tarde, en 
la Ciudad Deportiva, partidos de pe 
iota, de mano, pala corta y cesta-
punta, entre parejas campeonas. 

A • lás siete y media de la 'tarde 
recorrerá las calles de la ciudad, in
terpretando olegree paBacalles, la 
banda municipal' de música de, Mi
randa de Ebro. 

A las ocho y media de la tarde, 
ofrenda-de flores a Santa Mm-ía la 
Mayor. Se organizará la comitiva 
en la Casa Consistorial, formando en 
ella todas las señoritas que lo de
seen, llevando ramos de flores y 
vistiendo los trajes típicos do las 
distintas regiones españolas. Podrán 
acompañarlas los grupos masculi
nos que vistan también trajes ré-
glonales. A continuación Irá la 
«Reina» de las fiestas, precedida de 
las señoritas de su Corte de honor, 
todas ataviadas con trajes típicos 
y portando ramos de flores. En la 
puerta, de la Catedral, recibirá a la 
comitiva 1 el Exorno; Ayuntamiento. 
Una vez en el templo catedralicio, la 
«Reina» de las fiestas haxá la ofren
da de flores a Santa María la Ma
yor, Patrona de la diócesis, ante al 
Excmo, Cabildo Metropolitano, Ex
celentísima Corporación municipal y 
autoridades invitadas al acto, ento
nándose a continuación la Salve po
pular. 

A las once de la noche, gran ver
bena en el paseo del Espolón y pla
za de José Antonio, vistosamente 
iluminados con farolillos a la vene
ciana. Estará amenizada por bandas 
de música, grupos' de dulzalneros y 
organillos. 

Viernes, 29 do Junio. (Festividad 
de San Pedro y San Pablo).—rPor 
la mañana, dianas por gaiteros ,y 
diversas agrupaciones musicales. 

A las ocho de la mañana, inau
guración de la feria de toda clase 
de ganados y maejeras y do la Fe
ria-Exposición de maquinaria agríco
la, ñueVa y usada, en las instala
ciones del Mercado de San Amaro. 

A las diez y media de la mañana, 
en la Santa Iglesia Catedral, B. M., 
solemne misa de Pontifical, con 
asistencia del Excmo. Ayuntamien
to en Corporación, cantada por la 
escolanla de la Catedral, el Orfeón 
Burgalés y la Sebeóla Cantorum del 
Círculo Católico de Obreros, bajo la 
dirección de don Luis Belzunegpi, 
maestro de capilla de la Santa Igle
sia Catedral. 

De doce a una y media, concier
to en el paseo del Espolón por una 
banda de música, ' • 

A la una de la tarde, recepción 
oficial del Ayuntamiento a las auto
ridades, en la Gasa Consistorial. 

A las sois de la" tarde primet-a co
rrida de toros, en la que se lidiarán 
seití toros de la ganadería" de He-
rederoó de don Felipe Bartolomé, 
de Sevilla, por los diestros Jaime 
Ostos, Rafael Pedresa y Paco Ca-
mlrio. 

De dle? a doce de la noche, con
cierto en el paseó del Espolón. 

A las once de la noche, entre los 
puentes de San Pablo y de Santa 
María, primera colección de fuegos 
artlfiólales a cargo del pirotécnico 
Hijo de Félix M. de Lecea, de Mi
randa de Ebro. 

Sábado, SO de Junio.—A las ocho 
de la mañana, dianas por gaiteros 
y otras agrupaciones musicales. 

A la una de la tarde,' en la plazav 
de José Antonio, fuegos japoneses. 

A la una de la tarde, en el Clno 
Cordón «Color y Sonido», proyección 
de diapositivas en color, sonoriza
das, sobre motivos burgalesas. 

A las seis de la tarde, en la pla
za {le toros, gran novillada con pi
cadores, en la ..que so lidiarán seis 
novillos de la ganadería de Melero 
Hermanos, de Valladolld, por los 
diestros Oscar Cruz, Manuel Benl-
tez «El Cordobés» y Carlos Corba
cho. 

A las ochp de la tarde, en el paseo 
del Espolón, Teatro de Títeres, a 
cargo del grupo del Frente de Ju
ventudes. 

A las diez de la noche, en la pla« 
ea de José Antonio, cuatro «toros 
de fuego». 

De doce de la noche a una de la 
madrugada, bailes públicos en el 
Rea.1 de la Feria. 

Domingo, l.o de Jullo.-A las ocho 
de la mañana, dianas por gaiteros y 
otras agrupaciones musicales. 

De doce a una y media, concier
to en el paseo del Espolón, 

A las seis de la tarde,' segunda 
corrida de toros en la que se lidia
ran, seis toros de la ganadería do 
Sánchez Fabrés, de Salamanca, por 
los diestros Antonio Ordóñez, «Cu-
rro» Romero y Juan García «Mon-
deno». 
^ A los ocho de la tarde, en el paaóo 
del Espolón. Teatro de Títeres, a 
cargo del grupo def Frente de Ju
ventudes. 

A las once de la noche,' entre los 
puentes de San Ppblo y Santa Ma
na, segunda sesión de fuegos ar
tificiales a cargo del pirotécnico Hi
jo de Félix M, de Lecea, de Miran
da de Ebro, 

De once de la noche a una de la 
madrugada, bailes públicos en el 
Real de la Feria, 

Lunes, 2 do Julio.—A las seis de 
la tardo, en la plaza de toros, es
pectáculo cómico - taurino - musi
cal. 

A las ochó de la tardfj, en el pa
seo del Espolón, Teatro do Títeres 
a cargo del grupo del FronU de 
Juventudes. 

A las dlee y media d« la noche, 

en el paseo dol Espolón n t 
del laureado Orfeón B u r g ^ N ó , 
interpretará un escogido V • 1¿ 
de canciones regionales e s S ^ 

Martes, 3 de Ju l la -U P, fioO 
de la tarde, en las piet^ > 
ciedad Tenis Club, de Bur 18 So! 
peonato interprovinoiaLde^6' 
el que ee disputará el trof J*?1»- h 
colentísimo Ayuntamiento 1 í 
Sociedad Tenis Club df n 0 r i» 
Tenis Club, de Vitoria. Ur^ , 

A las siete de la tarde , 
za de toros, X I Concurro >, h Pl». 
zas Populares, en el que 8p V 
homenaje al laureado OrTfJ^H 
galós organizado y pa t rocCl1^ 
la Caja de Ahorros del Oí^ 0 H 
tólico de Obreros. Ircu]o (J 

A los 7,46 de la tarde, en ftl í 
tro Avenida, extraordinario ^ 
to a cargo de la Orquesta d* ^ 
«Pro-Múeloa», de Madrid 
por el maestro Enrique Ga'rC(„ l8^ 
sio, organizado por la Soci J r*"' 
larmónlca do Burgos y na r ^ 
por el Excelentísimo Ayuntfl!1Clna(1,1 

De" once de la noche a i S f ^ . 
madrugada, bailes público» e ^ 
Real de la Feria * 

Mifirooles, 4 de Julio.—A, U 
eo de la tarde, «n las ninh,- J ^ 
Sociedad Tenis Club de B u r L "» 
minución del Campeonato i** Ufc 
vlnclal .de tenis, en el que 
tará el trofeo de l EXceSnt¿?^• 
Ayuntamiento "por la Socled^ ^ 

A l^B siete de la tarde, en k Pfll, 
de Huerto del Rey. carreras d^1' 
tinos, por equipos de varias cat, 
rías, disputándose cuatro •hrnev!0' 

A las diez de la noche, en e 
3 9 0 del Espolón, actuación del BW 
po do danzas del Orfeón BurtS 

Jueves, 0 de Jullo.—Por la 
en las pistas de la Ciudad netJ? 
va Militar «General Yagüe., p C 
ra jornada del Concursó Hípico ül 
cional, organizado por la 8ocled«!í 
Deportiva Militar do Burgos Prlm 
ra prueba, «Deportiva Militan; 1 
gunda ^ prueba, «Arlanzón»; 

A las siete de la tarde, en las 
tas de la Caja de Ahorros del Oíim 
lo Católico de Obreros, del camM 
Zatorre, campeonato de hockey ¿> 
bro patines, X I H Trofeo del feo 
lentísimo Ayuntamiento», entn 
equipos de Segunda División. Sepfl, 
damente, pruebas 'de competición di 
baloncesto entro eqülpos de 
ría nacional. 

Viernes, 6 do Jullo.—Por la tardi 
en las pistas do la Ciudad Deportt 
va, segunda .jornada del Concur» 
Hípico Nacional. Primera pruebt, 
«Nacional I»; segunda prueba, «Ní 
clorial 11». , 

A las siete y media de la tardi, 
en el circuito de los puentes do Sa& 
ta María y Castilla, pruebas alli 
ticas: Primera. Tercer Campeonato 
provincial de Relevos Urbanos, pj. 
ra las categorías infantiles A y B 
y juveniles; segunda. Campeonato 
provincial de Ciclismo Juvenil y, 
torcera. Campeonato Infantil eíco-
lar de'Ciclismo, organizadas por «1 
Frente de Juventudes y patrocina
das por el Excelentísimo Ayunt* 
miento. 

Sábado, 7 de Julio. — Por la tardi, 
en las pistas de la Ciudad Deporth 
va, tercera jornada del Concurw 
Hípico Nacional. Prueba «Ouanrt 
clón» (honor). 

A las once de lá noche; gran vtf 
bena en el paseo del Espolón y 
za dé José Antonio, vistosameiitl 
iluminados con farolillos a la yon» 
clana. Actuarán bandas de múslw 
grupos de dulzalneros y típicos of 
ganlllos. 

Domingo, 8 de Julio—Por la 
ñaña, carrera ciclista nacional «Tr> 
feo General Yagüe», organizada 
el Club Ciclista Burgalés. 

Por la tarde, en las plotaa d 
Sociedad Deportiva Militar, cuart 
jornada dol Concurso Hípico Naí» 
nal. Primera prueba «Academia * 
Ingenieros»; segunda prueba, 
pltán General». 

En la bolera de la Sociedad w 
portlva Militar, final del Camp̂  
nato de Bolos, patrocinado por 
Excelentísimo Ayuntíámlento. 
campeonato dará principio el 1' 
Junio y podrán participar en «J 
aficionados de kt capital y P""0̂  
cía quo lo deseen. Se dlBPutór4J^ 
Copap, donadas por el Excmo, W 
tamlento y premios ori metón<;0 

Prueba' Automovilística na010. 
«H Rallye del Cid», organüwdfl t 
la Real Federación Centro, do A 
movlllsmo y la Escudería 
grejos», do Burgos y patrocinad»^ 
el Excmo. Ayuntamiento. 

Lunes, 9 de Julio. - A lafl J 
media do la tarde, carrera ci 
nacional «Circuito V r h m 0 \ ^ L 
zada por el Club Ciclista Bflrx 

Martes, 10 de J ^ 0 ~POR,JD I* 
de, en las platas de la c l ^ ^ 
portiva, quinta jornada del 
so Hípico Nacional. Primera ' j 
ba, «Diputación F*0^011"^ 
da prueba, «Gobernador cm • ̂  

Miércoles. 11 de J»^0-"^, L j P 
de, en las pistas de la C»u° 
portiva, sexta y última Ĵ p̂j.jniíi 
Concurso Hípico Nocional. 
prueba, «Jueces dé Ca3"1^ ^gi* 
da prueba, «Gran Pr6mI° ndcnf*1 
(Copa del Excmo. A^^arén 
En esto Concurso se diepuj^ ^ 
pas, valiosos trofeos y 8U-
tas en gremios. 

En este días se ce,ebrl^eñ»I11 
dicional Fiesta de la- ^ ¿bo f̂ 
organizada por la Caja ae ^ 
Municipal. Por la n ^ " ^ . la ^ 
exhibiciones deportivas, r0 ^ ^ 
do, festival rocreaüvo en t0g{*ñ 
do toros, con arreglo al P ^1 
que se dará a conocer 
menta. 
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O t r o » f e » * » j o •JL 
Las sociedades Salón ° eiu». 

Circulo do la Unión y Te.g Of'^ 
Burgos y la Residencia a ^ ^ 
celebrarán diversas í ^ " ^ ^ 
respectivos salones 6 1 (i 

• r i i e ^ j 
Las barracas de esP« ^ j c ^ 

venta do bisutería y 0̂ T fieaf* ¡jl 
propios de ésta clase <Je ^ \ 
instalarán en el Paseo de ^ 

Nota general.—Las ^ Ü D ^ 
res señalados para lo» \ts ^ 
tojos, quedarán sujetos 
roles variedadea que ^Lso&fíJ 
olas impongan, en cUy0^or 
ciarán oportunamente P 
la Pren«i y imlsor*" 
«ales. 
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D I A R I O D E 

L O S V E I N T I D O S D E C H I L E 

g l s e l e c c i o n o d o r b u s c ó l o v e t e r o n í o 

Mí ¡Jli'ii-- • ; 
cu'i renta jugaaores pre-

iSfanao ' - ^ lAciL. Hübía 
enviar este _ 

^ Jn ¡n temaennoJ , y.or 
i t h éeyún el Reglamento de 

' hteo. 

' ^ ¡ " a í 'esta?ijh 
[ m internneirm 

f f o a áe lMundu yas i u-
Ü má* tarde, untes üe H c 
Kuaeibn. ci-f>a in\cui1 'llH-'-
Wül'redrcida a icrntimieve t/ 
M L titos a veintiaós, Iryx que 

a Tprcantar a Esf/iña en 
-6X1 mv ''Cam jx'onuto del 

í J n . \ ¿Alyumi ser presa im la 
m m c i ó n o mmuna? Es posl-

yitiMados n i sernos nosotros? 
t ' r j^clr.-nadoi a fin üe en en ta* 
K míe siow la Krrna de todos 

f/) (/lifi resulta indudable, y lo 
¡¡Sinos antes de. ecvwmar núes-

hreve análisis de in tej nació-
' U es <l'-(' HernrnuLi'^ Coro-
odo'no a m o apenhuas peli-

ñ'rirSücon 'incrustación, ú e a l g u - , 
% jóvenes., ¿Influyó el renai-
menic V resultado de Amster-
i m e n Copa de Europa? Es po-
S e P^0 1,1 rnayor influencia 
ZoWTdo visto en los partidos 
¡L rricnlución ruundos en Ma-
M Bilbao. Santander y San 
tybnsiiú11' criterU: ae mayoría 
M f a m que eJiccnijarnos acer-
\éo ante un Mundial donde no 
es toslble hacer pruebas. 

¿/i l'oi Quaidametay, Araqtiis-
Mn Carmelo y Saoturní fueron 
M preferidas. FA primero de 
¿icx es mejor en salidas que ba-
t(iQ$ pules, al revés que el se-' 
ounon, ih en.cuanto a Sadurní , 
m é e ae experiencia, le falta 
¡útbel fomativo. pero es posible 
é& denti'o de rpeo sea heredero 
Í m t o lié. ÁntonU- Rximaüets y 
¿5 más completo con defecto 

juveniif! y monomanía de 
h'tceí parabas, bonitas. Lo de. V i -
0 t é rae lástima, pero los parti-
m (K'm'-st'fWPn no su ¿tal la en 

il&ma, c<.-ns\cuenci(i lógica al nu 
%Wr tarliu-.os oficiales. 

En la defensa, Hernánd.e2 Co-
.rpnaíp buscó como laterales a 
lirU a, fX'heverría, Reija y G-za-
CÍO, es da-ir, (ios jóvenes y dos 
vémanív, aunque sobre el pa
pel íxpw lo Rivilla, flexible, TÚ-
ma i/ ae iritert. cruce> junto con 
m k , mternacicnal pi ecedente 
m É i vare.z?an 'preferidas, ya 
(¡ue. l'jeheveriia aún. no tiene ex-
pertencía y Gracia, a ú n estando 
tu fot iría, es defensa ^de un telo 
fiJe,..ej. izquierdo... Cen l rales San
ia mar ia y Roári, aqwil hombre 
indiscutible, soguero que por 
oifo.o bajo da pleru, rendimien-
ít, Uqa con el ataque o medios 
e im./;or¡e respeto al delantero, 
vlitwl útil e-n el Mundial. . . , 

Y WJH consta que la línea me-
dia jue ln que mús, p) e(jcv.pó al 
seié^eipnadcr nacional,, aunque 
ú'R¡ueyzo de Suárer, interior de 
zlmb,' sea nut én t ica a gv. a de 
Httyg pam la selección. Cuatro 
han. niíú) los eesignados. Segar ra, 
WW> Caray y Fachín. hl pr i -
mm de éstos, es, a nuestro moda 
de per, el volante español más 
Wwüétó y en forma en el mo
mento actual; ataca, defiende, 
l̂ íü y lira, pidiéndosele dar 
walyvier Iq'vea aunque nos f i 
áramos que- Herrera lo emplea-
W en. el juego ue ataque. Ver-
Qtt es laborioso y Caray, lo 

'e fue al lad'-. Ue la ve-

p'* 
sntl 
en» 

P o r P e d r o E : C ^ R T í N 

mismo que Pachín, será cuarto 
i é p u á o del 4-2-4.v Ning-uno de 
e f y D m b i e ae med'u, campo. 

Y en t i ataque, el eterno pro
blema áel éxtremo derecha. ¿Del 
So?? Esa panee. ser Ui. decisión. 
LQ$ rcstunt'js seleccumuaos Sen 
í 'eiré, I>i Stef:mo, Eulogio Mar
tines. Svúree, Puskas, Adelardo, 
Oénto y Coliav. El pritriem O.e 
éstos ocfio, Peiró, es hombre de 
saneada larva y tiro fueite con 
amb ¿ 'p'es. E^Uogío, al estar en 
peso normal, ec- rápido, vaiiente 
y rematadri, "fumibre punta", 
de muzha utilidad. Di Stéfano... 
es Di. Stéfano si está, descansa-
de. ¿Fara qué mú¿? Sváres re
presenta la organización atra-
ctl&á, igual qué Adelardo en me
nos chisey Oes extremos izquier-
áas cen mucho fútbel, ahora me
jor Qcr.to. 

Todc el que vea con serenlijad 
fútb'.'l y sin ga/as jíisicnaler. ha
b ía ole llegai a la conclusión de 
que hay en esta lista hombres 
mús qve sobrado.': para hacer u n 
grañ equipj), conjicnto que de 
cuajar en bloque podría .ser en. 
Chile la gran sorpresa. La dé-
fema es dura, rápida, los me

dios hombres de brega y expe
riencia, con un ataque que, a 
juíci uW dítetor Decker, d.rec-
i ; d.d "Kicker" alemán, debe 
.-.'r en el Mutiaial el número icno 
én cuantQ eficiencia teórica que 
ü.eéi urnas se confirme en la prác
tica del terreno ae fuego que 
es le aificil. 

V" no es oportirno comentar, 
(tí. menos pcv nuesiia paHe, si 
Lulano o Mengano debería ser 
de la expedición. ¿A úué r tvol -
ter éste? AJiora lo útil es dar 
r.-it.ial y confianza, a los jugado
res, a l seleccionador y prepara-
a.ar, yf ésto sólo se logra, con cr l-
tíea c( nstrnctiua y sin campañas 
dé orden personal, que a nadie 
benefician y sí en cambio perju^ 
aiearian en forma qrave la unl -
daa ae! equipo, por ahora, todos 
paiccen marchar unidos, sin que
rellas, con elevada moral, y SO* 
¡en con el car iño y confianza de 
/' •.•<;¿. en esta hora deü fútbol es-
pañoi, cara a un Mundial, 
ausente —no se olvide— desde 
195C. 

Y Pablo Hernández Coronado, 
SCQUI órnente ae acuerdo con He
lenio Herrera, votó por la vete-
lama. N.os parece iü2onable y 
lógico. ¿Influencia, de lo ocurrir 
(/(,' en. Amsterdnm? Creemos que 
nó. En Chile hacen falta juga-
c- res hechos, formados, que no 
se arruguen ante el contrario y 
¿ímlo a ellos no importa la tn-
crUy-Urción de jóvenes, poco, pero 
alguno. Es fórmula buena, sin 
adentrames sobre si. en la lista 
.están tactos los que son o son to-

Grandcs partidoc de boles mañana áps los que están. Que haya suer-

domlngo. día 20. disputándole . un t ( i ™ . l° ^ P J & L ^ r m 
wtbol precisa triunfar en CM-

magnlílco cordero. Ricos claretes, l(, y 3e m a hacer mpeL 
Casa Arroyo, • -A l tiempo. 

Sin Justicia tu empresa no 
puede marchar y sin unión 
no podrá ponerse al nive^ 
«nironeo 

p o r e 

Madiid,— Esta noche, en presen
cia del presidente del Real Madrid 
y del presidente del Toríno, Angelo 
Fllippcne y do teda la directiva del 
Real Madrid, lia íirmado contrato 
por tros añes por el club Italiano, el 
jugador internacional Luis del Sol. 

Del Sol so incorporará a sd nuevo 
equipo a inediades del próximo mes 
de Jallo. La cantidad por el traspa
se asciende a 2G millones de posotas. 
El Real Madrid celebrará tres parti
dos, además, que so celebrarán en ia 
próxima tenipoi ada eb España. , 

Luis del Sel ha llegado a la firma 
d^ este contrato por medio de ges-
üon ;̂; realizadas direciamente desdo-
hace unos meses por Emll Ocsterrel-
chor, que íuc delegado do íútboi del 
Real Madrid y quo ahora tiene ol 
mismo cargo on el club italianc, 

•üeíterrolchor inavehará chpróximo 
lunes a los Campeor.atoss del Mundo 
de Chile con el fin de adquirir para 
el mismo club italianc un extremo 
derecha. 

El presidente del Madrid, despuós 

de la firma del contrato, pronunció 
unas palabras expresando su deseo 
de qué: Del Sel represente un buen 

. l efUcrzo en su nuevo equipo. Le con-
tcs'.u Angelo Filippone diciendo que 
esperaba que el jugador alcance tan-
tcii dias de gloria como los que ob
tuvo ea el Real Madrid.—Alfil. 

EL ESTADIO DE SANTIAGO, A 
PUNTO 
Santiago (Chile).— El estadio na

cional do Santiago, donde so juga
rán los partidos de uno de los cua
tro grupos del Campeonato Mundial 
de Fútbel, así como las finales del 
mismo, so encuentra tctalinente ILs-
to. Cen las obras de ampliación tea-
di án cabida 80.000 espectadores. El 
Cardonal arzobispo, doctor Ral Silva 
Honrlquez, oficiará ei 27 del actual 
una misa en la Catedral, a la quo 
asistirán los componentes de los lü 
equipos finalistas y en la ceremonia 
sé eicuchaiá la voz dol Santo Padre 
con su bendición en un mensaje es
pecial a los deportistas.—Ailll. 
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F r a n c é s , c o n s i d e r a d o e n t r e l o s f a v o r i t o s 
Milán.—-Mañana sábado G r.i 

dada la salioa a ios participantes 
de la tempestuosa y sin preceden
tes Vuelta ciclista a Italia, des
pués de que ios corredo"es bei-
fcas han uecidido no tomar par
te en ella por razones de tipo 
económico. 

El equipo belga "Facma", di
rigido por el campeón del Mun
do, Rik van Lcoy, se ha retirado 
cíe* la carrera en el último mo
mento a causa de la negativa de 
los organizadores a pagar a sus 
componentes seis millones de li-
ras,unas 575.003 pesetas, en con
cepto de "fijos"-

Tos nucftos dejados por los 
••Fáemas" han sido ocupados por 
ei equipo uuncés Libov ía-Gram-
mente, oirigido por el corredor 
Henry Anglade. 

Un total de 12 equipos de diez 
c-^rrederes cada uno, se alinea
rán mañana cüando sea dada la 
salida para la primera etapa del 
"Giro", qu? comprenderá 190 Ki
lómetros sebre teí:eno llano des-
dj Milán a Tabiano Gagni. 

•SI "Giro" de esto áño está he
cho r». la medida de los escalado 
res. Charly Gaul, que ganó el 
"Tour" en 1S56 y 1959, so halla 
prepaiado para lomar la salida 
después de tres años de inter
valo. / 

Otros favoritos son los españo
les oel equipo "Ferrys", capita^ 
neados pur José Pélrez Feanjés. 
Béte eíiuipo incluye, entre otros, 
a Juan Antonio Belmente, Anto
nio Bertrand, Gabriel Company 
y Emilio Cruz. 

Como ya se sabe, en la prueba 
de este año no habrá ninguna 
etapa contra reloj, y el prome
dio general d.? las etapas es de 
198 kilómetros, distancia que no 
permitirá a ningún correífor dor
mirse en ios laureles.—Alíjl. 
D E NUEVO R E C T I F I C A VAN 

L O O Y 
Ei campeón mundial do fondo 

en carretera el belga Van Looy 
y sus compañeros Del "Faoma" 
belga han llegado a un acuerdo 
de último minuto con los orga
nizadores del "Giro1' y mañana 
tomarán la pálida. 

L a prueba que con. sus 4.154 ki
lómetros, más larga aún que la 
Vuelta a Francia de este año 
terminará en Milán el 9 de Ju
nio próximo. S/Sta tarde se pro
cederá al precintaje de las má
quinas de los co.rreó.Tes de los 
13 equipos participantes. Qada 
equipo está formado por diez 
hombres. j 
E L ASUNTO- ECONOMICO 

Milán.—Ernesto Valente, direc
tor del equipo ciclista belga "Fae-
ma" ha anunciado hoy que el de
licado asunto de los B.OOO.Ol'O de 
liras que se les debe desde el año 
úl^eno ha sido diferido, al menos 
p-T el presente, con el fin de (¡ue 
su equipo esté representado en el 
"Gixo" de Italia. 

E n el comunicado facilitado a 
ia Prensa, Valente afjrma que ol 
picpio Rik van Looy ha puesto 
gran interés en que la cuestión 
quedo aple.zada hasta un futuro 
próximo a fin oe participar'en la 
competición. 

"El asunto económico será re
suelto en un momento más opor
tuno, probablemente tras termi
nar el "Giro", añadía el comu
nicado. 

Valente puso en claro que tan
to ei equipo "Faema" como ios 
organizadores del '-'Giro" han re
husado cenor un solo centímetro 

. en sus posiciones respectivas, po
ro han estado de acuerdp en que 
deberla dejarse para más ade
lante "en nombre.' del deporte". 

T o r otra parte, casi todos los 
inscritas en la Vuelta ciclista a 
Italia han hecho acto de'presen-

, cía en la sede de la Gazzetta 
Dello Sports,' organizadora do la 
competición, con .el finado reali
zar .el precintaje de máquinas. 

L a prueba comenzará -xañana 
al menlodia. en Milán. 

F l equipo "Faema" belga esta
rá compu:ste por Rik vah Looy, 
Edyard -Sorgel^s, Wllly Schroo-
riers, Armand Desmet, José Plan-
kaert, Martín van GGnewgdéfl, 
Marcel Ongenars, Peter van üiSt. 
Albert Zieiior Éerg y Van Tor-
eei loo.—Alfil. 
S T O L K E R , L I D E R DE L A 
"MIDI L I B E R E " 

L ? Vigan-Frañcia.—El corre
dor Deiberghc ha vencido en la 
primera parte de la segunda eta
pa no la prueba ciclista "Midi 
Libere""al cubrP los 129 kilóme
tros Mende-La Lo Vigan en 3-
30-18 con promedio de 38.533 ki
lómetros. 

E l español Rosa Gómez se cla-
siflró cuarto con 3-32-27. 

E n ' e l puesto 9 junto con va
rio? corredores se clasificaron 
Campillo, Otaño," y Mayoral, to
do? con 3-32-27. 

Esta tarde se correrá la segun
da parte dó la etapa hasta Mont-
pelliec con 71 Ictlómetros. 
D E ÍÍAAN, VENCEDOR E N 

M O N J T E L L I E R 
Montbellicr.—De Haan, do Ho

landa ha triunfado en la seguñ-
da parte pe la etapa de hoy on 
la prueba ciclista "Midi L Í Ó T O " 
cubriendo los 71 kilómetros de 
Le Vigan "a ésta cipidad en 1-52-
38 con promedio de 3^.954. Se
gundo lúe el francés Mahe. en 
1-52-39 y con igual tiempo re cla
sificaron 3 , Gómez de fspaña y 
8, F . TcrtL-ilá, también de Espa
ña. Stoikcr, ae Holanda, sigue el 
primero d: la general con 11-7-
G. El español Rosa Qómez figu
ra 3.° ex aequo con Groussard y 
Mahe en 11-10-07. 
L A V U E L T A A NAVARRA 

Pamplona.—Con buen tiempo 
se ha corrido hoy la ¿uerta eta
pa Ja p-ueba ciclista "Vuolt i 
a Navarra"', con un recorrido dd 
lOí Kilomutros y sobre el itinefa-

rlo Pemplona-Santesteban. Se 
inicio la prueba a las cuatro de 
la tarde, y la clasificación en los 
primeros puestos fue la-siguiente: 

1, J . M. Lasa, dei Touring, en 
2 horas, 36 minutes. 42 segundos. 
2, R. González, de^Muscaria, en 
2-36-57: 3, J . Montan, de Faema.. 
2-37-12; 4 1. Calle, del Ramos, 
ídem; 5. F . Marti, del Ferrys, 
ídem.; 6, L . Errazquln, del Tou-
rthg, ídeju; 7, M. Díaz, del San 
Gabriel, ^idem; 8, J . M. 'Azcue, 
del Munguia, ídem; 9, M. G u -
berviola, del Muscaria, ídem; 10, 
F . L o m b r a s , del Balonitosc, 
ídem. En cabeza de la general fi
gura Suiia, del Ferrys.—Alfil. 

m 
T i i m b l é a l o s p a l e n t i n o s t i e n e a s u s d u d a s 

Le ha sido ofrecida una 
medalla conmemorativa 

Madrid.— Ha visitado esta tardo 
en tu despache oficial, ai delegado 
nacional de Educación Física y De
portes, señor Elola-Olaso, una comi
sión del servicio de actividades de
portivas de la Delegación nacional de 
Organizaciones del Movimiento, que 
le ofreció la medalla conmemorativa 
de los I II Campeonatos nacionales 
organizados por dicho servicio. 

I 

Partidos para mañana 

Correspondiente al "Trofeo Ca
ja de Aborros del Circulo Cató
lico", la relación de los partidos 
a disputar mañana es la ei-
guiente: 

Campo do la Mllañera: A las 
nueve de la mañana, San Juan * 
Liceo Castilla. A las cuatro de la 
tarde. Leonés - Real Unión. 

Campo de Zatorre.— A las cua
tro de la tarde, San Miguel, de 
S. E , S. A. - Atlético JOC. 

Anoche no era posible saber 
todavía quiénes serán los hom
bres que mañana vestirán los co
lores del Burgos frente al Falen
cia, cuyo entrenador, a juzgar 
por las noticias que nos fueron 
c o m u ni c adas telefónicamente, 
debe encontrarse con la misma 
"pega", aunque los motivos no 
sean los mismos. Es un decir. 

Hasta el momento y basándo
nos en los comentarios recogidos, 
la alineación del Burgos pudiera 
ser ésta: Güti; Zamanillo. Pesta
ña, Fausti; José Luís, Icazuria-
ga; Enrique, Martín, Llago, Oere-
suéla, Portilla. 

Esto, contando con que José 
Luis y Martín sé encuentren eu« 
fleientemente recuperados. De lo 
contrario, pudiera ser que en la 
línea media veamos otra cara co
nocida no perteneciente a la 
plantilla del Club. 

Volvemos a repetir, que nos 
hacemos eco de los comentarios 
recogidos. ' 

Por lo que respecta al Falen
cia, se nos dijo que. en principio 
cuentan prácticamente como se
guros, Obregón; Esguevillas. José 
Luis; Pío; Incháurraga, Román. 
Y para la delantera nos dieron los 
nombres de Horacio, Collado, 
Sanz.y Argos. Pero todo ello que
da supeditado a circunstancias 
de última hora. En otras pala
bras, a lo que decida en la caseta 
el entrenador, en vista de las 
disponibilidades y conveniencias. 

Lo indiscutible es que los dos 
clubs tratarán de estar represen
tados lo más dignamente posible 
y que los jugadores pondrán de 
su part§, todo el entusiasmo y 
juego de que son capaces. Los 
unos para no dejarse sorprender 
por un equipo de categoría infe
rior; los otras para hacemos ver 
que no es tanta la diferencia cíue 
pueda existir, si es que se avie
nen a reconocerla... 

La lucha, pues, tiene que ser 
interesaritísima y sin duda algu
na será presenciada por nume
rosísimos afleionodos. Tanto más 
teniendo en cuenta que el par
tido se celebra a mediodía. 

Esperamos qué esta noche se 
nos facilite en el Burgos, como 

de costumbre, ia lista d» juga
dores convocados y a«í. tal vea 
mañana podamos participar!»* 
alguna novedad. 

Troleo [ají ¡¡3 Almrros í m \ u \ 
Partidos a celebrar mañana, 

domingo: 
Mayores. *— A las once tn •! 

Ciub Ciclista, Club Ciclísta-
ptnmba; a las diez, en el mísm» 
'campo, Tizoná - Esportiva Mi
litar. 

Juveniles. A las nueve tn L a -
salle, Dellcias-Lasalie; a las diex 
en el mismo campo, P. Arámbu-
¡ru-Jesuítas; a las 10,30 en Ma-
ristas. Alianza - Castilla; a las 
9,30 en el mismo campo, Maris-
ta^-Cid. 

Delegación de luvenfudes 

Cocina cop cual
quier gas (ciudad, 
butano, etc.) 

Es rápida 
Es ecoríómica 
Gasta muy poco 
Es maravillosa 
Es SU COCIWÁ 

„̂-,::.v^^1^ .̂.-.-mB¡sLisB!u. 

C u e a í a 2.000 p o s b t a s monos quo 
c u a l q u i e r o t r a b u e n a c o c i n a . Y aólo 
1.000 p e s e t a s m á s que una cocina do 
s o b r e m e s a . 

La cocina y lavadora 
del Ama do Casa. 

R E P R E S E N T A N T E 

«e precl»a en importanfco firma fabricante do un producto do ffran epllc&-> 
oión en oonstrucoión o hidustrlu frigorífico». Impre^olmllbl^ están Intro
ducidos on esto» ramos. Dirigir urKcntomente carta manuscrita aoompft-» 
ñanda curriculum vitae a INGENIEROS CÓN9ULTOKES, S. L. Bef. 132. 
PASEO GRACIA, 71, 8.*. — BARCELONA, 

D O W - U N Q U i N E S á . S . A . 

F A B R I C A D E M A T A P 0 R Q U E R A 
D i s p o n e do 

INTEIiKXPTORES DE GRAN VOLUMEN DK ACEITE 

B08 INTERRUPTORES «AEG» 
Tipo CO 151/lñ - TENSION Ú Itv. 
Intensidad 350 A (Máxima de servicio) 

» 13.000 A (Máxima durante 1 S) 
» 12.000 A (Límite do desconexión) 

Acclomlnilonto: manual, frontal, por volante, 
tJN INTERRUPTOR «AEG» 

Tipo CO 251 20 - TENSION 20 K ^ . 
Intensidad C00 A (Máxima de servicio) 
Capacidad a 20 KV - 250 MVA. 

• Accionamiento: a distancia, F K - CO. 
Los tres interruptorcíi tjton para Instalación Interior. 

Para-información, dirigirse a; 
DOW • UNQUINESA, S. A MATAPORiQUElU (SantamleT) 

Continúa desarrollándose con gran 
animación y espíritu deportivo los VI 
To:neos Nacionales do Juegos y Pre-
depertes, en un ambiente de gran 
cmulaoión entre los distintos Grupea 
y Escuelas que concurren a la Ccm-
petición, cbservándosa que por- par
te de todoa los Centros ha existido 
una cuidada seiecciün en, les parti
cipantes, que denotan en general buo-
na preparación para las distintM 
pruebas. 

El jueves día 17 se celebraroa 1M 
rJguleutés competicióne«: 

FVTBOL 
Aneja a ia Normal, .3; Hispimo Ar

gentino, 0. 
Generalísimo Franco, 8; Pftdr* 

Manjón, 1. 
Residencia Provincial y Barriada 

Yagiie empataren a un tanto, cl:»-
pués de una prórroga llena de emo
ción. " 

En ia competición de balón-volea 
quedó vencedor en primer lugar Se-
rrama-gna, Yagiie en ei segundo y' 
Táller Escuela Sindical en ten:.- .. 

En la categoría B resultó vencedor 
el Grupo Encolar Generalísimo Fran
co en primer lugar y la Escuela Gra
duada Aneja a la Normal en seguu-
tic. • 

BALONTIRO 
Barriada Yagüe, 2; Reeidencia Pre-

vincial. 0. 
Serramagna, 2; Residencia Po-

vinclal, 0.-
Capiscol, 2; Protección de Mena-

res. .0. 
Serramagna, 2; YagUe, 0. 
Aneja a la Normal, 2; Hispana Ar

gentino, 0. 
AJEDREZ 

Aneja a la Normal, 2; Hifpane Ar
gentino, 0. 

^arriada YagUe, 2; Residencia Pro
vincial, 0. 
DAMAS 

Hispano Argentln*. 3; «tntraUri-
mo Franco, 0. 

Residencia Provincial, 2; Barriada 
Yagüe, 0. 

• • • 

En La Coruña ha causado gran 
disgusto el hecho de que Aman
do fuese excluido de la selección 
nacional que irá a Chile. E l des
contento de los coruñeses ha al-
dO general y el tema del dia eti 
Amánelo. 

Entre los rumores más curio
sos está este de la posible for-
macló de la delantera osasunísta 
para la temporada próxima: Se
rena. Félix Ruiz, Zaldúa, SUve»-
tre y Ribada. 

Atletismo 

88 

trofeos "Presidenta de la 

Pedoración" y "Cameno" 
Las pistas de la Ciudad Do-

portiva Militar General Yagüe se
rán mañana escenarlo de una se
rie de competiciones atléticas en 
las que se pondrán en litigio IOÍ 
trofeos "Presidente de la Fede
ración Burgalesa de Atletismo" 
y "Cameno". 

Si en jornadas anteriores la 
participación de atletas ha sido 
numerosa, con mayor motivo ca
be esperar que ep esta ocasión 
sean todos los que practican esto 
deporte en cualquiera de sus es
pecialidades los que intervengan, 
dotando de mayor aliciente, la 
reunión. 

Naturalmente, cuanto mayor 
sea la lucha en cada prueba, tan
to mayor será la posibilidad de 
qué vayan cayendo nuevos re
cords para /dar paso a otros que 
sitúen el atletismo húrgales a la 
altura que por méritos propios y 
merced al celo desplegado por los 
actuales componentes de la Fe
deración Burgalesa de Atletis
mo, le- corresponde. 

Las pruebas a disputar son la» 
siguientes: 

5.000 metros Usos. lanzamiento 
de peso. Salto de altura. 100 me-
-ttos lisos. Salto con pért^o. Lan
zamiento de martillo. 8G0 metros 
lisos. Salto de longitud. 200 me-
tros lis5s. Lanzamiento de disco. 
Y relevos olímpicos. s:o x 400 K 
KM x loo. 
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L A S C E N I Z A S D E L O L V I D O 
19 Je Mayo Je 1912 - 19 Je Mayo Je 1962 

h m mi l i i i r a i i K HIIH 
Catedrático de Estética de la 

Universidad de Madrid 

N-aeva York. — Los chim-
pdfióéé africanos usan a ve
ces para comer cubiertos, 
Itjual que los ohmhres. Así 
lo ha comprobado la docto
ra Jam Morris - Goodxül de 
27 WfétjQ, ave después de ob
tener fm título en la Vniver-
vi 'ad (£.,> Cambridge se deci
dió >a establecerse durante 
15 meses en .las copas dé los 
árbrAes de la selva de Tan-
gairika en carntañ-ia de mo
nos ii ctros aninmles. En es
ta, idtya. estancia en las altu
ras, fimneiada por'dos or-
íjajvism'C'S norteamericanos de 
nnvestigaeión, .esta nueva 
Tarsana con jatdas ha reco
gido ínt ea-esan tes observacio-
ne:; acerca de kis chompajn-
cés. La especialista en Zoo
logía se QiCjó crecer los ca
bellos grandemente para que 
sus< "amigos" no anvírtieran 
demasiada que se trataba de 
vn individuo de otra especie 
animal. 

Aunque nunca llevó armas 
de ningima clase, la doctora 
nunca luí tenido .miedo de 
los animaies que la rodeaban, 
ni slquiíva cuando pasaban 
los leopardos a poquísima 
distancia. Estos animales, se
gún ha explicado la doctora 
Ma'ris-Ooodall, no atacan 
nunca si no han sido previa
mente, heridos o provocados. 
Pero toé observaciones más 
interemnter. de la doctora se 
refieren casi exclu-Hvamentc 
a la vida y costumbres de los 
chimsuncés que viven en es
tado salvaje. Estos animales 
por ejemfio, coimm, y éste 
era un hecho desconocido 
hasta ahora, carne de gacela 
y de liebre. Afirma que estos 
animales utilizan' a veces 
u t e n s i l i o s primitivos. El 
tiemplo más singular es el 
de la caza de termitas. Ape
ras descubierto un nido, los 
monos cogen una rama seca, 
la introducen en el nido y 
después de retirarla cargada 
de insectos ¡a chitpín ávida
mente. Si no consiguen en
contrar una- rama seca .los 
ehimjxincés cogen una rama 
frasca tie árbol, le quitan las 
hojas v efectúin la. misma 
operacióm La doctora, que 
acab'L de regresar a su. pa
tria, ha decidido emprende^ 
una nueva expedición. "Amo 
a les mónós ha declarado—; 
bajo muchos aspectos son 
mejores que los hombres". 

En el atardecer del 19 de Ma
yo de 1912, hace cincuenta años, 
moría en Santander Menéndez 
Pelayn. Sobre las cenizas de su 
cuerpo están lloviendo otras: las 
cenizas del olvido, î ste hecho me 
parece lo más digno de-ser me 
uitauc» en est& ocasión conmemo
rativa. 

Seamos sinceros: Menéndez 
Pelayn es un hombre cuya cita 
soslayan hoy muchos escritores y 
profesores; algunos, con Hotoria 
ingratitud. Se le consulta más 
que se le cita. Es un nomh o glo
rioso, pero gradualmente excluí-
do también del elenco de auto
res que baraja nuestra juventud 
intelectual. 

Hay olvidos vacíos, meros ol
vidos, como el de los fallos de 
nuestra memoria; más a veces 
oarece que. lo olvidado se en quis
ta y acoraza en nuestra concien
cia, como el grano de arena en 
los repliegues de la ostra. Es el 
olvido voluntario de esas cosas 
cuya presencia nos fatiga. O qui
zá mejor, en este caso, el olvido 
do lo que nos remuerde olvidar, 
pero nos fatiga recordar. 

Callemos, "pro bono pacis", las 
razones de quienes no le citan a 
Menéndez ' Pela yo después do 
muerto porque tampoco habrían 
simpatizado con él en vida; las 
ríe aquellos españoles que enton
ces y ahora habrían sido "los 
hermanos separados" de don 
Marcelino. Prescindamos tam
bién, piadosamente, do las pode
rosas razones del respeto huma
no, parque la cuquería es un ar
ma casi legítima del débil: sólo 
le os fácil la entereza, con algún 
riesgo de jactancia, al que se 
siente robusto espiritual, corpo
ral o económicamente, Piedad, 
pues, para los cucos y los pusi
lánimes, que son el estrato flébil 
de nuestra sociecladi espiritual, 
donde, como en todas y más que 
en otras, siempre hay clases. 

Pensemos sólo en el olvido de 
quiehes habrían sido'fieles segui
dores de Menéndez Pelayo liaco 
cincuenta, sesenta, ochenta años. 
Más en concreto, pensemos en la 
inactualidad de don Marcelino 
para el cornún de los españoles. 

Desechando otros, someto a la 
reflexión del lector estos cinco 
impedimentos: Menéndez Pelayo 
fue apologeta, fue histariádor, fue 
muy extenso, fue poco proble
mático y fue brillante. 

Don Marcelino" fue ideológica
mente un apologeta y en su ju
ventud un gladiador denodado. 
A'ls?o así como un San Justino, 
que en lugar de bregar con gnós
ticos, sofistas y neoplatóñicos, ' l i 
diaba con protestantes, krausis-
tas y afrancesados. i 

Científicamente, además, su vo
cación de1 historiador le llevó a 
resucitar el pasado; un pasado 
que a él le enamoraba, pero qué 
a muchos hoy les escuece, les 
abruma, o les hastían 

Su obra fue extensa. No difu1 
sa, pero'si extraordinariamente 
extensa y en varias de sus partes 
principales, inacabada. 
, No fue hombre problemático. 

con 135 muertos y 3.738 heridos 
U n escape de g^s causa l a m u e r t e de u n h o m b r e 

e i n t o x i c a c i o n e s g raves a su esposa e h i j a , e n M u r c i a 

Madrid.—-El "Boletín de Esta
dística" editado por la Jefatura 
central de tráfico, dependiente 
del Ministerio de la Gobernación, 
inserta las datos referentes a ac
cidentes de circulación en cár-e-
teras y zonas urbanas en el pe
riodo que comprende todo el 
año 1961 y Enero del año en 
curso, así como otros detalles de 
ínteres, entre éstos las retiradas 
06 permisos para conducir 

El número total de accidentes 
registrados en dicho periodo se 
eleva a 3.036, con 135 mua-tos y 
2.'738 heridos. 

Han sido' retirados permisos 
para conducir, como consecuen
cia de sanciones legales, a 359 
personas. De esta cifra, 28 son 
Se primera especiar y 127 de pri
mera. El tiempo de la sanción 
hasta un año, comprende a 264 
permisos; de un año y un día 
hasta cinco años, a 53 y retirada 
definitiva a 42.—Cifra. • i 
DOS MUERTOS 

Logroño., — Bl motorista Jesús 
Ramírez Pérez, de 19 años, ha 
Resultado muerto al chocar la 
máquina que conducía con una 
bicicleta, cuyo ocupante sufrió 
lioridas leves. 

El hecho ocurrió en la carrete
ra de Logroño á Soria, donde 
en las primeras horas de la tar
de do hoy fue atrepellada por un 
autocar de viajeros Gregoria 
Roincres Gensano, de 66 años, 
viuda, vecina de Logroño, la cual 
dejó de existir cuándo era con
ducida al Hospital provincial. 
EL PADRE MUERTO Y LA ES

POSA E HIJA INTOXICADAS 
GRAVES 
Murcia.—A causa de las ema

naciones do gas ha resultado 
muerto el anciano Juan Cama-
cho Pérez, de 70 años e intoxi
cadas graves, su esposa Ana Mo
reno Aroca, de 67, y su hija Jua
na, rte 36. 

Él padre se encontraba enfer
mo en cama y la esposa e hija 
decidieron pasar la noche on su 
habitación cuidándole. Por una 
futura «n la tubería, el gas in

vadió el cuarto, originando la 
mué te del anciano y la intoxi
cación grave de las dos me juros. 
FALLECE UNA NINA VICTIMA 

DE DERRUMBAMIENTO 
Barcelona.—Ha fallecido en la 

tarde de hoy la niña María Dolo
res Graell Trapote, de 14 años, 
víctima de las lesiones que sufrió 
al derrumbarse el techo de un 
piso en construcción, en la, aca
demia "Pujol", hecho ocurrido 
*el pasado lunes.—Cifra. 

Estatua de don Marcelino 
Menéndez Pelayo, situada en | 

la Biblioteca Nacional 

Esto es también grave impsdi-
mento hoy para su prestigio. Re
bosaba euforia espiritual y men
tal, hasta en sus, desahogos de 
amargura fíente a la decadencia 
de España. Los juicios históricos 
y doctriñales de don Marcelino 
rezuman, digo, seguridad, benig
nidad y claridad. » 

Sección fidcmdom 

E i i i o lie 117.750 mlmi 
oteros 10.07711 al 11.085.380 

E l Consejo de Administración de 
esta Sociedad, haciendo usó Ce la au
torización concedida por la Junta ge
neral extraordinaria de accionistas 
celebrada el 6 de Mayo de 1960, ha 
acordado emitir y poner,en circula
ción 1.007.760 acciones números 
10.077.601 al-11.085.360 para ofrecerlas 
a los antiguos accionistas en las si
guientes condiciones: 
1,| Los pofSDdores de las acciones cir

culantes números 1 al 10.077.600, 
tendrán derecho preferente para 
suscribir dichas acciones en la 
proporción de 1 nueva por cada 
10 antiguas. Los accionistas' que 
no reúnan 10 acciones o múlti
plos de este número, podrán 
agruparse con otros accionistas 
para suscribir títulos indivisibles, 
ya que no se tendrán en cuenta 
las fracciones que resulten al 
ejercitar el derecho de suscrip
ción. ' •' 1 1 r 

ZJ La suscripción de las nuevas ac
ciones se realizará entre los días 
5 del próximo mes c'e Junio y 5 
de Julio siguiente ambos inclusi
ve, en los Bancos de Bilbao y de 
Vizcaya (centrales y sucursales) 
al tipo de 500 pesetas por acción. 
Al efectuar la suscripción se abo
narán 250 pesetas como primer 
desembolso a cuenta del valor 
neminal de las acciones, si bien 
los suscriptores que lo deseen po
drán hacer el desembolso total 
de las/500 pesetas por acción en 
el acto de la suscripción. 

3.3 El derecho a suscribir las nuevas 
acciones se cjDrcitará mediante 
el cupón» número 91 de los títu
los en circulación, que quedará 
anulado para el cobro de dividen
do activo1. Todos los gastos de la 

/ suscripción correrán a cargo de 
la Sociedad. 

4.? Las nuevas acciones disfrutarán 
de los mismos derechos políticos 
qre las actualmente; circulantes 
y en el orden econólmico, partlci-

- paián en los beneficios sociales 
desde el l.? de Julio de 1962, en 
proporción al nominal desembol
sado. 

5\* Los títulos qre no se suscriban 
quedarán a disposición del Con
sejo de Administración para dar
les el destino que éste determine. 

Bilbao, 4 de Mayo de 1962. 
E L CONSEJO DE ADMINISTRA

CION. 

H U 

—Les enseño porque luego al público 
saltar la barrera. lo que le ¿usta es verlo 

Tuvo, en fin. un estilo delicio
so, pao brillante. Aunque con-
ceptualmente conciso, fue pro
sódicamente amplio, con cierto 
aliento de elocuencia. 

ü^tas son las cinco principales 
razbnes que podríamos llamar 
castas, de los hombres a quienes 
arrecirá hoy don Marcelino, ge
neralmente sin haberlo tratado. 
Caigamos ahora brevemente en 
la cuenta de cómo esas cinco cua-
liciades son más o menos inactua-
les: 

Es ina:tual la apologética para 
muchos cuya exquisita concien
cia se sienta abrumada par arro
bas, de comprensión. Compren
sión acumulada, en parte, por 
una creciente asimilación de las 
virtudes evangélicas; más forza
da también por un ambiente de 
irenismo en las relaciones huma
nas, típico del Occidente actual. 
Tales miramientos de respeto hu
mano se hiperestesian y hasta 

, enconan cuando otros hermanos 
toman algún noble nombre, o 
alguna noble idea, como bande
ra de antagonismo, con más celo 
que seso. 

También les es inactual a mu
chos oír hablar de- nuestra¿ pa
sadas glorias. Quizás aflora en 
esto el complejo psíquico de un 
pueblo que, habiendo alardeado 
durante siglos de su fe y de su 
fuerza,- pregona hoy, con la me
jor de sus sonrisas, que aquí ha
ce mucho sol, que tenemos un 
íolklore gitano y unos toreros es
tupendos y que damos de comer 
barato. La comprensión, el fol
klore y la hostelería no son, con 
todos mis respetas, el mejor cam-
na de cultivo pa^a criar apologe-
tas. . > 

Nos arredra, además, leer 11-
. bros largos, si no son de imagi
nación y con salsa de ciertas es
pecias; porque ni tenemos tiem
po ni, sobre todo, sosiego inte
rior. El pensar nos es cada vez 
más fatigoso; Aun el Quijote nos 
resulta aburrido ante las deli
cias de la TV, que nos divierto 
sin pedirnos esfuerzo mental. 

Peco si hemos de leer, quere
mos problemas; es decir,, una 
dramatización dé las ideas. Y don 
Marcelino, como antes dije, eirá 
de temperamento poco proble
mático. Hoy queremos que la fi
losofía, la moral, la historia, tan 
serena y sosas, tomen forma de 
drama psicológico o do problema 
social. Además, se ha extendido 
bastante la opinión de que los 
pensadores Claros no son profun
dos. Nos tienta el misterio de la 
oscuridad, pués cuando algo se 
aclara, nos desilusioná. En con
secuencia, no hambreamos inte-
lectualmente el contemplar, sino 
el hurgar emocionalmente én la 
conciencia. 

Desconfiamos, finalmente, do 
la brillantez literaria y no sin 
razón, por recelo a la oratoria y 
a la propaganda, que han solido 
ser evasiones dé la verdad. Pen
samos, como Cervantes, "que to-
,da afectación es mala". Y aun
que don Marcelino estaba exento 
de afectación y do amaneramien
to, tenía un estilo brillante. De
liciosa y graciosamente brillante, 
pero brillante. A veces, sobre to
do en su juventud, elocuente. El 
mismo solía acusarse de ello 
Mas hoy ha invadido al arte -a 
la arquitectura, la decoración, el 
lenguaje— una ola de austeridad 
que no es propiamente francis
cana, porque nos faltan la inge
nuidad, la humildad y el espíri
tu de pobreza de San Francisco, 
sino más bien puritana. Pero de 
su estilo hablé ya más por ex
tenso en la introducción a la 
"Antología general de Menéndez 
Pelayo", de la BAC. 

Si por actual entendemos, pues 
lo que sólo atañe a nuestras pre-

, ocupaciones pl'ésentes que, al, 
fin. y al cabo, son tan apremian
tes como pasajeras, ako de in
actualidad hay en ese coloso do 
nuestra crítica literaria históri
ca y filosófica. En cambio, es ac
tual Menéndez Pe}ayo si atende
mos a sus valores perennes. Y 
perenne es casi -toda su obrá. 
Por ello .ha interesado tanto a 
varios de nuestros mejores inge
nios actuales. 

Mas eso de la inactualidad ¿no 
es on. parte también, como antes 
apuntaba, algo myy psíquico o 
subjetivo?. Si en este orden le 
sentimos inactual a él, que tan 
humanamente presente está en 
su obra, qui?á debamos humilde
mente atribuirlo a que muchos 
de nosotros no somos, por des
gracia nuestra, tan lucidos, lim
pios y generosos como él. 

Acabo de pasar, no obstante, 
por una experiencia confortado
ra. Hace cinco años y medio que 
no le leía, salvo para álguna con
sulta muy concreta. Estos días lo 
ha tomado de nuevo en las ma
nos con sosiego. Y oué gozo. Dios 
mío; qué placer intelectual, des
pués de tratar con otros autcwes 
que brillan en el cénit de la mo
na; qué renovada delicia. Qué 
nueva sustancia en juicios leídos 
antes más de ligero; qué nuevo 
encanto en el lenguaje; qué r i 
queza de ciencia histórica alqui
tarada; qué fragante lozanía 
mental. Qué amistad indefecti
ble, qué garbo, qué cielo azul en 
sus paisajes y qué aire monta
ñero en sus ideas. 

Don Marcel'no es un banque
te y una medicina. 
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£ » L hecho de que las mujeros a par-
^ t ir de los treinta «no c u m p l a n » 

1 nñon nunca se h a generaliznrto tan
to que haya Uceado u parecemos nor-

2 mal . Do nada valieron las ffalantc-
3 r í a s de algunos escritores como, por 
g ejemplo, aquella de Blanco Amor 
• quien al hablar de la mujer chi lena 

| a f irma que en aquel pa í s no hay cua-
• rentonas sino cuarentinas, tales son 

su gentileza, su flexibilidad y su grra-
i c ia . Y a mi entender esto es lo im-
• portante. E s decir, nada significa fí-
S sicamente para una mujer cumplir 

los cuarenta a ñ o s si no los represen-
J ta. Y en honor a la verdad hemos de 

convenir que en nuestro tiempo ape-
* ñ a s quedan mujeres maduras; la mu

jer de hoy salta de la juventud a la 
vejez con una limpieza, con una frivolidad impresio
nantes. E s t o no es ób ice para que las mujeres que 

'ayer se resistieron a ser cuarentonas sigan r e s i s t i é n 
dose hoy a ser cuarentinas. Quiero decir, m á s o me
nos, que el meritorio esfuerzo de Blanco Amor h a 
servido p r á c t i c a m e n t e de muy poco. 

C u a r e n t i n a 
y c u a r e n t ó n 

• ¡ ¡ N I 

Por Migue! 

TARJETAS DE VISITA, CAR
TAS TIMBRADAS. SALUDAS, 

INVITACIONES, etc. 

y Haga sus encargos en 

T a l l e m G r á f i c o s 
, "DIARIO D E BURGOS" 

E n todo caso, esto no tiene nada de particular. L a 
gente madura que no oculta su edad suele decir: «Lo 
que hace falta es que el e sp í r i tu no e n v e j e z c a » . L a 
frase, a fuerza de manejar la , se l ia convertido en un 
tóp ico , pero, en esencia, es vá l ida! Por mi parte, pue
do af irmar que lo ú n i c o que me a s u s t ó a l entrar en 
la cuarentena no fue, el hecho de tener una a r r u g a 
m á s sino el temor de quedar anclado p s i c o l ó g i c a m e n 
te en los « d u l c e s ve in te s» , o sea romper l a c o n e x i ó n 
con los q u é vienen d e t r á s . Y al hablar a s í no me pro
nuncio en escritor, pues sabido es que en nuestra 
é p o c a , el art is ta no se pasa a los cuarenta sino que 
nace ya pasado. L o s « i smos» , on nuestro tiempo, no 
nacen, se desarrollan y mueren como a n t a ñ o . Hoy 
los « i smos» son abortos; es decir, no llegan a nacer 
en condiciones de viabilidad. T a l es la celeridad de 
nuestra é p o c a . i 

Mas a lo q u é iba; hoy no hay cuarentonas ni cua
rentinas y l a cosa, en sí, no es ^rave; tan s ó l o 
tonta. L o que empieza a 8«r grave —representativo, a l 

E 
menos, de u n a enfermedad social' 
haya t a m b i é n menos cuarentones. 

E n efecto, cuando el actor, el bailarí 
nos cuentan su vida, suelen decir: «jy/1, 
Agosto» . Hiielga toda otra precis ión. 
lector le importa bastante menos la edad 
que su e s t ú p i d a m a n í a do ocultarla. Le a ee*e|?* 
y con mayor exactitud é s t a que aquél la í ' 
s é que la inadurez ni la vejez pudieran ir 
inconfesables para un hombre, pero est ar« 
ese momento se h a presentado ya. Y lo t v̂ 8*«h 
r a uno no es el hecho en sí sino la posiblrT16"̂ !8 
la i rr i tac ión que este hecho le produce s (!H 
pable d e m o s t r a c i ó n de su madurez, de « ^ h 
r a que empieza a separarla de las iniev^6 la K 
nes se hace por d ías m á s maciza o inexñi eeilefíí 
que va naciendo dentro de él eso que ta t5'13'''?; 
do: la i n c o m p r e n s i ó n . ^ t?. 

E n todo caso, uno sigue pensando qUe 
to renegar de otros a ñ o s que de aquellos ^ 14 
perdido; es decir, de aquellos que se malh6 " 
sin un a f á n de s u p e r a c i ó n o de servicio al 
que le rodea. B i e n entendido que si en el 
existe un p a r é n t e s i s de que avergonzar^ 
porta que ellas lleguen a cuarentinas sin os Poco 
o nosotros a cuarentones con todas la8 ĵ ff̂ *"1̂  
esta edad implica'. 

f i i V I V A B I E N . B E B A B I E N I I 
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B O D E G A S R I O J A SAMTÍAQO, S. A , 

( O r ó n i c a de 
I r » P « " « T a c h í n » p a r a 

D I A R I O « B B U R G O S ) 
Los radioaficionados —radio-

pitas, en la intimidad— se reuni
rán el día 20 en asamblea na
cional. Constituyen la Unión de 
Radioaficionados Españoles y su
man actualmente nada menos 
que 1.804, con 982 emisoras. Bus
quen ustedes en las ondas a ellos 
reservadas en la banda y les oi
rán contarse , sus cosas: que al 
chico se le ha pasado el saram
pión, que la bobina ya bastan
te bien, que van a cambiar la 
longitud de onda, que ayer hubo 
tormenta, que hace tres noches 
hubo empalme con un señor que 
hablaba desde Chile, que "cam
bio para t i , cambio", etc., etc. La 
U. R. E. se fundó en 1925. Luego 
desapareció en el éter y en 1949 
renació, floreciente y forzuda. No 
habrá que decir, una vez más, 
cómo son de útilísimas estas es
taciones de aficionados, colocadas 
frente a una' pared repleta de 
tarjetas de todo el Mundo que 
acreditan sus conexiones. Reco
gen mensajes de S. O. S. lanzados 
desde el mar o apuradas solicitu
des de medicinas urgentes. El 
número de licencias concedidas a 
estos aficionados —zapateros, 
médicos, abogados, aibañiles y 
hasta algún jefe de Estado— es 
de 300.000, pocas más o menos. 
En España, doce mujeres tienen 
emisora propia. Y se hinchan de 
hablar, claro. 

CASTILLOS 

Castillólogos de diversos países 
han llegado a Madrid. Vienen a 
la Asamblea anual y a visitar 
varios castillos españoles. Vino 
de honor en un hotel bastante 
céntrico y discursos. Después, ce
na y conferencia... sobre los cas
tillos. Los congresistas, acompa
ñados por miembros, de la Aso
ciación Española de Amigos de 
los Castillos, iniciarán hoy un 
recorrido por diversas provincias 
para visitar a sus amistades. 

CERA 

En la Feria del Campo se va 
a montar un museo de figuras de 

cera. Y dado que el grah artista 
gijonés Manuel Hernández hace 
maravillas, a base de 'sus crea
ciones se montará eí museo. Por
que en los primeros , momentos 
se pensó en traer figuras del fa
moso museo, Grevin, París —cin
co grupos— pero, con gran acier
to, se ha decidido posteriormen
te en el sentido antes indicado. 
El éxito será total¡ tanto más, 
cuanto que en España, que nosT 
otros sepamos, no se conoce este 
aspmbro de las figuras de cera, 
como aquella impresionante Ma
ría Antonieta, aquellos ' persona
jes que parecq van a empezar a 
hablar, aquel Ordenanza del mu
seo, que resulta ser de cera y al 
que se le han hecho tantísimas 
preguntas, todas ellas pasmosas 
producciones del Grevin parisino. 
Pero hay > una de Hernández, 
"Vincent Prjce". qué supera a to
das las del museo francés. Lo ma
lo va a ser el calor... 

NOTICIAS BREVES 

Bueno tiempo, con nubecitas. 
—Diecisiete millones lleva re

caudados la tómbola de la Vi
vienda. 

—Ha llegado la soprano china 
Esther Wang. Cantará aquí can

ciones de su país. Es docton 
filosofía. ; 

—Se propone una previa 
sensibilización de los aim 
antes de ser degollados 
matadero. Bien. 

—También se propone re| 
mentar los piropos. Nosotros 
mos así. 

—,Eh la Puerta clel Sol hí 
menzado nuevas obras, 
rhendo> 

—El "Boletín Oficial del E| 
do" publica hqy un decreto 
bre inversiones directas de 
pital extranjero. 

—En la capilla de la MtJ 
Católica se ha oficiado una 
por el alma de don Ludan 
Zubiria. . 

—¿Por qué se llamará 85| 
plaza de la Opera? " 

¡ S E R V I D O R A DOMESTK 
T u s derechos en el Montepi; 

cional del Servicio Domésti« 
muchos; tus obligaciones, P 
se resumen en dod «tener ^ 
zada tu af i l iac ión y estar m 
a l corriente en el pago c 
pones m e n s u a l e s » . 
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^ UN PRODUCTO CON LA GARANTIA DE . 
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Sistema práctico y eficaz para el 
de los Irenes de un ancho de vía 
E s i n v e n t o d e u n i n g e n i e r o m i i i f ^ r esp^ 

i . 

MliM íi los padres de familia al lÉisiraJe EdocaciilD sotire los e x M e s de 
Madrid.— Un sistema que per-' 

mito el paso de los vagones de 
un ancho de vía a otro, ha sido 

/presentado a los ministros do Obras 
Públicas y Ejército y a otras au
toridades y periodistas. El invento 
se debe al teniente coronel de In
genieros, don Fernando Muñiz 
Aza. 

El nuevo sistema, bautizado con 
el nombro de RAC (rodaje ancho 
variable), permitirá el paso de las 
vías españolas, do 1,67 metros de 
ancho, a los centro europeas de 
1,43 metros.. 

La prueba se ha llevado a ca
bo ert la estación militar de Cam
pamento, perteneciente a la agru
pación de zapadores ferroviarios 
del servicio militar de íerrocarri-
les. 

iiil tonlcíite. coronel Muñlz ha 
trabajado durante slote años en 
cate sistema, que puede calificar.se 

de revolucionario, pues durante mu
chos años ha sido considerado como 
insoluble. En las operaciones que 
actualmente se realizan en Hen-
daya para pasar a Francia, se in
vierten veinte minutos en cada va
gón, que conteste sistema queda
rán reducidos a diez para todo el 
tren. 

Les gastos ocasionados por el va
gón do pruebas ha sido patrocinado 
por el Ministerio del Ejército. 
PETICION 

Madrid.— La Confederación Ca
tólica do Padres de Familia, ha di
rigido ai ministro de Educación 
Nacional, un escrito dándole cuen
ta de que en su reciente Pleno se 
dedicó especial atención al estudio 
de la situación que se crea al es
tudiante y sus famlliaius con la 
extensión de la época do exámenes 
do grado, ya que por el gran censo 
d<j alumnos afectados, se prolon

gan las pruebas hasta ^ ^ 
zado oi mes de J11'10, ue ^ 
tas temperaturas, lo M ^ e 
ambiente psicológico ei 
nados, ya de por si el-
la trascendencia do » 
nal. Les que supcríi^ 
encuentran faltos . gepüe^f 

prcscnt^'U 

las convocatorias d 
Para superar éstas 

cullades que so Pl'ci . 
la atención y esfuerzo o ^ 
nacieres, se proponen 
dos medidas: Unaj dc e**J 
número do tribunaT^ 
de reválida y la' 0, ^ de 
el comienzo y Prác" t0 sí" ,5 
bas de cuarto y ^ 'ara ' 
a que terminen unas 
miencen las otras-

La Confederación ' 
arg-uniSH* 
coníiaw* 

los ñ1 
expone sus 
al Ministerio, 
éste s ' o;;üulien 
atendidas sus petlc 


